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A Ñ O X L V I I T . 
M á r t e s 8 de M a r z o d e 1 8 8 t . — S a n J u a n d e D i o s , c o n f e s o r . N U M E R O 57 
I 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
T g L B G S A i M S F i B E L C A B L E . 
4KB7ICtÓ P^HTICUIAAB 
DÍAKIO m LA MAKINA. 
AL DIARIO DK LA MARIKA. 
H a b a n a . 
TlfLEGRAMAS 1)E A YE II, DOMINGO. 
Nueva York, fl de mareo, d las 
8 déla mañana. 
S o g u n a v i s a n d e F i l a d e l f i a , s e 
c r ó o q u e s e h a l l a e n m a l e s t a d o u n a 
p a r t o d o l c a r g - a m e n t o d e l a g o l e t a 
Oertrúdis Ahoot, q u e s u f r i ó m a l o s 
t i e m p o s d u r a n t e s u t r a v e s í a . 
Bruselas, G de marzo, á las ) 
di/15 ms. de la mañana. $ 
E n l a e x p l o s i ó n d e u n a m i n a , o c u -
r r i d a o n G í - u a r e g n o n , h a n p e r e c i d o 
1 4 4 p e r s o n a s . 
Berlin, 6 de marzo, á las} 
\ \ déla mañana. S 
E l r e b u l t a d o f i n a l d e l a s e l e c c i o -
n e s p a ? a e l R e i c h s t a g , e n e l a s u n t o 
p r i m o r d i a l d e l S e p t e n a d o , e s d e 
2 2 1 f a v o r a b l e s a l g o b i e r n o y 1 7 6 
o p o s i t o r e s . 
Lóndres, G de marzo, á las ) 
4 de la tarde. $ 
E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r 
L o r d S a l i s b u r y , m a n i f e s t ó q u e n u n -
c a h a b l a n s i d o m á s b r i l l a n t e s l a s 
e s p e r a z a s d o p a z . 
Viena, G de marzo, á las ) 
4 y 55 ms. de la tarde. $ 
S e g ú n n o t i c i a s d e P e s t h , l a s d e l e -
g a c i o n e s h a n v o t a d o p o r u n a n i m i -
d a d l o s c r é d i t o s p a r a e l s e r v i c i o p e -
d i d o s p o r e l G o b i e r n o . 
Lóndres, G de marzo, á las 
7 de la noche. 
H a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n d e s u 
c a r g o , S i r M i c h a e l H i c s B e a t h , S e -
c r e t a r i o d e I r l a n d a . 
L e s u ó e d e e n e s e p u e s t o S i r B a l -
í o u r . 
Sofía, G de marzo, á las ) 
7 y 15 ms. de la notfie. $ 
L o s t r i b u n a l e s m i l i t a r e s h a n s e n -
t e n c i a d o á m u e r t e á l O r e b e l d e s d e 
R u s t c h u c k . O t r o s h a n s i d o p r e s o s . 
E n t o d a B u l g a r i a r e i n a e l o r d e n . 
Roma, (5 de marzo, á las i 
8 y 40 ms. de la noche. S 
P o r s ú p l i c a s d e l R e y H i u m b e r t o , 
h a n v u e l t o á d e s e m p e ñ a r s u s c a r t e -
r a s , c o n c a r á c t e r d e p r o p i e t a r i o s , e l 
S r . D e p r ó t i s y s u s c o m p a ñ e r o s d e 
g a b i n e t e . 
Boma, G de mareo, á las 
8 de la noche. 
M o n s e ñ o r R a m p o l l a , N u n c i o d e 
S u S a n t i d a d e n M a d r i d , h a d e c l i n a -
d o l a S e c r e t a r i a d e E s t a d o d e l V a t i -
• a n o , f u n d á n d o s e e n e l m a l e s t a d o 
d o s u s a l u d . D i c e s o q u e e s t a d e t e r -
m i n a c i ó n o b e d e c e á l o s d e s e o s d e 
S . M . l a R e i n a C r i s t i n a , d e q u e p e r -
m a n e z c a e n M a d r i d h a s t a e l m e s 
d e j u n i o . 
Sofía, 7 de marzo, á las ) 
ñ de la mañana. S 
N u e v e d e i o s c o n v i c t o s d e R u s t -
c h u c k h a n s i d o f u s i l a d o s a y e r . 
A l g u n a s s e n t e n c i a s d e m u e r t e 
h a n s i d o c o n m u t a d a s . 
S e a s e g u r a q u e e l m o v i m i e n t o r e -
v o l u c i o n a r i o h a f r a c a s a d o , á c a u s a 
d e l d e s c o n c i e r t o q u e r e i n a b a e n t r e 
l o s c o n s p i r a d o r e s r e s p e c t o d e s u s 
p l a n e s ; p e r o q u e p r o n t o e s t a l l a r á 
u n a n u e v a i n s u r r e c c i ó n , p a r a l a q u e 
h a y d e s t i n a d a l a s ^ l m a d e l O m i l l o -
n e s d e r u b l o s . 
T a m b i é n s e d i c e q u e e l C o n s e j o 
d e R e g e n c i a t i e n e l a s p r u e b a s d e 
q u e e l m i n i s t r o r u s o e n B u c h a r e s t 
f u é q u i o « . d i r i g i ó l a c o n s p i r a c i ó n . 
Lisboa, 7 de marzo, á las 
11 déla mañana. 
E n l a s e l e c c i o n e s g e n e r a l e s c e l e ^ 
b r a d a s e n P o r t u g a l , h a n s i d o e l e g i -
d o s p o r e s t a c a p i t a l 2 r e p u b l i c a n o s 
r T n . H O E A M A S G O Ü a K C I A L B S . 
Nueva York, marzo 5, d las 5% 
de la tarde. 
Oiua^ oapoJlolaH, á #15-75. 
Descuonto papol comercial, 60 dn.. 5 it 
7 por 160. 
L'amhio») sobre ¡.rtiulre», 0 0 <í|v. íOnuqwPirofl) 
*4.85^ el». 
Mí' i» sobro París, « 0 (hjv. rbaiuincros) A 5 
írmicos 20 cüi. 
HUm sobre Hamburg'o, 00 div. (banqneroH) 
Bonoa registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 128f5 «-Interés. 
(< utrífuga» n. 10, pol. 96, A r>M. 
('• nlríftigaa, costo y flete, & 2%. 
lUtgjiIar á bnen reflno, l ' ,. n 1 11 {16. 
k/6cfir de miel, 4 il 4 ¿ilG. 
tSff Vendidos: 5,100 sacos de azúcar. 
Los precios lijos. 
Mieles nuevas, & 18. 
Vunteca (Wilcox) en tercerolas, d 7%. 
Lóndres, marzo 5. 
Pilcar de remoUfeha, 10i7>é« 
4 «wntrífupa, pol. 96, •;. 
IdHtti recular refino, 11 d l l i6 . 
r é t i H o U d a 4 o 8 | d I O O I I 1 I 6 ex-interés. 
Oaatro por ciento español, 63^ ex-enpou. 
!)w< u(!ut*. Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
París , marzo 5, 
Kenta, 8 por 100, íí 79.97^ tr. ex-Interés. 
Nueva York, marzo J>. 
Existencias en manoa hoy en Nueva-York: 
5,660 bocoyes: 1.700,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1886: 
15,268 bocoyes; 920 cajas; 744,000 sacos; 
100 melado. 
f Qw:da prohibida la rcproduccUm »*«. 
o» télAijramas que anteceden, con o r r . > 




C O L E G I O D E C O R R E D O R a S . 
C a m b i o s . 
' 3 4 6 pS P. oro espa-
IC8PANA ^ ñol, sogun plaza, fe-
cha y cantidad. 
IQi á 20 pg P., oro 
español, á 60 djy. 
J á 6i p g P. , oro 68-
pañol, á60 ajv. 
6j á 5 i p g P. , oro es-
pañol, a 3 div. 
L B M A N I A í 3 * á 4 p g P . oroea-
i 4 Si p g P . , oro «B-
pafiol, 60di7. 
9i á 9} pg P., oro 
•sspañol, 3 d[v. 
M K S . T W N T O .«S«ÜAÍÍ - í6yUe1fB.anUal 0r0y 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
ÁZXI0ÁSS8, 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillieax, bmo .-. recular . . . . 
I^a.n, ídem, laeiu, ídem, bue-
no 4 superior 
IdtJiu, idoifi, ¡dora, id., florete. 
C)g<¿¡bjo, inferior á regular, 
ífúínero 8 á 9 {T. H.) 
! N ( 3 L A T B K K A . , 
V U A X C I A . 
K8TA D O S - U N I U O S . 
Idem bueno á superior, nthoefe 
ro 1 0 á l l , i d e B i 
Qiebrado inferior 6 regular, 
número 12 i 14. idem 
Idem bueno, u? Irí á l«1d 
Sem saperior, tt? 17 á 18 i d . . wn iowrte, W19 & 2014,... 
Nominel 
M e r c a d o e a c t r a n j e r o . 
OHNTBIFDOA.» DK GÜAKAPO. 
Polariíaoion 94 & 96. Sacos: de 4 i á 4 í rs. oro arro-
ba: bocoyes de 4 á 4 i reales oro arroba, setiun nú-
moro. 
AZÜOAB D E M I E L . 
Polarización 86 á 90. De 2i á 3i rs. oro arroba, según 
enrase y número.. 
AZUOAtt UASOABADO. 
Común á regular reüno. Polarización 86 á 90. De 
3 á 3i rs. oro arroba. 
ÜONOBHTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . José Diaz Albertini. 
D E K R D T O S . — D . José Manuel de Molina y don 
José M;.1 ZajaB. 
E s copia.—Habana, 5 de marzo de 1887.—El Sin-
dico interino. Joté M* de Montalvan 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 7 de marzo de 1887. 
O R O v Abrid & 228 por 100 y 
DEL < cierra de 227^ á 228 
OCSo E S P A Ñ O L . ( por 1 0 0 A lao do». 
^2 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Pg D 
tienta 3 por 100 interés y 
nno de amortización 
anual ex-oupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
1'et.oro de la Isla de C u -
ba 




A C C I O N E S . 
Banco EapaCol de la Isla 
de Cuba ex-d"? 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio ex-d? 
Banco Agrícola • • • 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina • 
C^ja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana • 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
C u b a . . . . . . . . . . .< 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito do la H a -
bana • 
Compañía Española de 
Alumbrado de Qas i 
Compañía C u b a n a do 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro dfl Matanzas á 
Sabanilla r>Vt>f 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara i 
Compañía de Caminos de 
Hierro do S a g ú a l a 
Grande < 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Saucti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste i 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas p, 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano , 
Ferrocarril del Cobre , 
Perroo«.rril de Cuba 
Keflnerfa de Cardonas 
Ingenio ''CentríJ Reden-
ción''' 
0 8 L I G A C I 0 N K H 
De! Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla do 
Ouba 
Cédulas nipolíoarias al 6 
por 100 iuleré.i anual.. 
Idem de los Almacenes de 













COWANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E IÍA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P I . A / - A . 
ANUNCIO. 
Con objeto de poder hacer la entrega de unos docu-
mentos que le pertenecen al soldado licenciado den M-. 
Batallón del disuelto Regimiento Infantería de Alba 
de Tormea, Juan Sánchez Ruiz, se servirá presentarse 
en la Secretaría de este Gobierno, sita en los Pa.bello-
nes del Cuartel de la Fuerza, en dia y hora hábil. 
Habana, 2 de marzo de 1887—De O. deb. Ji . , ü l 
Comandante Capitán Secretario, Felipe de Pena 
3—8 
COMANDANCIA M I L I T A R M A R I N A Y C A -
P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
A N U N C I O . 
Convocatoria p a r a exámenes de p ráe t i cos titulares. 
Debiendo tener lugar el 30 del corriente mes en esta 
Capitanía del Puerto los exámenes para prácticos ti-
tulares del mismo que se ordenan en la base 5'. de la 
Real órdeu de 11 de marzo de 1886, por el presente se 
convoca á los pilotos, patrones ó individuos de mar 
inscritos que llenen los requisitos que marca la Liey y 
que deseen examinarse, para que con la debida antioi 
pación presenten en esta Capitanía de Puerto sus ins-
tancias debidamente documentadas y dirigidas á mi 
autoridad. , , . 
Habana, marzo 5 de m i — R a f a e l de A r r g o n . 
3-8 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Llegada la oportunidad de proceder á la adquisición 
por remate de las palmas para el Domingo de Ramos, 
el Sr. Alcalde Municipal Presidente del Excelentísimo 
Ayuntamiento ha dispuesto con fecha veinte y seis de 
febrero último se anuncie la compra de sesenta y una 
palmas adornadas, de ellas una de gran lujo, y las se-
sentas restantes de primera clase, á fin de que las per-
sonas que deséen hacerse cargo del arreglo y adorno 
de las mismas, presenten sus proposiciones en pliego 
cerrado ante la Comisión respectiva, que se hallará 
reunida el dia ocho del actual, á las dos de la tarde, 
en la Sala Capitular, debiendo traer una palma ador-
nada que sirva de modelo. 
Lo que de órden de Su Sría. se publica para cono-
cimiento general. 
Habana, marzo 2 de ISSJ.—Aguslin Guaxardo. 
3-8 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
BECAÜDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el dia 8 del actual empezará 
en la oficina de Recaudación situada en este Estable-
cimiento el cobro de la contribución por el concepto 
de fincas rústicas correspondiente al primero y segun-
do trimestre del actual año económico, y por el de 
Subsidio industrial del tercer trimestre de dicho año. 
L a cobranza se verificará todos los días hábiles des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde: ol 
plazo para pagar sin recargo termina en seis de abril 
próximo, dándole principio desde el siguienie dia de 
la notificación á domicilio, y después del tercer dia de 
haber sido hecha, incurrirán los contribuyentes mo-
rosos en el primer grado de apremio, que consiste en 
el recargo del cinco por ciento sobre el total importe 
del recibo talonario, según se establece en la instruc-
ción para el procedimiento contra deudores á la H a -
cienda pública. 
Habana 4 de marzo de 1887.—El Subgobernador, 
E. Moyana. 8-5 
T 
Comandancia mi l i t a r de m a r i n a d é l a provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIEEBEZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta primera y única carta de edicto y pregón 
y término de diez dias, cito, llamo y emplazo para que 
comparezca en esta Fiscalía, sita en la Capitanía del 
Puerto, á la persona que hubiese encontrado los do-
cumentos pertenecientes á José Ramón Real, consis-
tentes en una cédula de inscripción marítima y una 
personal, en la inteligencia que trascurrido dicho plazo 
quedarán nulos y sin ningún valor. 
Habana, 2 de marzo de 1887.—El Fiscal. Manue l 
González. 3-8 
Comandancia mi l i t a r de mar ina y C a p i t a n í a del 
puerto de la Sabana.—I>ox MANUEL GONZÁ-
LEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de ma-
rina y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y ténpino de quince dias, cito, llamo y emplazo 
para que comparexca ei) esta fiscalía sita en la Capita-
nía del puerto, á la persona que hubiese encontrado ó 
pueda dar razón de los documentos pertenecientes á 
Ramón Miranda Torres, en la Inteligencia que trascu-
rrido dicho plazo se declaran nulos y sin ningún valor 
los mismos. 
Habana, 26 de febrero de 1887.—101 ftscal, Manue l 
González. 3-8 
Comandancia mi l i t a r de mar ina y C a p i t a n í a del 
ptierto de la Habana.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
marina y fiscal on comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta do edicto y pre-
gón y término do ditz dias, cito, llamo y emplazo a las 
personas que puedan facilitar antecedentes referentes 
al cudáver de un individuo de la raza blanca que apa-
ieció flotando en aguas de l<i playa de 8<IÚ r.i/.»ro. 
frente á la calle del Príncipe, en la inafiana del dia 
diez y ocho del actual con objeto de que se presenten 
on esta fiscalía sita en la Capitanía del puerto. 
Habana, 25 de febrero de 1887.—El fiscal, Manuel 
González. 3-8 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
r.T->_. t Abrid & 228 por 100 i 
del c u ^ a n o l . ] ^ « ¡ J S . ^% & ^ 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p ^ interés y uno de 
amortización anual 
Idem ídem y 2 Idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro do la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri-
Bono? del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace 
nes de Regla y del CfnnercK». 
Banco Agrícohi 
Compañía de, Almucenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros. Descuentos y 
Oepósito* de lu Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave 
pación del Sur 
Primera Compañía de Vaporef 
de la Bahía 
Compañía de Almacenos de 
Hacendado» 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española do Alum-
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Española de Alum-
brado de Gías de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispano-Amc-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie 
rro de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía ile Caminos de Hierro 
de Caibarieti á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía do Caminos de Hie-
rro de la ETsbun» í Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Centra: Redención".. 
Compradores Vend? 
33 á 33i valor. 
44 á 45J valor. 
32 á 33i valor. 
12i & 13i P 
69! á 65 D 
l l í á l l i ex-9 
75 á 65 D 
62 
40 
O B L I O A Ü I O N B 8 
Del Crédito Territorial Hipóte 
cario de la Isla de C u b a . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina COTÍ el 6 p § i n t e r é s 
anual . . . 
Hnhmm. 7 <!« marzo de 1887. 
78i 
99 á 95 
IC á 44 
70 á 68 
61 
38 
62 á 60 
70 á 68 
63 á 62i 
30 á 2 H 
19i á 20 
38} á 36i 
102 á 9i 
7J á Ri 
85 á 841 
27 á 22 
90 
94 á 90 

















98 á 93 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA DEL PUERTO DE LA HABANA 
Vacante una plaza d« práctico da número del puerto 
de Gibara, prouuciu de Nuevitas, se anuncia por este 
medio páralos que reuniendo las condiciones señala-
das por la Real Orden de H de marzo de 1883, y ex-
presadas al pié, presenten sus instancias documenta-
das en esta Comaudanoia y dirigidas al Excmo. Señor 
Comandante General del Apostadero, hasta las doce 
del dia treinta de abril próximo. 
Condiciones que se citan. 
Los pilotos, patrones é individuos inscritos, cuya 
edad se halle comprendid i entre los 30 y los 55 años, 
acompañando lo? siguientes documentos: 
Título profesional ó cédula de inscripción. 
Certificado de aptitud física expedido por el médico 
de la Comandancia donde lo haya, ó en su defecto por 
el que designe el capitán del puerto. 
Copia legalizada de la partida de bautismo. 
Certificado de buena conducta expedido por la au-
autoridad 1c cal. 
Habana, 24 de febrero de 1887.—P. O., Pedro C. 
3-8 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
A N U N C I O . 
Con objeto de hacerle entrega de unos documentos 
que le pertenecen al paisano D. Juan Bautista Ma-
nuel, cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en dia y hora hábil en la Secretaría de este Gobierno 
Militar, sita en los Tabeliones del Cuartel de la Fuer-
za, para el expresado fin. 
Hab.na, 2 de marzo do 1887 —De O. de S. K., E l 
Comandante Capitán Secretario, Felipe de P e ñ a . 
H 
Comandancia mi l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
puerto de la Habana.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
marina y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón, cito, llamo y emplazo á las personas que se con-
sideren con derecho á una plancha de pino hallada al 
costado del crucero D o n Jorge Juan , para que en el 
término de treinta dias te presenten en esta fiscalía 
sita en la Capitanía del puerto con el fin de acreditar 
su propiedad. 
Habana, 25 de febrero de 1887.—El fiscal, Manue l 
González. 3-8 
Cañonero Magallanes.—Comisión fiscal.—DON R E -
MIGIO JIMÉNEZ Y ZAPATERO, alférez de navio de 
la Armada de la dotación del expresado y fiscal 
de la causa que se le instruye al marinero de se-
gunda clase que fué de dicho buque Jacinto Ro-
que Cuviño y del cual desertó en once de enero 
último. 
Por esto mi segundo edicto cito, llamo y emplazo al 
referido mHrinero, para que en el término de veinte 
dias, contados desde la publicación de este pregón, se 
presente en la fiscalía de este buque á dar sus descar-
gos, en la inteligencia que de no verificarlo se le seguí 
rá la causa. 
A bordo del expresado puerto de Santiago de Cuba 
á los diez y siete dias del mes de febrero de mil ocho-
cientos ochenta y siete.—Ilemigio J iménez . 
3 8 
Comandancia mi l i t a r de mar ina d é l a j i rovincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta primera carta de edicto y pregón y término 
de quince dias, cito, llamo y emiilazo para que se pre 
senten en esta Comisión Fiscal, coa objeto de respon-
der á cargos que le resultan en sumaria (|ue se forma 
por roho abordo de la lancha Gcneml P r i n , á Ramón 
Pérez, hijo, y á los vecinos de Regla conocidos pol-
los Policarpios. E n el bien entendido que de compa-
recer se oirán sus descargos, y de no hacerlo se les 
juzgará en rebeldía. 
Habana, 2 de marzo de 18K7.—El Fiscal, Manuel 
Oonzález. 3-8 
DON RAMÓN MARÍA I>E AKAIZTEGUI, Juez depri 
mera instancia del distrito de Guadalupe. 
Por el presente y á consecuencia de los autos eje-
cutivos que sigue la representación de la Excma. Sra 
Condesa viuda de Casa-Moutalvo contra D ? Dolores 
Ramírez de Arellano sobre pesos: he dispuesto se sa-
que á pública subasta el ingenio titulado "Dos Her-
manas" ubicado en el término mpnicipal de Macuri-
jes, partido judicial de Colon, compuesto de mil sete-
cientas noventa y cuatro hectárea?, veinte y cinco 
áreas y cincuenta milésimas de tierra cuadradas equi-
valentes á ciento treinto y tres caballerías doscientos 
veinte y seis cordeles sesenta milésimas, en cuya su-
perficie está comprendido el potrero "Pineda," co-
rrespondiéndole al primero ciento diez y seis caballe-
rías y el resto al potrero; con sus fábricas, máquinas, 
materiales de trasporte, útiles en general y demás a-
uexidades, tasado en ciento cinco mil sei cientos tres 
posos cincuenta centavos, cuyo acto ha de tener lugar 
el 14 de abril entrante á 1 is doce en el Juzgado Paula 
número 10, oon la advertom-ia: deque el título de do-
minio se halla ele manifiesto en la Escribanía del ac-
tuario para que pueda ser examinado por los licitado-
res con el que se confonnarán: que no se admitirán 
propnsicioiie- que no cubran los dos tercios del ava-
lúo, y q.ue para lomar parte cu la subasta habrá de 
consignarse préviamente en la mesa del Juzgado ó en 
el ettableciuiiento destinado al efecto el diez por cien-
to del valor que sirve de tipo para la subasta, sin cu-
yo requisito no serán admitidos. Y para insertar en el 
"Diario de la Marina" pongo la présente. Habana dos 
de marzo de mil ochocientos ochenta y siete.—Ramón 
M? de Araíztegui.—Ante mi: José García Tejada. 
2915 3-8 
DON JOSÉ MARÍA LARRAZABAL Y AT.VAREZ DE T O -
LEDO, Juez de primera instancia del ditrito del 
Prado de esta capital. 
Por el presente edicto hago saber: Que á consecuen-
cia de los autos ejecutivos seguidos por la sociedad de 
Rojas y Bacot contra la Sra. Mar juesa de Valero de 
Urria en cobro de pesos: he dispuesto se saque nueva-
mente ú pública subasta, sin sujeción átipo fyo, el in-
genio titulado "Santiago," con todas sus pertenencias 
y anexidadoi, ubicado en la jurisdicción de Colon, 
término municipal de San José de los Ramos, tasado 
en la cantidad de ciento sesenta y ocho mil setenta y 
tres pesos veinte y un centavos en oro; para cuyo acto 
se ha señalado las do-'e del dia treinta y uno del mes 
de marzo próximo venidero en loe estrados de este 
juzgado, sito en la calle de Manrique número 40, ad-
virtiéndove que los títulos de dominio de dicha fioca 
están de manifiesto en la Escribanía de D. José Su-
zarte para que puedan examinarlos I s que deseen to-
mar parte en la subasta v con los cuales deberán con-
formarse. Y para que los que se interesen ocurran á 
la Escribanía á instruirse y al juzgad» el dia señalado, 
se libra el presente para su publicación en el periódi-
co DIARIO DE LA MARINA.—Habana febrero veinte 
y ocho de mil ochocientos ochenta y siete.—José M a -
r í a Larrazabal.—Por mandado de S. Sría., J o s é Q 
Suzarle. 2799 3-5 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TKÁVES1A. 
S E E S P E S A N . 
Marzo 7 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
8 Manhattan: Nueva York. 
8 España: Santander, Coruña y escalas. 
9 México: Nueva York. 
10 Saratoga: Nueva York. 
10 flutchinson: N. Orlnans y escalas. 
10 Citv of Alexandria: Veracruz y escalas, 
11 Federico: Liverpool y escalas. 
13 .v). L. Villaverde: Coiou ^ escalas. 
14 A niandbu: Glasgow. 
14 City of Puebla: Nueva York. 
Vó Murciano! Liverpool y escalss, 
15 Manuela St. Thomaa y escalas. 
16 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
34 Pasajes: Puerto Rico. Port-au-Prlnca. oto 
SALDRAN. 
Marzo 7 Saint Germain: Veracruz. 
8 Manhattan: Veracruz y escalas. 
10 Niágara: Nueva York. 
10 Ramón de Herrera: St. Thomaa y •SHCaibi'. 
11 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
12 City of Alexandria: Nueva York. 
17 Niágara: Nueva York. 
19. City of Puebla: Nueva York. 
19 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela: 8t. Thomas y escalas. 
26 Manhattan: Veracruz y escalas. 
30 Pasajes: Puerto-Rico, Portr-au-Prinoe y 
escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Mrz? 9 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 11 Clara: Caibarien, Sagua y Cárdenas. 
. . 13 M. L . Villaverde: Cuba. 
15 Manuela: Cuba y escalas. 
16 Gloria: (en Batabanó) de Cnba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jácaros, Túnas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 24 Pasajes: Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Mrz? 9 Rodríguez: Cárdenas. 
9 Tritón: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad y Túnas. 
. . 10 Ramón de Herrera: Nuevitas, Gibara, B a -
racoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 12 Clara: Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
. . 12 Adela: Isabela de Sagua y Caibarien. 
. . 13 Argonauta: de Batabanó para cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
19 M. L . Villaverde: para Santiago de Cuba. 
. . 20 Manuela: para Nuevitas, etc. y Cuba. 
PUERTO DE LA HABANA. 
i íNTRADAH. 
Dt» 6 
De Cárdenas en 1 dia berg. esp. Francisco, eap. F e -
rrer, trip. 19, tons. 224: con tasajo, á García Se-
rra.—Este buque cumplió una cuarentena de 7 
dias en el lazareto del Mariel, por ser su proce-
dencia Gualeguay. (R. A.) 
Lóndres y escalas en 27 dias vap. ing. Salermo, 
cap. Shonman, trip. 23, tons. 864: con carga gene-
ral, á Luis V. Placé. 
Barcelona y escalas en 50 dias bca. esp. Consuelo, 
cap. Jover, trip. 13, ton^. 443: con carga, á Fabre 
y Comp. 
Jamaica y-escalas en 3i dias vap. ing. Dee, capi-
tán Buckler, trip. 49, tons. 1,207: con carga, áGeo 
R. Ruth ven.—Pasajeros 25. 
Dia 7: 
De Tampa y Cayo Hueso en 1\ dias, vap. amer. Mas-
cotte, cap. Haulon, trip. 40, tons. 520: en lastre, á 
Lawton y H9—Pasajeros 64. 
Santhomas y escalas en 13 dias, vap. esp. Ramón 
de Herrera, cap. Ochoa, trip. 48, tons. 624: con 
carga general á Ramón de Herrera.—Pasajeros 2. 
C A L I D A S 
Dia 5: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Whitney, cap. 
Morgan. 
Cádiz y escalas vapor-correo español Antonio L ó -
pez, cap. Domínguez. 
Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig. 
Sagua vap. amer. Niágara, cap. Hauson. 
Dia 7: 
Para Cienfuegos bca. esp. Pedro Gusi, cap. Pagés. 
Delaware bca. amer. Sarab Staples, cap. Yay. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a S d e 
m a r z o . 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cíga- ros caíetillaa 
Picadura kilos 






LONJA DE VIVERES. 
VtnUiS tjectuudas el 6 de marzo dn 1387. 
500 gruesas fósforos bengala Reme-
neu $8i una. 
1000 qtles. cebollas del país B j B $ti qtl. 
1000 id. id. de 2? id. . . $4i qtl. 
1000 qtl. papas del país blancas B iB . $4.1 qtl. 
1000 id. " id. id. 2i.1 id. . . $4} qtl. 
50 tercc-olas manteca chicharrón. $13j qtl. 
150 tabales bacalao Halifax $5iqtl. 
50 tabales robalo id $4Htl. 
107 s. cafó Puerto-Rico corriente.. $22 qtl. 
50 cajas cognac Pichón $7i cala. 
200 quesos Patagrás $2-? qtl 
100 cajas bacalao Noruega $8i qtl. 
200 cajas latas aceite de ü libras.. . 2t rs. arr. 
400 cajas jabón Rocamora caja. 
200 sacos arroz canillas bueno 9^ rs. arr. 
PA R A C A N A R I A S — S A L D R A P A R A E L 15 D E marzo próximo, directamente para Santa Cruz de 
Tenerife y Las Palmas, la sólida y velera barca F E -
L I C I A N A , capitán Suarez. Admite un resto de carga 
y pasajeros, quienes recibirán el trato que tiene acre-
ditado su capitán. Impondrán sus consignatarios San 
Ignacio 36, Galban, Rius y C ? 
2583 a l5- l dl5-2Mz 
E L B E R G A N T I N G O L E T A 
E R N E S T O 
que saldrá del puerto de Cárdenas para el de Monte-
video directamente, admite carga a flete. 
Informarán sus consignatarios en Cárdenas 
S R E S . P E D E M O N T E Y C * 
Cn311 8-2 
Oompañía General Trasatlántica dfi 
vapores-oorreos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 6 de marzo el 
Tapor 
S T . GERMAIM, 
c a p i t á n B O I T E E . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las meroau-
oías de Francia importadas por est.w vapores, pagan 
Iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades Importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T , MONT'ROS Y C? 
2451 tOa-24 di 0-95 
MtevtH&.jLOíftte d o | ) a a a ] e i ' 4 ? « 
E N T R A R O N 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D , J . A. Dowil, señora éhijo—E. H . Botifehr 
— C . G. Linau y criado—Sra. D . Baird—A. Iznaga é 
hijo—C. Puesser—G. N. Gucebling—Sra. De Forest 
— G . Smith—A. Ellinger—M Aders—6. Rolhenberg 
— F . W. Franck—Jacob Cohn—F. W. Phiuney y se-
ñora—F. Harper—A. E . Safford—S. E . Rexford—C. 
R- Lynde—Sra. C. Hoffman—Sra. Hausen—T. Egles-
ton—W. H . Moore—J. C. Comagere—J. F . Young— 
C. H . Cady—T. O'Conor—C. G. Jheurd—H. 1». 
Condee—G. Cicil—Henry Sanford—Salvador Pelezei 
—Manuel R. Flores—Federico Geraud—Rita Ortiz y 
6 hijos—Marcelino Hernández—Manuel C . Crespo— 
José A. García—Femando Gato—Rosario Fernández 
—Margarita Valdés—América Oonzález—D. Pohalski 
—José Pi—Bernardo G. Pérez y señora—Cipriano 
Valdés—José A. Mazorra—Antonio G, Veles é nyo— 
Rafael de los Reyes—L. B . Rexford. 
De J A M A I C A y escalas en el vap. inglés Dee: 
Sres. D . Samuel Buller Johnson—Charles Walter 
Bassano—Andley Cecil Buller—James Anshony— 
William Browett—Francisco García del Barrio—An-
tonio Puro—María Josefa Lazo—Sarah Duque—Wen-
ceslao Cisa y Font—Casildo González Rivero—Andrés 
Jubiabre—Miguel de la Puente—Lorenzo Sal—José 
Su ardía—Chin Trin Hofe-Ohin Vajj Hnf-rTh§iUg 
Ying Cas—Antonio Achon—Juan V.-í'íorfcs^-Joseph 
J , Tylor—John J . Wylde—Además, 4 de tránsito. 
De P U E R T O P L A T A en el vap. esp. B a m o n de 
Herrera: 
Sres. D. Alonso Rodríguez—José L . Coma.—Ade-
más 53 de cabotaje. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. ameri-
cano Whitney: 
Sres. D . Francisco A. Rico—Domingo Cous—An-
tonio Abascal—Genoveva Sastre—María Gil Aguiar— 
Mariana Martínez—Donato Martínez—Emmor Hai -
nesy Sra .—F. Egerton—Manuel Navarro—Antonio 
E . Ferry—David G. Yales—N. Penrose—Rodolfo 
Sedaño—John Laurence y Sra—William Charlton, 
Sra. éhija—Federico Cordovés—Federico Villa—José 
Pí Pigueras—María del Cármen Valdés é hijo—Dolo-
res Ruiz—Antonio Turró—José G. Piodela—Víctor 
O, Strobel y Sra.—Víctor Gabriel Carranza—George 
S. Nicholds—Francisco Bartlett—J. P. Chandlery 
Sra—Alfredo Harrie—Manuel Valdés—Ernesto E l l in -
ger—Manuel Alvarez Casal—Pedro Vidal—Juan Sa-
las—Samuel W. Gillespie y 3 hyas—B. D . Brown. 
Para N U E V A Y O R K en el vap. americano City 
of Washington: 
Sres. D . Vicente de la Guardia—Benjamín Atha y 
Sra.—George J . Wilcoxsen y Sra—Domingo Abren y 
niño—Antonio Lenanra—Angela Iznaga—A. Morales 
Sra. y criada—María J . Morales—Cárlos Morales— 
Florentino Morales—Yu Yio—Adriano Troncoso— 
Paulina Froy—Henry Bell y Sra.—Robert Beshap— 
Francés K . Albert. 
Para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R C E L O -
NA en el vapor-correo español Antonio López. 
Sres. D. Robert N. Beck—David Blos—Santiago 
Larrabide—Santiago Cuadra—Francisco Gil—José M. 
Valdés—Benito Moreno—Mariano Jiménez—Pedro 
Pinar y Sra.—Miguel Schinitd y Sra—Francisco Cor-
tilda, Sra. é hija—Manuel de Alba—Manuel Jano— 
Trinidad Moreno—Ricardo Domínguez—Valentín 
Sánchez—Manuel García—Francisco Bermúdez y se-
ñora—Ramor>a Solá y 4 hijos—José Pelleja—Cárlos 
Rosés—Bonifacio Loredo—Antonio Torrado—Julio 
Torrado—Desiderio Arturo—Rafael Rosado—José 
Ruiz, .Sra. y 3 hijos—Fermín Calbeton—Ensebio T o -
rres—Ernesto Ruiz, Sra y 7 hijos—Brígida Comadrón. 
Juan Guinort—Antonio Martorell—María del Pino y 
2 hijas—Avelino García—Miguel Miravet—Joaquín 
Velez—Rosarlo Batallan—Ignacio Sandoval, Sra. y 
2 criados—Alejandro Hernández—José Banhas—Ma-
teo Basch—Francisco Calvo—Blas López y Sra.— 
Claudio André—Juan B . Fernández—Florencio 
Corch—Margarita González—Salvador Nadel—Mar-
tin Delgado—Gonzalo Castañon—Juan Portilla—Mo-
desto Romero—Francisco Bequer—Joaquín López— 
Eufracio López—Josefa Pérez—Rita Rodríguez— 
Antonio Gosigora—Ramón González—Antonio J imé-
nez—Enrique Fernández—Eduardo Iturbe—Samuel 
Ballesta—Encarnación García—Además 6 de tránsito 
y 117 individuos del ejército. 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a l í s t e a m s h l p U n e . 
P a r a Hew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 12 de marzo á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
C i t y o f A l e x a n d r i a , 
c a p i t á n R e y n o l d s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros 
Ds más pormenores impondrán sus consignatatios, 
OBBAPIA 25, HIDAT̂ O T O» 
I n QK3 8M 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 7: 
De Cabafias gol. Esmeralda, pat. Juan: con 589 sacos 
y 84 cajas azúcar y efectos. 
Sagua gol. Sofía pat. Ventura: con 500 sacos car-
bón. 
Teja gol. Dos Sofías, pat, Almauza: con 1,000 sa-
cos carbón. 
Jaruco gol. Jóven Lola, pat. Cánovas: con 307 sa-
cos azúcar y 15 pipas aguardiente. 
Dominica gol. Dominica, pat. Bosch: con 330 sa-
cos azúcar. 
Baracoa gol. Gaspar, pat. Colomar: con 23 boco-
yes azúcar y efectos. 
Cárdenas gol. Almansa, pat. Bosch: con 700 sa-
cos azúcar y efectos. 
Sierra Morena gol. Pirineo, patrón Pcllicer; con 
1,160 sacos azúcar y efectos. 
Sierra Morena gol. Jóven Balear, pat. Ensefiat: 
con 1,100 sacos azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 7: 
Para Cabañas gol. Esmeralda, pat. Juan. 
Sagua gol. Sofía, pat. Ventura. 
Teja gol. Dos Amigos, pat. Orbay. 
Jaruco gol. Jóven Lola, pat. Cánovas. 
Mariel gol. M? Magdalena, pat. Villalonga. 
. B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva York berg. amer. Johanna, cap. Brands: 
por Hidalgo y Cp. 
Barcelona berg. esp. Pilar, cap. Alsina, por J . 
Ginerés y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Sarah Doe, capitán 
Merrymrn: por C . E . Beck. 
Del Breakwater bca. amer. Syra, cap. Paten-
gall: por R. Truffin y Cp. 
Filadelña gol. amer. John B . Hamel J r . , capi-
tán Fennlmore, por H . B. Hamel y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Nereid, cap. Clifford: 
por Francke, hijos y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Georgietta, capitán 
Forbes: por Hayley y Cp. 
Veracruz vap. francés Saint Germain, cap. Bo-
yer: por Bridat, Montrós y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. amer. City of Washington, 
cap. Rettig: por Hidalgo y Cp.: con 686 tercios 
tabaco; 829,000 tabacos torcidos; 80,800 cajetillas 
cigarros; 2,300 kilos picadura y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Hanlon: por Lawton y Hnos: con efec-
tos. 
Veracfruz vap. ing. Dee, cap. Bnckler: por Geo 
R. Ruthven: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
No hubo. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 68*? 
Tabacos torcidos 829.000 
Cigarros cajetillas 80.800 
Picadura k i l o s . . . . . . . , , . • • > • 
N S W - Y O R K AND CÜBA. 
Mail Steam SMp Oompany. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 
capitán T . S. C U R T I S . 
oapit&u B E N N I S . 
S A N M A R C O S , 
capitán B U N O U G H S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dlc. os puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K 
¿ o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e : 
S A k A T O G A . . . . Sábado MíAir). . . . 5 
SAN M A R C O S 12 
N I A G A R A 19 
S A R A T O G A 26 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
SAN M A R C O S Juéves Marzo.. . . 3 
N I A G A R A 10 
S A R A T O G A 17 
SAN M A R C O S 24 
N I A G A R A 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez j seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas devine por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpqol, Lóndres, Southampto^Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nuevas-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos. 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
C I S N F T J B O - O B , 
capitán F . M, F A I R C L O T H . 
oapitan L . C O L T O N . 
Salen de Nueva-York en la forma siguiente: 
C I E N F U E G O S Juéves Marzo 3 
S A N T I A G O .. 17 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
C I E N F U E G O S . . . Marzo. . . . 15 Marzo. . . . 19 
S A N T I A G O 29 Abril 2 
Pasajes por ambas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U Í S V . P L A C E , O B E A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarlos 
O B R A P I A 25 H I D A L G O fc'CP 
I 983 19 Jilo. 
N e w - Y o r k , H a b a n a a n d M e x i -
c a n m a l í S t e a m s h i p i l n e . 
P a r a V e r a c r n z y e s c a l a s . 
Saldrá el rápido vapor americano 
C a p i t á n S t e v e n s . 
E l 8 de marzo á las 4 de la tarde. 
P r e c i o s d e p a s a j e p a g a d e r o s e n o r o 
E s p a ñ o l . 
E n 1? para Veracruz $ 40 
E n 2a 25 
E n l * .'. Progreso.! $30 
E n 2? . . 20 
E n I a . . Campeche $35 
E n 2;.1 25 
E n I a . . Frontera $40 
E n 2a . . 25 
E n I a . . Tampico $40 
E n 2a . . 25 
E n l ? Tuxpan $40 
E n 2a 25 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería la 
víspera del día de salida, pero si éste es dia festivo, se 
recibirá la antevíspera. 
Los conocimientos deberán especificar el peso bruto 
de cada bulto en kilos y deberán ser entregados tam-
bién la víspera, en la casa consignataria. 
N O T A . — E l flete de la carga para Progreso, Cam-
peche, Frontera, Tampico, Tuxpan y Veracruz será 
pagado en la Habana, en moneda de los Estados-Uni-
dos ó su equivalente. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Consignatarios, Obrapía 2 5 . — H I D A L G O y C? 
I 982 24 F 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES DE 
Antonio López y Oomp. 
JLínea de Mew-lTork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracrnz y Centro América. 
Sa harán tros viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los diaa 4,14 y 24 de cada mes, 
E L V A P O R - C O R R E O 
M E X I C O , 
capxtan D. Miguel Carmona. 
Saldrá para 
N u e v a Y o r k 
el día 14 de marzo á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Admtniatra-
«ÍOB 49 Correos, 
V A P O R B S - C O R R K O B 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 
Antonio López y Oomp. 
E L VAPüR-COilREO 
V E R A C R U Z , 
capitán Ti. Francisco Jaureguizar. 
Saldrá para la C O K U Ñ A , S A N T A N D E R y el 
H A V R E el 15 de marzo llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido v con conocimiento directo para Vigo, Gyon, 
San Sebastian y Bilbao. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo el dia 12. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C * . O F I C I O S 28. 
I n. 8 812-1K 
E L V A P O R - C O R R E O 
E S P A S T A , 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a S a n P e d r o . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
marzo, á las 12 del dia llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 9. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M C A L V O Y C * , O F I C I O S 28. 
I n 8 312-1E 
N e w - ¥ o r k 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o . 
P l a n t S t o a m s i i i p L i n o . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de este 
puerto en el órdeu siguiente: 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Juéves Fbr? 24 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 26 
W 1 H T N F Y . . cap. Morgan. Lúnes 28 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Juéves Marzo 3 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Sábado 5 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Lúnes „ 7 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Juéves . . 10 
E n Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
on combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viíye por tierra 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A , N B W - Y O R K . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puortes de Europa. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Ntieva York. 
'•257 26-19F 
L i n e a s e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los vlémes á las 4 de la tardo en el óî -
den siguiente: 
M O R G A N Cap. Staples viérnes Febr? 4 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 11 
M O R G A N Staples . . 18 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 25 
M O R G A N Staples . . Marzo 4 
H U T C H I N S O N . Baker . . 11 
M O R G A N Staples . . . . 18 
H U T C H I N S O N . . . Baker 25 
De Tampa ¿alen dlariaa'iente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
L a carga se recibirá en el muelle de caballería hasta 
as dos de la tarde, el dia de salida. 
D e m á s pormenores Impondrán sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S . MsToadores 85. 
V.n TRS SO-28F 
COMPAÑIA. DE ALMACENES D E REGLA Y DANCO DEL COMERCIO. 
BALANCE EN 31 DE IMCIESinUIC DE 1886. 
A C T I V O . 
Activo 
Casa del Banco 
Ferrocarril d é l a Bahía . . 
Materiales y utensilios.. 
Ciya 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 























P A S I V O . 
17,000 acciones á $200.. 
Cuentas corrientes... 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar. . . . 
Contrato 20 Junto 1883 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento do créditos. 
Ferrocarril c\ recaudación 
Productos S26'.681-80 



















NOTA.—Existen en los Almacenes de la Comnaíiía 10,264 cajas, 42,140saco8, 223 bocoyes y 
barriles de azúcar.—El Contador, Fél ix de la Vega.—\U). l ino . : E l Director, G a r c í a B u i s . 
92$ 838.1709$ 
1,167 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y DANCO DEL COMERCIO. 
IIA LANCE EN 31 DE ENEItO DE 1887. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Había.. 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liouidar 






















P A S I V O . 
17,000 acciones de á $200. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar... 
Contrate 20junio 1883.. 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril de la Bahía 
cuenta recaudación. . . . 
Productos de 1886 
Idem del afio corriente... 
NOTA.—Existen en los Almacenes 
rriles de azúcar.—El Contador Fél ix de la 
do esta Compafiía 8,438 cajas, 93,431 sacos 














355 bocoyes y 482 ba-
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y DANCO DEL .COMERCIO. 
BALANCE EN 28 DE FEBRERO DE 1887. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía. . 
j Materiales y utensilios.. 
«Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar... 
Acciones de la Compañí 
Cambios , 
Mobiliarios , 
Gastos generales. , 
fmm m\mi 
V A P O S l 
i 
capitán P . B O M B I . 
Saldrá los juéves de cada semana á las eeis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien todos los domingos á las once 
de la mañana con escala on Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lúnes á las cinco de la tarde y llegará á la 
Habana los mártes por la mañana. 
Precins di* pasajes y fletes los do costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferreteria $ 0-20 $0-25 S 0-20 
Mercancías 0-40 ,,0-40 ,, 0-35 
NOTA.—Bncombinacioi) con el ferrocarril do Zaza 
se deepaclian conooiniieutos especiales para los parade-
ros de Viñas, (¡clorados >• Placetas 
O T i i A . — L b carga p»fa Cárdenas sóío se reclbini el 
dia de. la salida, v junto con slla l» de !o» ÜAtnáa punto) 
hasta iosdiM da Urdí' del mismo dia. 
S(- deepu^faá i l^rdi ) A informaráu <> iiellly 60. 
V.n 316 1-M 
Empresa áe Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en la má-
quina del vapor L E R S U N D I , suspendo sus viajes, 
toma' dn su itinerario el vapor C O L O N . 
Para Coloma y Colon, saldrá dicho buque los hiñes 
en lugar do los sábados que lo hacía hasta la fecha. 
Pura más pormenores dirigirse al escritorio de la 
Empresa, Oficio 28. 
Habana, febrero 2 de 1887.—El Administrador. 
C 182 60-2F 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
HORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T 
>'v L i l i Ü R T B S M L I T w I T ^ R B B 
KHÍU'MÍ de Herrera, 
bapitaB D. Nicalás Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá de •'ste puerto el dia 10 de 
marzo á las 5 de la tarde para los do 
N i i e v i t a s , 
ftibara, 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o P l a t a , 
Pernee, 
iWayaguez, 
V g u a d i l l a , 
P u e r t o l l i c o y 
St . T i l o m a s . 
N O T A . — A l retorno este vapor hará escala en Port 
au-Prince (Haití.) 
Las pélizaa para la carga de travesía, sólo se udmitot 
.iBStti «1 dia anterior al de BU salida 
C O S r i í t í K A T A R I O S . 
¡S uevlla».—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp 
üaantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C* 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y Ctt 
Mayagiioz.—Sres. Patxoty C? 
Aguadilla,—Sres. Valle, Kopplsch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caraoenay C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brocdsted y C ? 
8e despacha por B A M O N D E HERRff iRA -NAN 
P E D R O N9 26, P L A Z A D E 1.17/.. 
In. 6 313-11? 
V A P O R 
A V I L . E S , 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este rápido vapor saldrá de esto puerto el dia 12 de 
marzo, á las 5 dé la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Musvitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Se despacha por RAMON O B H E R R E R A , San 
F"Hlri»'?R ^ l a s * üf. L a i 





















P A S I V O . 
17,500 acciones de á $200. 
Cuentas comentes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar... 
Contrato 20 Jumo 1883.. 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento do créditos 














120.848 20.793 91 
58.1171, 1-117 41 
NOTA.—Existen en los Almacenen de la Compañía 
rriles de azúcar.—El Contador, Fél ix de la Vega.—Y'! 
C337 
$9.040.220 46 $ 839.019,91 
11,470 cajas; 163,401 sacos; 1,321 bocoyes y 414 ba-
B9—Bl Director, G a r c í a Bu iz . 
3 - 4 
C U B A . 66. 
Se rematan al mqjor postor un porción de docenas 
de pomos de cristal para muestras do azúcar. 
2916 4-8 
C O M P A Ñ I A 
d e A l m a c e n e s d e R e g l a y B a n c o 
d e l C o m e r c i o . 
Secre t a r í a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á los se-
ñores accionistas para celebrar Junta General extraor-
dinaria el dia diez y seis del corriente, á las doce de la 
mañaaa, en la casa del Banco, callo de Mercaderes 
n. 36, para tiatarde la reforma do los Estatutos, de-
terminando cada uno de los objetos sociales que en la 
actualidad tiene la Compañía; así como para la elec-
ción de un Vocal y un Suplente que resultan vacantes; 
y se advierte que para lo primero es indispensable la 
concurrencia de la mayoría del capital social, y paralo 
segundo se celebrará cualquiera nue sea el numero de 
sócios concurrentes.—Habana, 4 do Marzo de 1887.— 
A r t u r o A m b l a r á . Cu 310 10 5 
C0MPAÍÍIA CUBANA 
A L U M B R A D O D E G A S . 
E n cumplimiento de lo que dispono el art. 29 del 
Reglamento de esta Empresa, ha dispuesto el señor 
Presidente se ponga en conocimiento de los señores 
accionistas por esto medio, que desde esta fecha y por 
el término que aquel marca, están á au disposición 
para su exámen los libros do contabilidad de la Com-
pañía en las ollcinas de la Contaduría, Teniente Rey 
número 71.—Habana, febrero 27 do 1887.—El Secre-




A L M A C E N E S DE DEPOSITO 
d e l a H a b a n a . 
Para evitar las desagradables ocurrencias, que á 
causa de la excesiva aglomeración de gente, y á pesar 
de los esfuerzos do la Policía, tienen lugar en los mue-
lles de estos Almacenes, á la entrada y salida de los 
vapores que conducen pasajeros, la Directiva de esta 
Compañía ha determinado establecer un Anden ó pa-
so de muelle, lo que se veriílcará en la forma siguiente: 
P R I M E R O : Tres horas ántes do la entrada y sa-
lida de cada vapor, solo se permitirá la entrada á los 
Almacenes y muelles por la puerta contigua á la igle-
sia de Paula. 
S E G U N D O . E n la misma puerta se expenderán 
papeletas de entrada al precio de cineuenta centavos 
billetes cada una. 
T E R C E R O . Dichas papeletas se entregarán en el 
anden; quedando prohibido el paso al que no las en-
tregue. 
C U A R T O . Quedan excluidos de esta prohibición, 
y tendrán, por tanto, entrada libre á todas horas, las 
personas y vehículos que vayan á hacer operaciones 
en los Almacenes, y al efecto se les proveerá de una 
papeleta especial. 
Q U I N T O . También se proveerá de dicha papeleta 
especial, para que tengan libro entrada, á los repre-
sentantes do la Prensa periódica. 
S E X T O . Los pasajeros que vayan á embarcarse 
podrán pasar el anden exhibiendo el billete de pasaje. 
S E P 1 I M O . Miéntras esté cerrado el anden, ya, 
sea á la llegada, ya á la salida de cualquier vapor, la 
salida de los muelles y Almacenes, tanto de personas, 
como de equipajes y vehículos, se verificará exclusi-
vnmento por la puerta que da á la callo do las Damas. 
Habana, Marzo IV de 1887.—El Director, J o s é U u i -
bal. Cn 336 15-4A1 
C O M P A Ñ I A 
d e A l m a c e n e s d e R e g l a y B a n c o 
d e l C o m e r c i o . 
SECKETARfA. 
Por acuerdo de la Junta General de veinte y seis del 
corriente y do conformidad con lo propuesto por la 
Junta Directiva, desde el dia 7 do marzo próximo se 
procederá al reparto do un cuatro por ciento en oro, 
como resto dol dividendo dol año próximo pasado, de-
biendo al efecto los Sres. accionistas presentar sus tí-
tulos en Contaduría. 
Habana, 28 de febrero do 1887.—^ríwro Ambla rd . 
Cn 308 10-] 
Compaflía del lerroearril y Almacenes 
de Depósito de San llago de Cuba. 
S e c r e t a r i a . 
De órden del Sr. Presidente y on cumpl¡miento al 
art. 23 del Reglamento, se convoca á los señores ac-
cionistas á junta general reglamentaria, que tendrá 
lugar el domingo 13 de marzo entrante, á las doce del 
dia, en esta Secretaría, San Tadoo 16, con objeto dei 
enterarles do la contabilidad del año social de 1886,cuyoB 
trábalos se hallan desde la fecha expuestos en la ofi-
cina do Contaduría á exámen do los señores accionis-
tas y proceder á la elección de los cargos de Presi-
dente y do tros Vocales de la Directiva, advirtiéndoso 
que la Junta se celebrará con cualquiera que sea el 
número de concurrentes, según previene el Reglamen-
to en su citado art. 23. 
Lo que se anuncia para conocimiento do los soSores 
socios, á quienes se suplica la puntual asistencia. 
Santiago de Cuba, 13 de febrero do 1887.—El Secre-
tario, D r . M a g í n Sagarra. 2521 12-1M 
Los Sres. Herederos de 
D. JUAN i 
Han trasladado su escritorio á la calle de Jesús Ma-
ría núm. 88. 2880 4 8 
Regimiento Tiradores del Príncipe 
39 D E C A R A L L E R I A 
Necesitando este cuerpo adquirir maíz para el su-
ministro do los caballos dol mismo, presentes on esta 
plaza, so hace público para que los que'deseen hacer 
proposiciones las pulreguen en pliego rerrado en la 
oficina dol Detall del expresado cuerpo, cita on el 
cuartel de Dragones, en la inteligencia de que dicbim 
propuestas han do ser por el plazo mínimo de seis me-
ses y deben encontrarse en la citada oficina el 11 del 
actual, debiendo satisfacer el postor á quien so le ad-
judique la contrata, los gastos de publicación y el 
medio por ciento para la Hacienda.—Habana 5 de 
marzo de 1887.—El Jefe del Detall, Dicqo Ordoñea. 
2931 4-8 
I N T E N S A N T E . • 
Habiendo desaparecido el sello que usa «1 dueño 
dol café E L P O L A C O , O Reilly 41, y siendo posi-
ble que algunos piensen utilizarlo y traten de recoger 
vales con su firma, acaso para falsiíicarla, se hace p ú -
blico por esto medio á fin «le evitar sorpresas, y desdo 
esta fecha queda anulado dicho sello. 
liaban», marzo 5 do 1887.—JCSKS de L a f ucnte, 
285K a'¿-5-d2 6 
VOLUNTARIOS D E CABALÍERIA. 
11 A UANA. 
Deseando comprar el Sr. Comandante del 1er. E s -
cuadrón, 1). Pablo Roqué, cincuenta equipos comple-
tos para los caballos del mismo, so cha á los señores 
talabarteros que quieran hacer proposiciones: debiendo 
presentar estas en pliego cerrado el domingo 13 del 
corriente, á las 10 do la mañana, en San Rafael n. 121. 
donde so reunirá la Junta autorizada al efecto y eslíi 
de manifiesto el modelo de los citados einiipoki 
P. O . — E l Teniente, Marcelino San F mete r i o . 
E l vapor español "Navarro" entrado en este puerto 
en 11 de febrero último procedente d.» Liverpool y 
Santander ha conducido do Liverpool para este puer-
to una caja marcada J . M &c O. número 8,284, em-
barcada por los Sres. G. U . Fletchei y CV como a-
gentus délos Sres. J , Mencndez y C f y á la consigna-
ción de estos señorea. 
Se avisa á los interosados para que so sirvan pasar 
á los Almacenos de esta Aduana á hacerse cargo de 
dicho bullo.—Habana 4 do marzo de 1887.—J. M, 
Avcndaño y 0? . 2871 4-6 
A T O ) . 
Compaiiía Anónima de ferrocarriles 
Caibarien á Sancti Splritus. 
De órden del Sr. Presidente y acuerdo de la Direc-
tiva, se convoca á los señores accionistas para la Jun-
ta General ordinaria, que tendrá lugar á las 12 del dia 
30 del próximo mes de Marzo, en las oficinas de lu 
Empresa, Amargura 13, con óblelo do dar lectura á lu 
Memoria de las operaciones realizadas en el año social 
de 1886, nombrar tres glosadores y tres suplentes para 
el exámen de las cuentas presentadas y proceder á la 
elección de Presidente, dos Vocales propiolarioa y tres 
suplentes, con residencia todos cn esta ciudad, que 
reemplacen á los que cesan por haber cumplido el 
tiempo reglamentario. 
Se pone en conocimiento ds los señores accionistas 
que el cómputo do acciones, su valor nominal y el re-
cuento de votos, se hará conformo al Reglamento do 
1875, por haberlo así dispuesto el Gobierno General 
en 24 de Febrero de 1885; y que los libros y documen-
tos de la Sociedad están de manifiesto en la Contadu-
ría para su exámen. 
Habana 23 do Febrero do 1887.—El Secretario, M a -
mie l Antonio Bomero. Cn 290 10-25 
Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
P r e s i d e n c i a . 
Kn cumplimiento dé lo preceptuado en el artículo 41 
del Reglamento, citi) ú lus señores sócios para las dos 
Juntas generales ordinarias que han de tener lugar los 
dias 6 y 13 del mes di Marzo, -á las 12 del dia, en el 
salón de sesione» del Casino lispañol. En la primera 
de dichas juntas so leerá la memoria que lia de presen-
tar la Junta Directiva, rindiendo las cuentas del ejer-
cicio de 1886 á 1887; y se procederá á la elección de 
Vice-PreEldeute, 12 Vocales y 6 suplentoi para susti-
tuirá los tjue cesan por haber cumplido el tiempo re-
glamentario, que son los siguientcf: 
V I C E P R E S I D E N T E . 
Excmo. Sr. D. Segundo García TuBon. 
V O C A L E S . 
D. Daniel Ruiz. 
" Juan B . Alvarez. 
" Juan Bances. 
" Francisco Parajon. 
" Manuel Llames. 
" Francisco G. Arango. 
" Antonio G. Robos. 
" Segundo Alvarez. 
" Antonio González del Rio. 
" Angel A. Arcos. 
. " Francisco de P. Alvarez Muro. 
" José Puente. 
S U P L E N T E S . 
D. Vicente Canal 
" Narciso Caso. 
" Manuel Notarlo. 
" Manuel Collia. 
" Angel Alonso. 
" José Suárez Santos. 
Al propio tiempo se ha de nombrar la Comisión que 
ha de glosar las cuentas. 
E n la segunda junta general se leerá el informe que 
ha de presentar esta coiuision. 
Se advierte que solamente tendrán derecho á entrar 
en el local dé la junta los señores sócios. 
Habami. Febrero 25 do 1887.—Leopoldo Carvajal . 
Cn39C 15-26? 
E l quo suscribe hace presente, que no adeuda cn 
esta plaza ni fuera de ella suma alguna bajo ningún 
concepto, por lo que se reserva el uso do sus acciones 
oriminales contra los que posean y negocien pagarés, 
em ulas y vales firmados por el que suscribe como si 
no estuvieran pagados; pues según consta en el J u z -
gado dn Primera Instancia dol Monserrate de esta 
ciudad, no Imoo mucho tiempo que le fueron sustraí-
dos documentos do importancia rráojidóB en su opor-
tunidad, sin duda con la intención de volverlos á la 
circulación, como ha sucedido ya con uno, por ouy» 
motivo so está sustanciando causa criminal cu el J u z -
gado del Corro. 
Habana, Marzo 19 do 18,<7.—Rammi l i a l s inde . 
2612 15-2M 
ÍOJO, S E E S . HACBNDADOSl 
ha f u n d i c i ó n Vives 135, 
tio&e para MI venta otra cantidad do juegos ejas con 
sus ruedas, y ruedas sueltas para f e r rocar r i les v o r l á -
tiles; y hay hechos todos los preparativos para dar rá-
pido cumplimiDiito á cuantos pedidos se hagan y & 
precios baratísimos. Vivos 135, Habana. 
2508 8-27 
L e a n d r o A l d a i n a 
República Mej icana.—Tetocan. 
Almacenista de productos agrícolas. 
Atiendo pedido de todos los puntos de la Isla de 
Cuba, Puerto-Rico y listados-Unidos, y ofrece á lus 
plazas de Cuba y Puerto-Rico las mercancías siguien-
tes: Ajos, Anís, Alpiste, Café, Cebada, Frijolea ne-
gros, nurma. Habas, Maíz, sombreros de palma para 
esqaifaoton do ingenios. Lentejas y otros productos 
de la Repúbl ica Mejicana. 
Atiende eficazmente, cuantas fiídenesse le confien, 
procura á sus ooniitentea ventajas en precios y econo-
mías en gustos.—Suministra gustoso cuantos infor-
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de este país , 
Dirección: '•Tobuacan" Repúbl ica Mejicana» 
"Tehuacan," 
,. Por cable, A L D A M A . 
C 248 312-17 V» 
DICCIONARIO ENCICLOPÉDICO" 
I I I S P A S O - A M E R I C A S O 
D E 
C i e n c i a s , A r t e s í y L i t e r a t u r a . 
Escrito por cuarenta y dos notabilidades, cuyos res-
petables nombres, aparecen en los prospectos que se 
reparten en esta agencia: así como de la parte de re -
dacción que s i les ha confiado. 
La edición profusamente ilustrada con miles de gra-
bados intercalados y tirados aparte, que reproducen 
las diferentes especies dolos reinos animal, vegetal 
y mineral; los más recientes aparatos aplicados á las 
Ciencias, agricultura, artes é industrias; retratos de 
los personajes que más se han distinguido en todos los 
ramos del saber humano; planos de ciudades, mapas 
geográficos coloridos; copias exactas de los cuadros y 
demás obras de arte más célebres de todas las épocas; 
monedas y medallas de todos los tiempos, etc., etc. 
Se recomienda la adquisición del prospecto para la 
mayor inteligencia del plan do la obra, y sus cundieio-
nes para la susciicion. Pídanse prospectos en la agen-
cia exclusiva para toda la Isla a cargo de Luis A r t i a -
ga, único agente de sus editores. 
M O N T A N E R Y S I M O N . 
NEPTUN0 8, Habana. 
QnoH-; a b i e r t a l a H u s c r i c i o i u 
o» 307 ~ m 
A l 3Li A: - X 
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Lo que se pide y lo que conviene. 
K a d a pnede haber más natural y más 
Justo respecto de las cuestiones económicas 
y fiscales, que los individuos, las corpora-
ciones, las clases agremiadas y los publicis-
tas tengan derecho para pedir á los poderes 
constituidos y á. los legisladores todas las 
reformas y modiñcaciones que consideren 
"ventajosas á los intereses generales de la 
nac ión , 6 á las clases, gremios ó localidades 
£ que los peticionarios pertenezcan. Y es 
«al caso que áun cuando lo contrario se su 
ponga, en todas épocas y bajo cualquier 
forma de gobierno que haya regido en nues-
tra patria, como en los demás países, so ha 
ü e c h o uso de este importante derecho. 
Cuando los destinos de España eran regidos 
por los Reyes con sus respectivos Consejos, 
de todas partes de la Monarquía los Ayun 
tamientos, los Consulados de mar, los Gre 
mios de Artes y Oficios y los representantes 
de las clases privilegiadas 6 no, remitían 
con frecuencia peticiones al Soberano en las 
que se exponía la necesidad de tomar tales 
ó cuales medidas fiscales, de modificar 
glamentos, do suprimir gravámenes y de 
crear medios de aumentar la producción y 
la riqueza pública. Y téngase entendido 
que los ezponentea, fuesen individuos aisla-
dos 6 colectividades, tenían completa liber-
tad para exponer sus ideas en tales materias 
por el antiguo principio do que al Rey se le 
puede pedir todo. Los libros de los antiguos 
estadistas están llenos de peticiones en que 
los representantes de las clases menciona 
das se expresaban en términos, si bien res-
petuosos, enérgicos y claros contra las me-
didas económicas y fiscales que se decreta-
ban 6 so aplicaban en perjuicio de sus inte-
reses. E n la Isla de Cuba, las corporaciones 
que tenían la representación de los intere 
ses del pueblo, siempre bicieron uso de tan 
importante derecho, como lo prueban las 
actas de los Ayuntamientos, de las Juntas 
de Comorcio, de la Sociedad Económica y 
otras corporaciones. 
Con nuevo régunen político, nuevas eos 
tumbres, grandes medios do piopaganda y 
necesidad absoluta de atender encontrados 
Intereses, por lo regular en nuestros días, 
ántes de recurrir los individuos, las corpo-
raciones y las localidades á los gobernantes 
y legisladores en solicitud de reformas, se 
trabaja en pro ó en contra de lo establecido 
y de lo que se propone en la propaganda, 
con el objeto de obtener para todo al apoyo 
de la opinión pública. Teniendo lo exis 
tente sus defensores, claro está que las pro 
posiciones do los reformistas han de eer 
impugnadas por los que consideran los 
Interoses de sus respectivas clases, locali 
dades ó escuelas más ó mónos amer 
zados con las aspiraciones de los innova-
dores. E n nuestros días, cuando el gober 
nante ó el legislador ha do negar lo 
que piden individuos, colectividades pro-
ductoras, corporaciones, localidades, escue-
las económicas ó panidos políticos, no pué 
de limitarse á decir no ha lugar, como ec 
otros tiempos: es necesario que exponga los 
fundamentos do su negativa. Y mal pu-
diera hacerlo con buen éxito, si do ante-
mano las reformas qno so piden no hubie-
sen sido objeto de diecusionea mAa ó monos 
apasionadas entro publicistas de distintas 
escuelas y entre Jos representantea'do loca-
lidades y clases cuyos intereses han de sa-
l ir favorecidos ó perjudicados. 
Hechas estas observaciones preliminares, 
Indiepensables, record&ndo lo que es tá pa-
sando en tedas las grandes y adelantadas 
naciones respecto á reformas económicas y 
fiscales, pues como es sabido, los encontra-
dos intereses de clases y ias exageraciones 
de escuela dan mucho que hacer á los le-
gisladores y gobernantes. No puede nadie 
desconocei' que en España después de tan-
tos trastornos, c í imbiosy vicisitudes, nues-
tro sistema económico fiscal no puede ser 
perfecto, y que en el órden E c c i a l han de 
efectuarse más ó ménos radicídesreformas, 
por exigirlo así la marcha de los tiempos. 
Tampoco hoy puede negar nadie que lo 
mismo en las provincias peninsulares que en 
las ultramarinas, se diEfrut.a de la libertad 
más ámplia para pedir en el órden econó-
mico y fiscal todas las refoimas que se juz-
guen convenientes y para propagar ideas, 
llegando la libertad hasta el punto de 
entrar en las cuestiones sociales más difí-
ciles. 
E n lo que respecta á la reforma eco-
nómica y fiscal y que se viene pidiendo, 
salta á la vista qno loa reformistas que lo 
hacen no tienen una idea clara de lo que 
son en los tiempos modernos los Depósitos 
Mercantiles conocidos desde los tiempos de 
Colbert, Institución que según dice un es-
critor francés, debe considerarse como una 
de las concepciones más folióos y más fe-
candas en resultados de aquel gran Minis-
tro. Técnicamente hablando, se llaman De-
pósi tos Mercantiles los locales donde los 
comerciantes pueden depositar sus mercan-
cías importadas, por tiempo determinado, 
cuando no puedan ó no quieren venderlas, 
y teniendo la libertad de reexportarlas sin 
pagar ninguna clase de derechos. Salta á 
la vista, en primer lugar, que los reglamen-
tos de depósitos pueden dictarse según las 
localidades, con más ó ménos ventajas pa-
ra el depositante, siempre b a j ó l a base fun-
damental de poderlas reexportar cuando le 
convenga y de no pagar derechos por ellas 
sino cuando las importe ó introduzca en la 
plaza para el consumo. Luego se desprende 
de aquí que en los puertos de Cuba y Puer-
to-Rico so pueden establecer Regamentos 
de Depósi tos Mercantiles tan liberales como 
los más liberales del mundo y que, por con-
siguiente, abiertcs los canales interoceáni-
cos ó sin abrirse, pudieran venirá los puer-
tos de las Antillas españolas, mercancías de 
las cinco partes del mundo, depositarse y 
reembarcarse sin pagar nada cuando al de-
positante le tuviera cuenta. Esto, como se 
ve, puede hacerse siempre y el comercio 
universal reporta para el tráfico y traspor 
te, las mismas ventajas que de los puer 
tos francos. 91 los Depósitos MercantVcs en 
ciertos puertos ninguna ventaja producen, 
es porque los gastos de embarque, desem 
barque, comisión y almacenaje importan 
más en todas partes que el flete desde los 
puertos más distantes. 
Los puertos francos propiamente dichos, 
son aquellos en que pueden entrar los bu 
ques, desembarcar y vender sus cargamen-
tos sin pagar derechos; esto en una isla sin 
territorio como San Thomaa ó en un peñón 
aislado como (ribraltar, no presenta en la 
priíctica ningún inconveniente. Los habi-
tantes que aprovechan la franquicia para 
lo que consumen y para lo que venden á 
los países vecinos, pueden pagar una con-
tribución directa suficiente para atender á 
los gastes de la localidad en que sesiden 
¿Están en las mismas condiciones los ha-
bitantes do Cubil y Puerto Rico? Desde Ine 
go quo no. 
grave se va poniendo, que viene á las ope-
raciones todo el ejército de Filipinas, cerca 
de 5,000 hombres: ya han llegado tres regi-
mientos y la artillería, y en breve llegará el 
resto. L a mayor parte de las baterías de 
campaña y de sitio son de "Witwor, tomadas 
á los carlistas, y buena falta hace todo, 
porque las tropas moro-malayas son un e-
jército de artilleros. Yo he hecho todas las 
expediciones por el rio y he visto bien el 
terreno, y me parece quo esto va á ser una 
guerra larga y seria. 
Además^ los moros de Maibury tienen 
puesto sitio á Joló por las cuestiones habi-
das en el nombramiento del Sultán; el del 
gobierno español es Aarum, y los moros 
quieren á Radya-Mudda: la cosa está que 
ardo. 
Anteayer entraron aquí tres juramenta-
dos; uno de ellos hirió á siete personas, y 
al llegar al cuartel de mi regimiento fué ca-
zado por la guardia; los otros dos fueron 
cogidos al momento, y la gente hizo de ellos 
lo que bien le pareció 
Como esto se ha de repetir con frecuen-
cia, todos vamos armados á estilo del país 
(que es de verdad), y no es fácil que los j u -
ramentados hagan tantas bajas como llevan 
hechas en Joló. 
Dentro de pocos días serán las operacio-
nes en grande escala; parece que mi regi-
miento es el destinado á instalar los fuertes 
á lo largo del rio, entre Tumbao y Bacat, 
para lo cual se precisa tomar los fuertes e-
nemigos, que hacen de 80 á 100 disparos de 
canon á las expediciones á Bacat. Después 
de asegurar las comunicaciones por el rio 
(único camino para nosotros), so empren-
derán los asaltos de las Cottas ó fortalezas, 
que son muchas." 
dradas cada uno), para cultivarlos del modo 
siguiente: 
-2 para 250 parras exóticas, ó sean piés de 
vid, propiamente dicho; 10 id. indígenas ó 
cubanas; 4 pasionarias granadinas; \ idem 
cubanas; 20 chayoteras y hasta 36 enreda-
deras, bejucos ó plantas sarmentosas pro-
ductoras de frutos comestibles ó condimen-
tarios. 
2 para cañas de azúcar y plátanos, de 
cuantas variedades sea posible conseguir. 
2 para 3,000 matas de frijoles caballe-
ros. 
2 para 5,000 matas de frijoles caballeros 
ó habas chinas; 2,000 de gandú y 500 de 
papayero. 
1 para 2,G00 macollas de malangas; 1,000 
matas de gandú y 500 de papayero. 
1 para 1,500 matas de yucas y 250 de pa-
payero. 
1 para 5,000 matas de frijoles chinos ó de 
carita, en Primavera, y ajos y cebollas en 
Otoño. 
2 para 2,600 matas de ñames voladores. 
1 para 40,000 matas de millo, con 700 de 
calabaza y 900 de melón y 500 de pepino, 
en Primavera y Otoño. 
2 para exhibir tabacos, yuquillas, lloro-
nes, gengibres, etc. 
Vean ahora los plantadores prácticos, y 
con preferencia los científicos, prácticos y 
botánicos, (clara y directa alusión dirigida, 
entre otros, al Sr. S. A. de Morales) si hay 
errores de apreciación en los siguientes 
cálculos sobre las producciones vegetales 
que simultáneamente se van á justipreciar 
baratas: 
B . B . E . 
41 
iiovcla escrita en francés 
POR 
F O R T U N É D E B O I S C J O B E I T . 
(CONTINUA.) 
—Vamos—dijo ella con alegría,—sois de-
masiado amable para que os guarde ren-
cor; desdo este momento queda firmada la 
paz entre nosotros E s muy grato para 
mí ver á un buen mozo, porque todos los 
días paso dos horas en coníerencia con un 
facha 
Andrés, asombrado, pensó al pronto que 
tenía quo habérselas con una loca. 
Cuando la vió reclinarse sobre el canapé 
tomando una postura del mayor abandono, 
casi no le quedó duda ninguna. 
—Venid á sentaros junto á mí—dijo ella 
con voz picaresca. 
Y como el vizconde no respondiese: 
-jToma! Pues es verdad—añadió;—no 
me acordaba de que no estáis sólo Des-
haceos pronto de la persona que tenéis en 
casa, porque necesito deciros un millón de 
cosas, mi querido amigo. Y a sabéis que co-
memos juntos. Además, os advierto quo no 
me moveré de aquí sino para salir en ca-
rruaje con vos. 
— ¡ E s t o e s ya demasiado!—dijo Andrés, 
a l cual ee lo acababa la paciencia.—OÍ he 
permitido entrar para oír lo que tuviérais 
que decirme, pero veo que os estáis burlan-
do de mí. Hacodme el favor de retiraros. 
—¿Retirarme? Do ningún modo, hijo 
mió . Estoy ya dentro, y dentro me quedo! 
S i os estorbo, tanto peor: No haberme man-
dado á llamar Nada; lo dicho: no pon-
g á i s esos ojos, porque no habéis de impedir 
Industria azúcarera, 
E l Sr. Bonlauger, director do la fabrica 
cion en el Central ''San Lino", nos escribe 
una larga carta acerca del aparato Sodal, 
para quemar bagazo verde, de la cual ex 
tractamos los siguientes párrafos: 
Tengo el gusto do participarle que el 
aparato "Sodal" aplicado en esta finca para 
quemar el bagazo verde, da cada día resul 
tados máa admirables. 
Estamos haciendo tareas diarias de 65 á 
70 bocoyes, quemando el bagazo verde co 
rrespondiente más unas rail doscientas arro-
bas (1,200) de leña, es decir, que para una 
zafra de 8,000 bocoyes gastarómos unas 
150,000 arrobas de leña, admitirémos aún 
200,000 arrobas, cuando los años pasados y 
á principios de ésta, gastábamos de 700 á 
800,000 arrobas, además del bagazo secado 
al sol. L a regeneración de vapor es sor 
préndente y sostenemos una presión cons 
tanto en nuestras pailas de 70 libras. E n los 
ingenios que no tengan represión, el gasto 
de leña será menor aún y sobrará más bien 
bagazo, así es que moler caña hoy os un 
delicia, puesto quo no hay un sólo hombre 
en el batey, á donde había ántes de 120 á 
140 entre día y noche. 
Esta finca tiene diez pailas de 80 caballos 
de fluses, de las cuales siete andan con el 
bagazo verde y una parada para la limpie 
za que son ocho, más dos completamente 
separadas que andan con carbón ó leña pa-
ra el alambique y la sierra á donde se ha-
cen do?'© pipas de alcohol de4:2 grados dia-
rio. 
L a s bodas de oro de Su Santidad 
En ol Boletín Eclesiást ico úo esta, áióeesin, 
correspondiente al mes de febrero, se pu 
bllca ol siguiente artículo respecto á las bo-
das de oro do Su Santidad el Papa León 
X I I I : 
Un acontecimiento que interesa sobrema-
nera á los hijos de la Iglesia Católica, ostá 
llamando sóriamente la atención. Todos los 
cristianos, dominados por un mismo pensa-
miento, dirigen sus miradas á la Ciudad 
Eterna: el orbe Católico unido y compacto, 
desea ardientemente dar un testimonio pú-
blico de respetuoso amor y adhesión pro-
funda al Gran Pontífice León X I I I , en su 
quinquagésimo aniversario de su Ordena-
ción de Presbítero, ó sea el 31 de diciembre 
del presente año. 
Esta Diócesis , admiradora entusiasta co-
mo la que más, del Jefe Supremo de la Igle-
sia y de su glorioso Pontificado, no puede 
permanecer impasible, y aseguramos que 
no permanecerá, ántes por el Contrario de-
mostrará que tiene fe, y le sobra generosi-
dad y desprendimiento para preceder en 
esta ocasión, como proceden los verdaderos 
hijos de la Iglesia. 
Nuestro Prelado, ántes de partir para la 
Península, trató do organizar una Junta 
con el objeto do recaudar limosnas, para 
hacer en su dia un obsequio á Su Santidad: 
pero por circunstancias de todos conocidas, 
no pudo realizar su pensamiento. 
Por esta razón, el Iltmo. Sr. Gobernador 
Eclesiástico de esta Diócesis, abundando 
en los mismos deseos de S. E . L , ha tenido 
á bien acordar so constituya para dicho fin 
una Junta que organizará el Sr. Prebenda-
do de la Santa Iglesia Catedral D. Pedro 
N. llarregui, y otra más de señoras, que or-
ganizará igualmente la Sra. D i Angela 
Echániz de Aráizíegui. 
Y por expreso mandato de S. S. fc lo ha-
cemos público en este Boletín, para conoci-
miento de los fieles. 
E l Iltmo. Sr. Gobernador Eclesiástico co-
noce muy bisu la angustiosa situación por-
que atraviesa esta Diócesis; ¿pero quién no 
puede orar;1 quién será tan pobre que no 
pueda desprenderse de una insignificante 
limosna, cuando se gastan respetables su-
mas en objetos de lujo, en diversiones pro-
fanas, inútiles unas, y otras perniciosas á 
la sana moral'/ ¿quién no puede cercenar 
algún tanto sus gastos supérfluos, cuando 
so trata de hacer una limosna á un Padre 
amantísimo, que no tiene otros recursos pa-
ra hacer frente á las múltiples necesidades 
quo ocasiona el mundo Católico, que las li-
mosnas de sus hijos.'' 
Tengamos fe, obremos á impulsos de ella, 
y nos abrirá el camino para proceder con el 
entusiasmo que demanda tan laudable a-
sunto. 
E n una carta, escrita el 16 de diciembre 
en Cottabato por uno de los que forman 
parto de la expedición á Mindanao, toma-
mos los siguientes párrafos: 
"Por este país, dice, está encendida la 
guerra en toda la raza moro-malaya; y tan 
Sociedad de Beneñcencia . 
Con asistencia de numerosos asociados ee 
efectuó ayer en la morada de nuestro ami-
go el Sr. Vandama, la junta general de 
elecciones de la "Asociación Canaria de 
Beneficencia y Protección Agrícola." Reinó 
en esa junta el mayor entusiasmo, acordán-
dose facultar á la nueva Directiva para que 
estudie la mejor manera do establecer un 
"Centro Canario de Instrucción y Recreo." 
L a nueva Directiva quedó constituida en 
la siguiente forma: 
Presidente.—Dr. D. Domingo Fernández 
Cubas. 
Tesorero.- -D, Eugenio Vandama y Cal-
derón. 
Secretario.—D. Luis Febles Miranda. 
Vocales,- -1 D. Antonio Serpa. 
2 D. Luis Suárez Galban. 
3 D. Valeriano Fernández Ferraz. 
4 D. Miguel Macías. 
5 D. Santiago Milian. 
0 D. Francisco Alfonso Vega. 
7 D. Pedro Martell Colombo. 
8 D. José Trujillo y Monagas. 
Suplentes.—1 I ) . Vicente Moreno 
meida. 
2 D. Francisco Gallego. 
D. Domingo Viera. 
D. Sebastian López Mora. 
Matías Alonso. 










~~. $1-20 $1.200 
que hable Lo comprendo todo, to-
do tenéis otra mujer en vuestra ca-
sa ¿No es esto? Pues bien me im-
porta poco: no valdrá mucho más que yo 
cuando so escondo en vuestra alcoba 
Que se marche eiia, porque yo me quedo. 
Andrés perdió la calma al ojr estas pala-
bras. 
—¡Sois una miserablel—exclamó cogien-
do á la jóvbu por las muñecas para obligar-
la á levantarse. 
—¿Qué es eso? ¿Violencias conmigo?— 
dijo la desconocida.—Os advierto quo es in-
útil, querido: sé marcharme sin aguardar á 
quo me echen. ^ podéis creer que no hu-
biera venido, á saber que os conduciríais 
conmigo de uu modo tan grosero. 
—¡Salid! 
—Sí; me voy, Andrés de mi corazón, y no 
volverás á verme'en la vida. No quiero nada 
con vizcondes bretones que molestan á las 
mujeres para darse el lujo de ponerlas en la 
calle delante de su querida r , Pero, al 
ménos; enseñadme la vuestra para ver si 
vale más que yo. 
L a amable persona que se expresaba con 
tanto desenfado estaba ya de pié. 
Andrés se adelantó para cerrarle la boca 
y empujarla hacia fuera. 
No había tenido tiempo de ponerle la 
mano encima, cuando Terega levantó el 
portier que la ocultaba y so presentó en la 
habitación. 
Estaba pálida como una muerta. L a con-
tracción de su rostro mostraba claramente 
loque había sufrido escuchando. 
—¡Perdonad!—balbuceó el vizconde en 
el uifiyor aturdimiento. 
—Os perdono—dijo fríamente.—Dejad-
me pasaj-; no quiero seguir aquí un instan-
te más. 
Hubo entóneos una cacona muda, que ha-







E l Sr. D. Luis de Lima Domínguez nos 
remite el siguiente trabajo, que gustosos in-
sertamos por tratarse de .asuntos de gran 
iáitefés: 
U N A C A B A L L E R I A D E T I E l l R A , 
S U J E T A Á E S T U D I A D A T P R O V E C H O S A 
E X P L O T A C I O I S r . 
Poco consecuente aparecería el autor de 
las presentes líneas, con el epígrafe que en-
cabeza su trabajo, si no sirviera á éste de 
verdadero Norte y seguro guía la superio-
ridad indiscutible del llamado cultivo inten-
sivo en la explanación de las ideas vertidas 
en el mismo; método de operar, cuyas ex-
celencias y ventajas, que no es su objeto 
pormenorizar aquí, se verán patentizadas 
una vez más, é idealmente realizadas, si 
puede decirse así, en buena tierra colorada, 
y remediando ó supliendo, cuando no susti-
yendo en forma, las necesidades de regadío 
y abono, con tallos de plátano, lo que du-
rante muchos años practicó así ol que osto 
escribe, con bien felices consecuencias y ex 
celentes resultados. 
Sentado esto, y rendido esto justo tributo 
al sistema de referencia, sólido fundamento 
de la moderna ciencia agronómica, supón 
gase que la caballería de tierra de quo pro-
metemos hablar, la constituyen terreno 
endurecido y esterilizado. Véncese esta 
primera y no pequeña dificultad, princi-
piando á operar cubriéndola con espesa capa 
(cuatro pulgadas) de toda clase de basuras, 
particularmente estiércoles, bien humanos, 
caballar ó de reses, con despojos de plata-
nales, y pósitos ó sedimentos de ríos y ciéna-
gas, después de desmenuzado todo y satu 
rado con yeso, ceniza y cal, ó por lo ménos 
con cenizas { t an Jác i l de adquir i r y repar 
t i r , quetnando yaguas y guanos); so ara y 
rodilla hasta dejarlas sepultadas en tierra 
muy bien desgranada, repitiendo semestral 
ó anualmente esas operaciones, según que 
duren seis meses ó un año los cultivos que 
se efectuaren, dejando en todo caso un in-
tervalo de quince días entre estos prelimi-
nares do siembra y el acto do las plantacio-
nes, siempre que desdo ol primer dia hubiese 
llovido, se hubiere regado, ó hecho el soto-
rramiento bonificador con la humedad sufi-
ciente, para quo vehementemente pudiera 
presumirse ei que las basuras se hubieran 
consumido, asimiládose al terreno, y forma-
do, por lo tanto, un todo igual, perfecta-
mente laborable, creando por virtud do 
violentos y mútuos cambios de sustancias 
en ese gran crieol que so llama tierra ver 
gotal. 
Y a en éste, ó en aquel estado, se divide y 
señala en diez y sois avas partes la indicada 
caballería, constituyendo así, dieciseis cuar-
tones iguales (11,664 varas planas); división 
de terreno, tan conveniento en agronomía, 
como lo es en la ciencia económica el siste-
ma de la división del trabajo, y que tiene 
por inmediato objeto el invertir dichos cuar-
tones, por ejemplo, del modo siguiente: 
1 para batey. 
1 para ensayar cultivos y para especular 
con semilleros. 
1 para heno, forraje y 5,000 matas de 
gandú. 
4 para 12,000 montones do plátano, y 40 
mil macollas de sagú. 
4 para 40,000 cabezas do ñame común y 
100,000 matas de maní. 
í para 50,000 matas de maíz; 5,000 de 
habichuela china; 40,000 do boniato y 3,000 
de gandú. 
1 para 50,000 matas de maíz; 5,000 de 
habichuela china; 100,000 de ajonjolí y 20 
mil de maní, ,en Primavera; y en Otoño las 
mismas matas de maíz y habichuela china, 
con 40,000 de papa. 
1 para 12,000 macollas de caña cubana. 
1 para 1,368 matas de café; 288 de naran-
jo; 24 grandes árboles y 20,000 macollas de 
pina. 
2 para subdividirlcs y señalarles diez y 
seis cuartoncillos iguales (1,458 varas cua-
40,000 cabezas de ñame, 
10,000 arrobas $60 
40,000 piés de boniato, 2 
mil arrobas $10 
40,000 macollas de sagú, 
1,500 ar. de almidón $1-20 
12,000 macollas de pláta-
no, 12,000 racimos 25 cts. 
12,000 macollas de caña, 
50,000 cañas, el mil lar. . $10 
20,000 macollas de piña, 50 
mil por trienio, el mi-
llar $i0 
11,000 matas de gandú, 
200 arrobas $2 
120,000 matas de maní, 
1,000 arrobas de grano 
envainado 
100,000 matas de aionjolí, 
(i) ' „ 
150,000 matas de maiz, 
1,000 arrobas 70 cts. 
15,000 matas de habichue-
la china, (i) 
3,000 matas de frijoles ca-
balleros, 100 arrobas. . . $2 
5,000 matas de frijoles ó 
habas chinas, 200, (para 
cerdos) (i) 
5,000 matas de frijoles de 
carita, 100 $2 
1,000 mancuernas de ajos. 25 cts. 
200 arrobas de cebollas.. . $1-50 
40,000 matas de millo, 50 
arrobas $1-50 
2,000 matas de ñame vo-
lador, 300, (para cerdos) 
0) „ 
1,500 matas de yuca, 100 
arrobas 25 cts. 
250 piés de vid, ó parra 
exótica, 2,000 racimos.. 20 cts. 
20 matas de chayóte, 2,000 
frutos el millar $10 
44 idem idem pasionarias, 
& (i) „ 
40,000 id. id. papa, 1,500 
arrobas 60 cts. 
700 id. id. calabazas, 300 
docenas 25 cts. 
900 id. id. melón, 400 i d . . 60 cts. 
500 id. id. pepino, 400 i d . . 20 cts. 
1,368 id. id. cafetos, 200 
arrobas $ 5 
288 id. id. naranjos, 500,000 
naranjas, el millar $ 5 
24 id. id. mamey, &, ( i ) . . ,, 
2600 id. id. maianga, 200 
arrobas ... c . . . 20 cts. 
I , 200 id. id. papayero, y 
más de 10,000 que caben 
en los deslindes de cuar-
tones y en los centros del 
batey, prado, ensayos y 
otros lugares, se cose-
chan lo ménos 30,000 a-
rrobas (para cerdos). . . 
y por 2,918 varas cua-
dradas para exhibir to-
da clase de plátano y 
caña de azúcar 
2,918 varas cuadradas de 
yuquilla, k -
I I , 664 id. id. de prado... 
11,664 id. id. para ensayos 
y semilleros 
11,664 id. id. de batey 
Andrés, abatido, consternado, suplican-
do con la mirada y con el gesto: Teresa di-
rigiéndose hácia la puerta con paso resuel-
to, sin levantar los ojos: la otra mujer des-
concertada por esta apariencion, buscando 
en su ingenio una chanzoneta quo no encon-
traba. 
E n aquel momento se abrió la puerta y 
oyéronse al mismo tiempo tres exclamacio-
nes de corpresa. 
Acababa de presentarse Gentran de Ar-
bois, como Júpiter en el desenlace de las 
tragedias antiguas. 
No ménos asombrado que los actores de 
este drama moderníaimo, so detuvo en el 
dintel. 
Teresa corrió hácia él, y sus primeras pa-
labras faeron: 
—Sacadme de aquí. 
Andrés y la joven desconocida iban á ha-
blar, pero el comandante se había dado 
cuenta de la situación con una sola ojeada. 
—Venid—dijo á Teresa, imponiendo si-
lencio á los demás con su gesto. 
Mlle. Valdieutomó el brazo del coman-
dante, y los dos salieron en seguida, sin que 
el vizconde osara seguirles. 
L a emoción le retenía como clavado en su 
sitio. 
—¡Vaya una historia!—exclamó la cau-
sante do todo. —Vuestro amigo de Arbois 
llega como de encargo para llevarse á esa 
niña era lo único quo faltaba. An-
tes no comprendía una palabra y ahora 
comprendo ménos. Lo quo siento es ba-
bor dejado irse al comandante sin pre-
guntarlo con qué objeto ha querido bur-
larse do mí haciéndome venir porque 
ya no me queda duda de que esto es una 
burla. 
••; OH atrevéis á sostener todavía que ve-
níais de parto suya?—dijo .Andrés dejando 



















y 31,500 arrobas señaladas para cerdos, 
¿cuánto, pues, sin contar con los desperdi-
cios de boniato, yuca, malanga, plátano 
sagú? Por tanto, pudiera apreciarse hasta 
en esta cantidad $23,905 el producto anual 
desde el primer año de explotación, no obs 
tanto do estar incluidos los frutos de na-
ranjos, que principian abundantes á los seis, 
y á los cuatro los de parra y cafetos, cesan 
do entóneos los del piñal, asociado con tan 
espeso platanal , de intento plantado así, pa 
ra que desde el primer año produzca un ra 
cimo y muchas cepas por montin ó maco 
lia; aquel para prestar mediano servicio en 
comestibles; y estas en los de regadío , cha 
peo, refr igeración y muy cumplido en el de 
abonar. 
Ahora bien: supongamos que esa produc-
ción quede reducida á $18,000 y que los 
gastos de instalación cuesten, (que no cues-
tan) 5,000, con animales, semillas y aperos 
de labranza ¿cuánto serían los de sosteni-
miento1? Detallémoslos escrupulosa y minu 
ciosamente. 
Por el director de los trabajos, jor^-
vio reglamento y pa r t i c ipac ión de 
las utilidades, para que no deje 
rodar la bol a .$ 1.000 
Por su ayudante, mayordomo y te-
nedor de libros á la vez 900 
Por un gañan, carretero y arriero 800 
Por dos ayudantes , - . . . 960 
Por cinco jornaleros más en 160 
dias 1.100 
Por intereses del capital invertido. 500 
Por renta de la finca 1.000 
Por contribuciones é imprevistos . 1.740 
8.000 
lo.ono Líquido producido 
Otras combinaciones. 
Designada la más peligrosa y la que ma-
yores gastos y trabajos origina, veamos los 
resultados que pueden producir las signion-
tes, dejando sólo vigente el cuartón para 
batey y los cálculos á juicio del lector. 
Para negociar con los Estados-Unidos y 
criar ó cebar algunos cerdos. 
P R I M E R A : 
5 cuartones para plátanos manzanos ó 
guineos y sagú. 
6 idem para piña, papayero y gandú. 
4 idem para maíz y habichuela china, a-
rroz y melón en Primavera y en Otoño los 
mismos maíz y habichuela con papa, des-
tinando el mayor espacio posible en el ba-
tey para e s p á r r a g o s , en este y en el subsi-
guiente caso. 
S E G U N D A : 
4 cuartones para los mencionados pláta-
nos y sagú. 
11 idom para piña, naranjo de China, ca-
nisté, zapote y mamey colorado. 
Y para negociar con el país más que con 
la vecina nación, se ofrecen las siguientes 
combinaciones: 
P R I M E R A : 
4 cuartones paró plátano macho y sagú. 
10 idem para ñame y maní. 
1 idem para maíz y habichuela china, bo-
niato y gandú y en los rincones del batey 
parra, chayóte, frijol caballero y gandú, to-
do lo quo queda vigente para las subsi-
guientes combinaciones. 
S E G U N D A : 
4 cuartones para los mismos plátanos y 
sagú. 
10 idem para piña, gandú, cafeto, ano-
nes, canistél, naranjos, guanábanas, zapo-
tes, caimitos y fruta del pan. 
1 idem para ñame, papa, maíz, etc., que 
desde aquí en lo adelante, queda vigente 
para cultivarlo á gusto del agricultor. 
T E R C E R A ; 
7 cuartones para el mismo plátano y sa-
gú, para igualar con otros. 
7 idem do caña, para alternarlos, 7o mé-
nos por quinquenio, mvev t i áo en el canje 
de basuras y en otras cosas que v e r á el que 
pruebe. 
C U A R T A : 
4 cuartones para los mismos plátano y 
sagú. 
5 idem para sagú, gandú y papayero, co-
mo asimismo en otras. 
5 idem para boniato para cerdos, vacas 
de leche y para aves, en fin. 
Q U I N T A : 
4 cuartones para los mismos plátano y 
sagú. 
2 idem para millo y frijol caballero, maíz 
y habichuela china y trigo. 
2 idom para millo y frijol caballero, maíz 
y habichuela china y cebada. 
2 idem para millo y frijol caballero, maíz 
y habichuela china y alpiste. 
4 idom para millo y frijol caballero y pa-
ra ajonjolí y maní; todos estos cultivos en 
Primavera, y en Otoño otros do diferente 
clase, tales como papa, tabaco, melón, pe-
pino, col, en fin. 
(Conc lu i r á . ) 
C R O N I C A G - E N E H A L . . 
Procedente do Cárdenas, entró en puer-
to ayer, domingo, el bergantín mercante 
nacional Francisco, con cargamento de ta-
sajo. Este buque ha sufrido una cuarente-
na de sieto dias en el Lazareto del Mariel, 
por ser su primitiva procedencia Guale-
guay, (República Argentina). 
—Entre los pasajeros del vapor-correo 
Antonio Dópez, que salió para Cádiz en la 
tarde del sábado último, se contaba el ilus-
trado jóven abogado Sr. D. Fernando Cas-
tañon, hijo del que fué nuestro compañero 
cu la impronta, Sr. D. Gonzalo, director y 
fundador de L a Voz de Cuba. 
L e deseamos feliz viaje. 
También ha salido para Puerto-Rico en 
el mismo buque nuestro antiguo amigo el 
Sr. Comandante de Infantería D . Rafael 
Rosado y Brincan, que vino aquí con el ob-
jeto do recibir la investidura de abogado. 
— E n la mañana de ayer, domingo, tuvo 
efecto, por la cuarta compañía del Batallón 
de Voluntarios Ingenieros de esta plaza, el 
acto de reconocer á su nuevo capitán, nues-
tro amigo el Sr. D. José María García. L a 
citada fuerza se hallaba correctamente for-
mada en el Parque de la India. 
Terminada la ceremonia quo prescribo la 
ordenanza, el Sr. García hizo un delicado 
obsequio no sólo á los individuos de su ci-
tada compañía sino también á varios de los 
señores oficiales del propio batallón, reinan-
do entre todos la más pura alegría y la más 
cordial franqueza. 
—Han llegado á este puerto, durante el 
día de ayer, domingo, los vapores ingle-
ses Salermo, de Lóndres y escalas, y Dee, 
de Jamaica. Ambos buques conducen car-
ga y además 22 pasajeros el último. 
— E l teniente de la Guardia Civil D . Ma-
nuel La pena, jefe de la línea de Morón, con 
fuerza á sus órdenes, prestó auxilios en los 
incendios que so declararon en los terrenos 
do Santa Bárbara, San Clemente y sitios 
inmediatos á las fincas Potrero Majo y So-
ledad, contribuyendo en unión de algunos 
individuos dol Ejército á la extinción de los 
mismos. 
Por el mismo jefe de línea y fuerza á sus 
órdenes se cooperó á la extinción de otro 
incondio que se declaró en el potero de don 
Luis Menyado, abrigándose la creencia de 
quo todos estos fuegos hayan sido casuales. 
— E n la mañana de hoy entró en puerto, 
procedente de Tampa y Cayo-Hueso, el 
vapor americano Mascotte, con 64 pasaje-
ros y la correspondencia de los Estadós-
U n i f i c í s y E u ^ p a . 
— E l fruto en los almacenes de la Isabela 
de S;igua el juévos último hace un total de 
45,250 sacos y 2,100 bocoyes azúcar centrí-
fuga y 11,300 de mascabado. 
— E l domingo último se fracturó una pier-
na á consecuencia de una calda, el práctico 
de número del puerto de la Isabela de Sa-
gua D. Francisco Armas y Samarino, que 
se hallaba en Cayo-Cristo de guardia para 
pilotear los buques quo solicitasen entrada. 
— E l vapor-correo nacional Antonio L ó -
pez, quo se hizo ,á la mar el sábado últi-
mo para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, 
conduce 246 pasajeros, de éstos 147 son in-
dividuos del ejército. También salieron en 
la tarde del propio día, los vaporea ame-
ricanos Whitney, para Cayo-Hueso y Tam-
pa; Washington, para Nueva York y N i á -
gara, para Sagú a. 
—Se han concedido las bajas en el Institu-
to de Voluntarios al toniente D. Gabriel 
Prieto Plasencia y D. Manuel Iturralde, y 
al capitán D. Miguel Bengochoa. 
—Se ha concedido el empleo de capitán 
de Voluntarlos á D. José Sánchez Cilla, D. 
Martin Pastor y D. Francisco Morales Ló-
pez y el de teniente á D. Manuel Campa. 
— Por la Capitanía General de esta Isla, 
y en vista de la cónsul na que elevó á di-
cho Centro el Prosidento de la Junta do 
Vestuario, acerca de las circulares del mis-
rao do fecha 22 y 26 de enero último, se ha 
resuelto lo siguiente: 
1" Quo la guerrera de paño, ya permiti-
da como ensayo, pueda usarse hasta que 
recaiga la resolución del Ministerio de la 
Guerra á la consulta propuesta, elevada en 
15 de enero último, y como en ella se pro-
pone, que el cuello para las guerreras de 
paño dé je l e s y oficiales, sea del color de los 
VÍVOH del uniforme de gala, ó sea de la levi-
ta, habrá de ser dicho cuello grana para 
los Regimientos de línea y verde para los 
batallones Cazadores; las bocas-mangas 
serán del mismo color azul que la guerrera. 
2? Para gala usarán todos los jefes y 
oficiales de infantería y caballería el uni-
forme de la Península, sustituyendo el Ros 
y Chaeó por la Teresiana, según está pro-
puesto, entendiéndose la caballería de aquí 
como de Cazadores. 
3° E n la guerrera de dril, para uso de 
los jefes y oficiales en la estación de calor, 
el cuello también vuelto, será de la misma 
tela dril mezclilla que la prenda, con boca-
manga postiza de paño azul tina. 
4? Las guerreras de tropa, tendrán: la 
do paño el cuello vuelto color grana ó ver-
de, para los dias de gala, y en una y otra 
guerrera, para diario y gala las bocaman-
gas del mismo género que la prenda. 
— E n el puerto de la Isabela de Sagua 
quedaban el juéves último 15 buques, do 
los cuales 11. están cargando y 4 descar-
gando. 
— E l viérnes último á las diez de la maña-
na, se presentó una partida do bandoleros. 
— ¡Claro que me atrevoí y si qui-
sierais reflexionar un poco, convendríais en 
que tengo razón. Yo no conocía vuestras 
señas, ni sabía siquiera que existiese en el 
mundo un vizconde de Elven. ¿Creéis que 
hubiese venido aquí para encontrarme de 
manos á boca con vuestra querida si el co-
mandante no me hubiera asegurado que 
me esperabais? 
E l vizconde comprendió que había en 
todo aquello un misterio que importaba 
aclarar, y esta consideración le contuvo. 
—¿Quién s o i s ? - p r e g u n t ó bruscamente. 
— E s innecesario que toméis conmigo ai-
res de comisario de policía—respondió la 
jóven riéndosele en las barbas.—Yo no 
oculto mi nombre ni mi estado. Me llamo 
Martina Ferrette, y ya se ve que no me 
gano la vida cosiendo á máquina. Cené 
anoche con Mr. de Arbois y hace poco vol-
ví á verle en casa de Valentina ¿No co-
nocéis á la Rodin? ¡Bueno! Tanto peor 
para v o s . . . . . . porque es una persona muy 
obsequiosa. 
—¿Y en esa casa os ha dicho Mr. A1 
bois?^ 
—Allí no me ha dicho nada; por lo mó-
nos nada que os importe Se marchó 
sin hablarme de vos pero una hora 
después me ha escrito. Demasiado lo sa-
béis, puesto que vos mismo le Jiabeis ro-
gado que me escribiese. 
—¡Mentís! 
—¡Oh! Dejaos de palabrotas. Pensad de 
mí lo que queráis y acabemos como corres-
ponde. Convengo en que habrá habido al-
guna equivocación, pero no me encargo de 
explicárosla. Dirigios á vuestro amigo y 
preguntadle quien se engaña aquí. E l po-
drá decíroslo. Yo me voy con el deseo de 
no volveros á ver nunca—concluyó Martina 
dirigiéndose hácia la puerta. 
No tuvo que tomarse el trabajo de abrir, 
porque en el momento mismo en que iba á 
poner la mano sobre el pasador apareció 
otra vez el comandante. 
—Celebro mucho que volváis—dijo la jó-
ven retrocediendo dos pasos.—Haco un 
cuarto de hora que estamos aquí jugando á 
los despropósitos. Y a que nos habéis meti-
do en este laberinto, esporo que nos saca-
reis de él. 
E l comandante do Arbois, á quien Mar-
tina Ferrette interpelaba con este tono fa-
miliar, parecía haber perdido aquel aire jo-
vial y aquella fisonomía franca y abierta 
que inspiraban confianza y buen humor á 
cuantas personas le trataban. 
Volvía con el aspecto propio de un hom-
bre que so dispone á ejecutar resoluciones 
deliberadas; á empeñar un combate y sos-
tener asaltos; con verdadero aspecto de 
guerra. 
—Mi querido Andrés—dijo,—hablaremos 
dentro de un momento, cuando acabe con 
mademoiselle Ahora nos toca á nos-
otros, hija. Evidentemente la idea de venir 
aqui no se ha cocido en vuestro puchero. 
¿Quién os la ha inspirado? 
—¡Cómo!—exclamó la rubia,—¿vos tam-
bién me venís con esa canción cuando sois 
el que me ha escrito para que me presen-
tase aquí? 
—Que yo os he escrito ¿no es eso?— 
dijo el comandante, adivinando casi la tra-
ma de aquel enredo. 
—Cabalmente; y so me figura que no te-
níais para que interrogarme. Si trajese 
vuestra carta, os la enseñaría para refres-
caros la memoria Desgraciadamente 
la he dejado en mi casa Pero puedo 
recitárosla si queréis. 
—¿Cuándo la habéis recibido? Supongo 
quo habrá sido después de encontrarnoB en 
la calle de Ponthieu, porque allí no me di-
jisteis nada. 
que se cróe sea la de Matagáa en Sabana 
Grande, en el camino que v;« del paraderñ 
de San Pedro al ingenio L u i s a y AntonUt. 
y emboscándose convenientemente atacó á 
una pareja de soldados de caballería de la 
Reina que acompañaba al profesor veteri-
nario del escuadrón, dando muerte á loa 
soldados y escapándose óate milagrosa-
mente. 
L a partida se componía de ocho hombres, 
ignorándose el rumbo quo tomó después de 
consumado este hecho. 
— E l viérnes últ imo se declaró un violen-
to incendio en el ingenio E s p a ñ a , do la su-
cesión de Zulueta, ubicado en Cervántes. 
E l fuego comenzó en ol batey por haber-
se incendiado un cantero de bagazo, el que 
inmediatamente se procuró apagar por la 
dotación de la finca, pero en esos momen-
tqs un remolino l levó parte de eee baga-
zo incendiado á uno de los cañaverales cer-
canos, quemándose toda la caña parada 
y parte del campo cortado. Vanos fueron 
los esfuerzos que se hicieron para detener 
la carrera del voraz elemento, pues no sólo 
sufrió la referida finca sus fatales conse-
cuencias, sino que también pasó á la colo-
nia de D. Pedro Márquez y sitierías colin-
dantes. 
— H a fallecido en Cárdenas, el Sr. D. Pan-
taloon do la Torrionte, antiguo vecino de 
aquella ciudad. 
— E l cabo segundo Manuel Villanueva 
con fuerza del puesto de Vicana á sus ór-
denes, prestaron auxilios eficaces en el in-
cendio que se declaró en los cañaverales de 
la colonia del ingenio Isabel, trabajando por 
espacio de más de cinco horas hasta que se 
logró aislarle, siendo después detenidos dos 
sujetos á quienes se señala como autores del 
incendio. 
—Se ha firmado el decreto concediendo 
el título de muy heróica á la ciudad do Se-
gorbe, distinción que tiene por cierto muy 
merecida aquella importante población. 
— L a emperatriz regente do China ha 
anunciado ol envió de un magnífico presen-
te con motivo del jubileo sacerdotal de Su 
Santidad el Papa León X I I I . 
— E l testamento del jockey inglés Fede-
rico Archer da idea de la "cifra á que se 
elevaba su fortuna. E n este testamento 
lega 500.000 francos á su hija; 125,00) fran-
cos á Mr. Robert Herbert Mills, uno do sus 
amigos; 50,000 francas á su hermano Cárlos; 
12,500 á su cuñado Dawson; 25,000 á su 
criado William Bartholomevr, más conocido 
con el nombro de Salomón, y diferentes le-
gados á otros de sus parientes. Contra lo 
que se había dicho, Federico Archer no ha 
fundado en su última voluntad ningún esta-
blecimiento de beneficencia, á favor de los 
jockeys. 
- E n la Administración Local de Acma-
nas de este puerto, se han recaudada é 
día 4 de marzo, pot derechos trance 
1 arios; 
E n oro * 18,781-92 
E n plata 310-95 
Su billetes.. 41-29 
Idem por impuestoa. 
Kn oro.. 711-45 
C O B K E Í O E^v T ; A. 2S 
I T A L I A . — B o m a , 22 d j Jcbrcro. — S^0^'A 
noticias de Massouah, Ras Alonla, el lugar 
teniente del Rey Juan de Abisinia, remitió 
una carta al general Genó, comandante ge-
neral de las tropas italianas en dicho punto, 
en la cual le decía: "Nada podéis echarme 
en cara, la falta es vuestra. Fortificáis 
Saati que nos pertenece. Los infieles que 
están con vosotros han sido causa del rom-
pimionto. No escuchéis sus malos consejos. 
Seamos amigos como ántes , quedándose 
cada cual en su respectivo territorio. E n -
viadme una palabra de amistad." 
L a Tr ibuna publica la contestación dada 
por el general Genó á Ras Alonla: "Antes 
de entrar en negociaciones conmigo, dijo el 
general italiano, debéis poner en libertad 
á Salimbeni, Piano y demás cautivos. De 
otra manera los consideraré muertos, co-
mo los soldados que perecieron en Saati, 
y tomaré mis medidas para vengarlos." 
Parece, regun dice el mismo periódico, que 
Salimbeni aprueba la contestación dada 
por el general Genó. 
E l Negus está haciendo preparativos pa-
ra abrir una campaña contra las tropas 
italianas. Mr. Nicotera ha pasado una 
circular á los miembros do la oposición pi-
diéndoles que asistan á la primera sesión 
de la Cámara, para que le secunden en el 
ataque contra el nuevo ministerio. 
Ha terminado el carnaval, cerrando la 
série de los diez días más alegres de la es-
tación en Roma. Después del baile dado 
hace ocho días en el Quirinal, las fiestas se 
sucedían con una rapidez sorprendente. 
A)uraute una semana el frió ha sido como 
¿1 de Siberia, y á pesar de esto, los habitan-
tes de Roma y los extranjeros que llenan 
los hoteles y las casas de huéspedes de la 
ciudad, ee han divertido mucho. 
Por lo demás, el carnaval de Roma ya no 
es más que una débil imitación de lo quo 
era hace veinte años. E l juéves de coma-
dres, que era ántes el más bonito día del 
carnaval, pasó sin que se vieran en el Cor-
so más que extranjeros y la clase m á s baja 
del pueblo. Aunque la policía prohibió 
arrojar bolas de yeso, pocos sombreros re-
sistieron ol bombardeo, habiéndose arroja-
do también coles y otras legumbres. Soia-
mohte acudieron media docena do carros á 
disputar el premio ofrecido por el comité 
del carnaval. E n uno de los carros venía 
un enorme grupo de y oso representando la 
decadencia del rey del carnaval: en otro so 
veía la reproducción de la torre inclinada 
de Pisa. 
Boma, 23 de febrero.—IAM tísavHp es dé 
tierra de esta mañana han destruido toda 
la costa italiana. E n Noili, en el golfo de 
Génova, y á poca distancia de Savona, se 
han derrumbado varias casas y han muerto 
15 personas. E n Uneglia, en el mismo golfo, 
han quedado muertas sois personas y treinta 
heridas: en Dia no-Marino, cerca de Uneglia, 
se encuentran muchas personas muertas y 
centenares de heridos. L a tercera parte de 
las dos localidades ha quedado destruida. 
Otros sacudimientos, más fuertes que los 
primeros, se han sentido después en Géno-
va, Pavía, Lucca, Cuneo, Alblssola, Porto-
Mauricio, Uneglia y Nolli. E n Savona hubo 
ocho personas muertas y quince heridas. 
Los daños son considerables. 
Boma, 24 de febrero.—Se han recibido 
esta mañana detalles sobre las consecuen-
cias de los temblores do tierra de ayer. Los 
efectos de la catástrofe son más sérios de lo 
quo se calculaba. Las noticiao más teni-
bles vienen de la ribera de Génova. E n 
esta región han muerto más do i ,500 perso-
nas. E n el pueblo do Bajardo, situado al 
extremo de una colina, un cierto número de 
habitantes se habían refugiado en la iglesia 
cuando ee sintieron los primeros sacudi-
mientos. Vino uno nuevo, mucho más fuerte 
que los anteriores, quo hizo derrumbar los 
muros del templo, quedando 300 personas 
bajo los escombros. 
Continúan llegando noticias de los desas-
tres: el número de muertos anotados hasta 
ahora se acerca á 2,000. Los temblores se 
han hecho sentir en Parma, Turin y Cosen-
za. Y el suelo se ha extremecido en Catana, 
Sicilia, y al pié del monte Etna. E l director 
del Observatorio de Turin telegrafía que los 
instrumentos séismicos permanecen sin mo-
vimiento, y que por ahora no hay que temer 
nuevos temblores. 
Boma, 25 de febrero.—Despachos de Gé-
nova dicen que los habitantes de la ciudad 
duermen fuera de las casas: que una parte 
de ellos se han refugiado á bordo de los 
—Después . Yo estaba todavía hablando 
con Valentina cuando llegó un mandadero 
con vuestra esquela, diciendo que era muy 
urgente. 
—¿Y el mandadero aguardó la contesta-
ción? 
—No, porque no tenía contestación. L a 
única respuesta que correspondía era tomar 
un coche y trasladarme al hotel del Hel-
der, donde me esperaba uno de vuestros 
amigos: el señor vizconde do Elven, aristó-
crata recien llegado á París y deseoso de 
conocerme. Me vine en seguida, sin hacer 
otra cosa que pasar por mi casa, calle Mos-
nier, para cambiar do vestido. Llego aquí, 
y encuentro á este caballero encerrado con 
su querida Admito que no supiérais 
esto; de todos modos, no ma negaréis que 
estas historias son poco agradables para 
una mujer. Pase que hubiera encontrado 
cerrada la puerta, porque la cosa se redu-
cía á volver mañana. Mas no; el señor 
me abre, y pone dificultades para recibir-
me, lo digo que vengo de parte vuestra, y 
como la carta me recomendaba que insis-
tiera, para vencer la timidez de este jó-
ven, entro casi á la fuerza, me instalo en 
ese canapé, y empiezo á hablar de la co-
mida que nos esperaba. . . . porque en la 
carta me decíais que el señor vizconde 
pensaba á convidarme á comer . . . . ¿No es 
cierto? 
—Seguid, seguid—dijo Gontrán do Ar-
bois encogiéndose de hombros. 
—Después de lo que os he dicho, se echó 
todo á perder de repente. E l señor se in-
comodó conmigo, y me dijo unas cuantas 
palabras duras. Yo lo respondí en el mis-
mo tono, y así estábamos cuando en lo más 
fuerte de la disputa se presentó la persona 
que nos escuchaba desde la habitación de 
al lado como una víct ima perseguida en el 
quinto acto de un melodrama. . . . Estuvo 
buques del puerto, y que más de 20,000 per-
sonas han abandonado la ciudad. E n una 
ca%a cerca de Dianc-Marino, ne daba un 
baile cuando empezaron los sacudimien-
tos. £1 edificio se derrumbó, y perecieron 
gran número de personas. Un' piquete do 
soldados que fué para remover los escom-
bros, encontró al juez Rossi, quo aún estaba 
vivo, sepultado entre las ruinas. Miéntras 
trataban de sacarlo so derrumbó una pared 
que mató al doctor é hirió á on soldado. 
Francia ha enviado al Vaticano una nota 
concebida en los términos m á s conciliado-
res, respecto á las cuestiones ec les iást i -
cas. 
E l Cardenal Jacobini se ha visto hoy sor-
prendido por un ataque de gota on el pe-
cho, y so asegura quo está moribundo. 
Boma, 25 de febrero, p o r la noche.—El 
estado del Cardenal Jacobini se considera 
ya desesperado. E l Papa ha pasado á visi-
tarle hoy mismo: en seguida se ha adminis-
trado la Extrema-Unc ión al moribundo. 
Cannes, 25 de febrero.—Las casas y quin-
tas de las inmediaciones de Niza han sufrido 
mucho. E n Daluis, la iglesia y el castillo 
Drap están en ruinas. E l castillo Montfort, 
on Colle, ha quedado inclinado como la 
torre de Pissa. 
Boma, 27 de /e&rcro.—Continúanse reci-
biendo detalles desgarradores de los úl t imos 
temblores. E n Génova se ha renovado hoy 
el pánico, por haber corrido el rumor de que 
el padre Denza había predicho un nuevo 
sacudimiento de la tierra. E n Génova y en 
Savona. los habitantes se niegan á regresar 
á sus casas. 
Mr. Genale, ministro de Obras Públ icas , 
visitó el pueblo de Bajardo, y asist ió á los 
funerales do las 230 personas que murieron 
en los escombros do la iglesia del pueblo, y 
fueron sepultados en una fosa común. H a 
establecido hospitales para asistir á los he-
ridos. 
Boma, 28 (7e febrero.—Se han sentido 
nuevos sacudimientos hoy en Diano-Ma-
rino. 
Ayer se derrumbaron treinta casas en el 
pueblo de Claris, de resultas de los úl t imos 
sacudimientos. 
Niza , 28 de febrero .—La población ha 
vuelto á tomar su aspecto habitual y so ha 
extinguido el pánico causado por los tem-
blores de tierra. Ayer causó a lgún temor 
la caída de un viejo techo on la iglesia de 
Nuestra Señora, miéntras se celebraba la 
misa. E l susto duró algunos minutos y no 
produjo accidente. 
L ó n d r e s , 1? de marzo.—Se han recibido 
noticias de haberse sentido ayer ligeros 
temblores en Alassio y Allonga. Los trenes 
del ferrocarril de la ribera de Génova, 
continúan circulando, aunque marchan más 
despacio, por temor á los temblores. 
G A C E T I L L A S . 
D O M U Í G O D E L A " V I E J A . " — E l paseo de 
la tarde de ayer ha sido el peor de la actual 
temporada carnavalesca. 
E l verlo causaba enojos 
Y ponas y sinsabores; 
E r a , pacientes lectores, 
Cosa de cerrar bis ojos. 
K a cumbio, los bailes efectuados pur la 
noche en las sociedades de recreo estuvieron 
brillantes, siendo dignos de mención espo-
cialísima el del Casino E s p a ñ o l , el del 
Centro C a t a l á n , el el de Car idad del Cerro 
y el de la Asoc iac ión de Dependientes. T o -
dos se vieron favorecidos por numeros ís ima 
concurrencia. 
J D A K D E L P U E B L O . — F a r s a lírica apelli-
dan los Sres. Navarro y Arenas, á una lin-
dísima pieza en un acto y cuatro cuadros, 
estrenada con gran aplauso en el teatro de 
Recoletos en Madrid. 
L a música de J u a n del Pueblo os debida á 
la juguetona bandurria del maestro Reig, y 
está cuajada de caprichosas y alegres me-
lodías. 
E n J u a n del Pueblo abundan donaires 
discretos y oportunos, habiendo en el fondo 
del argumento una sana y provechosa ense-
ñanza. 
E n la noche do hoy, lúnes , se estrena esta 
fa rsa l í r i ca en el teatro de Cervantes. 
F U E G O . — C o m o á las tros de la madru-
gada de ayer, domingo, se declaró fuego 
en la talabartería E l Caballo Anda luz , calle 
de Teniente-Rey esquina á Aguiar, siendo 
apagado poco después de su inicio, debido 
á los esfuerzos hechos en primer término por 
los empleados del establecimiento y d e s p u é s 
merced al auxilio prestado por lá bomba 
Habana, de los bomberos del Comercio. 
L a Virgen de los Desamparados, de los 
Municipales, que también acudió , e m p e z ó 
á funcionar, pero seguidamente tuvo que 
dejar de hacerlo por no aer necesaria su 
cooparacton. 
E l faogo se declaró en el depós i to de la 
paja, comunicándose al techo de la habita-
ción, donde fué crtmplotamente apagado, 
gracias al oportuno auxilio de los bomberos. 
L a alarma de incendio fué comunicada á 
la estación de los Bomberos del Comercio, 
por la local que t iene á su cargo el Sr. D . 
Juan J . Musset, Vice-presidente de dicha 
benemérita inst i tución. 
L a rapidez con que se acudió á esto fue-
go, prueba una vez más lo bien montado 
que so h illa el servicio do e x t i n c i ó n de in -
pe&Üio en esta ciudad, pues sólo tardó en 
hegár la bomba, I fabana desdo la E s t a c i ó n 
Central, Sol 110, hasta la toma do agua 
que existe frente a\ Banco E s p a ñ o l y en em-
pezar á funcionar, unos iras minutos , s e g ú n 
los i aforraos que se nos han facilitado por 
los vecinos de la demarcación en que ocu-
rrió el siniestro. 
V A C U N A . — M a ñ a n a , raártos, de 12 á 1 de 
• a m.uuina, so administrará el virus vacci-
nal en la sacristía de la iglesia parroquial 
dol Espíritu-Santo y en el Monserrate, por 
D. Santiago Llur ia y D. Julio Cisnoros. 
T E A T R O D E A L B I S U . — P a r a mañana, már-
tes, se anuncian las siguientes funciones de 
tanda: 
A las ocho.- Primer acto de Lds Bufos 
en Africa. 
A las nueve.—Segundo acto de la propia 
obra, 
A las diez.—Lo que no puede saberse. 
U N L I B R O Ú T I L . — S e ha puesto a la venta 
la segunda edición del "Curso Elemental 
do Geografía" de D. Justo P. Parri l la , que 
es la cuarta de su Geogra f í a General, pues 
quo no es otra cosa este Curso Elementa l 
que un resúmen de la mayor, destinado á. 
servir de texro en los Institutos y colegies 
como vienejoicediendo en los dos ú l t imos 
trienios con la mayor aceptación. 
En esta nueva edición, y según lo expre-
sa el autor eu una advertoucia que la pre-
cede, se han corregido los datos numéricos 
con arreglo á las últ imas estadíst icas y ade-
más se han hecho constar todas las modi-
fleaciones llevadas á cabo por las guerras ó 
la diplomacia on estos últ imos años, aj<í en 
Asia como en África, América y Occoania, 
d<: las uno son principales la separación de 
la Corea del Impel ió Chino; la do los esta-
dos del I n d a n oriental , de las posesiones 
del Kedive del Egipto; la incorporación á 
Chilo de las provincias de Tarapacd y Tac-
na del Perú y Afacama 6 Antofagasta de 
Bolivia.—Se incluye en el África Central el 
mxevo Estado independiente del Congo, crea-
do últ imamente bajo los auspicios del rey 
de los belgas, y se agregan al Imperio ale-
mán sus nueves protectorados del África y 
la Oceanía, y á España la colonia africana 
de Bio de Oro. 
Además, el autor ha tenido un especial 
cuidado en hacer las adiciones necesarias 
para que el libro responda á todas las in-
dicaciones del Programa del Instituto de la 
muy prudente, eso tí Pero con todo, si 
no l legáis á tiempo, no sé cómo hubiera 
concluido la escena Parece quo la co-
nocéis, puesto quo os la habé i s llevado 
Es linda, no puedo negarlo, y se asemeja 
de un modo admirable á la mujer do quien 
hablábamos no hace mucho á Juana do 
Lorris. 
Este dardo fué derecho al corazón de An-
drés, áun cuando Martina no pensaba s i -
quiera en herirle. 
E l comandante, que lo notó al momento, 
se apresuró á tomar la palabra. 
—Estoy ya enterado, amiga mía—dijo ,— 
y puedo explicaros con una sola palabra la 
broma de que habé is sido objeto. E s a car-
ta que habéis recibido no es mía, es de E r -
nesto, que ha falsificado mi firma. 
—¡Ernesto! ¡El tipo que me ha plantado! 
¿Creéis? 
—Estoy seguro de ello, y os lo proba-
ré en cuanto vaya á veros, que iré pron-
to. Me enseñaréis la carta, y os convence-
réis de que la letra es suya, aunque desfi-
gurada. 
—¡Ah! ¡Valiente canal la!—exclamó Mar-
tina.—No se habrá visto otra igual. Plan-
tar á una mujer y procurarle encima una 
afronta, es demasiado. ¿Qué le había he-
cho yo á ese animal? D e s p u é s de escuchar 
horas y horas sus majaderías sobre Juana, 
me paga con una burla indecente ¡Si 
algún día le pillo! 
—No desesperéis de pescarle, amiga mía. 
Su partida para la América del Sur me pa-
rece una patraña. Si le encontráis on P a -
rís, hacedme el favor de darme aviso al 
instante, y si podéis averiguar dónde vive, 
os ayudaré con mucho gusto á tomar des-
quite. Contad conmigo para todo, pero á 
condición de que seáis discreta. 
—¡Ah! No hay que temer que refiera 
esta aventura á mis amigas . . . . - y mucho 
I 
Habana, donde como es sabido, sirve de 
testo oficTail, d«« l« manera- m á s fáeU v sen-
cilla 
Estas circunstancias todas que avaloran 
el Ubrito de que nos ocupamos, harán qne 
esta edic ión se agote tan pronto como la 
que la ha precedido, á lo que verdadera-
mente tiene derecho quien trabaja incan-
sablemente por qne tengamos buenos libros 
de texto, y procura que sean los suyos la 
úl t ima palabra en el ramo especial de las 
ciencias á que se consagra. 
P U B L I C A C I O N E S . — N o s han visitado D o n 
Eleuterio, con caricaturas de actualidad, 
L a Habana Elegante, con el retrato d e l j ó -
ven D. Miguel Á. Melero, E l Sport , E l É c o 
de Gal ic ia , E l H e r a l d o de A s t u r i a s , É l 
Progreso M e r c a n t i l , L ' A l m o g a v e r , L a B i -
bl iogra f ía , E l Hi spano , E l Eco de Canar ias , 
Laura 'c-Bat , Ga l ic ia Mode rna , el So le t in 
Oficial de los Voluntar ios , E l M a g i s t e r i o y 
E l P i l a r e ñ o . 
D O U A T I V O S . — C o n una carta suscrita por 
D . Isidre Posa hemos recibido seis pesos 
billetes, con el encargo expreso de que sean 
distribuidos entro los seis pobres ciegos D" 
L u i s a Valdé? , Da Josefa Robledo, Da R i t a 
Parma, D . Rafael Acosta, D . F é l i x Roca y 
Tráns i to Barbadiano. Mil gracias al do-
nante en nombre de los socorridos. 
Con una esquela sin firma hemos recibi-
do dos c u a d r a g é s i m o s del billete n ú m e r o 
9,363, correspondiente al sorteo de la Real 
Loter ía que debo efectuarse en esta ciudad 
el 12 del corriente, para que en caso de sa-
lir premiado so distribuya su importe entre 
pobres necesitados. T a m b i é n han venido 
en la propia carta trece posos billetes de 
banco, 4 fin de que se repartan entre per-
sonas desvalidas, de la manera siguiente: 
Seis socorros de á dos pesos para D ' Rosa 
Borrero, D" Dolores L ó p e z , A n a Isabel B a r -
cá, D * Margarita de Soto, D * Fe l i c ia L ó p e r 
y Da Juana B . Camero y un socorro de á 
peso para Da Antonia Escalona. 
B A I L E I N F A N T I L . — E l celebrado al me-
dio dia de ayer, domingo, en l a Colla de 
Sant M u s estuvo br i l lant í s imo. ¡Qué nu-
merosa concurrencia do chiquitines! • ; Q a ó 
variedad de caprichosos trajes! 
A cada uno do los diminutos concurren-
tes se le obsequió con un estuche de dulces 
finos y un programa de la fiesta. E l cua-
dro encantador que ofrecían á l a vista los 
salones do la Colla, sería muy difícil de des-
cribir. 
F o r falta de espacio no publicamos la 
muy extensa n ó m i n a de los n iños que dis-
frutaron de tan delicioso bailo. 
E L D O C T O R N I C O L A Y . — E l s á b a d o por la 
noche so e fec tuó la segunda ses ión del c é -
lebre doctor, el cual c o n s i g u i ó un nuevo 
triunfo en el teatro de J a n ó . 
E n vista de esto y de que fué uua peti-
ción general y u n á n i m e del p ú b l i c o , el se-
ñor Nicolay ha accedido á dar una nueva 
representac ión el j u é v e s 10 del actual, que 
será á beneficio de la s i m p á t i c a Miss Ros-
sina, quien la dedica á las señoras , señori-
tas y á los círculos de recreo de la Habana. 
E n la función del s á b a d o , nos hizo cono-
cer el doctor Nicolay nuevas y m n y intere-
santes suertes do prestidigitacion ejecnta-
das con la destreza que le h a valido la 
justa fama de que goza; t a m b i é n en el bi-
llar d e s p l e g ó nuevas combinaciones que a-
sombraran á los concurrentes, y sobre todo 
las vistas do alta novedad que nos hizo co-
nocer con el silforama fueron aplaudidas 
por el públ ico , que saMó del teatro entu-
siasmado. 
De Miss Rossina, solamente d i r é m o s que 
una vez m á s nos c o n m o v i ó en el estado de 
catalepsia, y nos hizo estremecer cuando se 
somete en el estado de insensibilidad. Co-
mo de costumbre, el púb l i co l a ' c o l m ó de a-
plausos y rindió homenage á su incompara-
ble belleza. 
No podemos ménos quo recomendar á las 
familias y á los aficionados, no dejen de per-
der la ocasión do acudir á la ú l t i m a í a n c i o n 
de Nicolay y de Miss Rossina, pues es es-
pec tácu lo digno do ser visto de todas las 
clases sociales, y á l a vez, de los m á s re-
creativos é instructivas para todos. 
E S C O F I N A - L O S A D A . — A los que padezcan 
de callos, incluyendo el director de D o n 
Eleuter io , les recomendamos la lectura de 
un comunicado quo aparece en la secc ión 
respectiva de este per iódico , acerca de la 
Escofina-Losada, cuya eficacia para des-
truir aquella dolencia e s t á probada por 
medio de numerosos testimonios. No hay 
callo que so resista á la Escof ina-Losada. 
Sa precio es sumamente m ó d i c o , y puede 
adquirirse en la acreditada casa de los se-
ñores Pereda y Compañía , Mural la 85 y 87. 
T O R O S . — E n la plaza de la calzada de l a 
Infanta y ante regular concurrencia, se es-
trenó ayer la cuadrilla de toreros de Anto-
nio Castillo Guerra, el cual tuvo la desgra-
cia de sfer cogido por el primor bíctio a i 
efectuar el diestro tan quite, pasando el ca-
pote y cayendo a l suelo. E n los partes de 
policía se da cuenta de este desgraciado ac-
cidente, que contr ibuyó en mucho a l poco 
lucimiento de la función. 
L A L O T E R Í A . — M u c h o s y muy notables y 
escogidos materiales contieno el n ú m e r o 
correspondiente a l ú l t i m o domingo de este 
semanario dedicado á las familias. Sobresa-
le en primer término el retrato de nuestra 
distinguida amiga, l a notable aficionada 
Iltma. Sra. Da Pilar Verdugo de Arazozo, 
trabajo delicadamente ejecutado a l creyón 
por el director art ís t ico do L a L o t e r í a , se-
ñor Reynoso. E n la parte literaria figuran 
asimismo la biografía de la Sra. Verdugo y 
nn be l l í s imo art ículo del escritor mejicano 
Sr. D . Adolfo Carrillo, titulado " E l gam-
busino." 
Cuanto al L i b r o de las F a m i l i a s , enciclo-
pedia de conocí iniontos ú t i l e s , que se repar-
te gratis entre los suscritores do L a L o t e r í a , 
nada mejor puede dar idea de su in terés 
que el sumario «le las materias que contiene. 
E s el siguiente: 
' 'Religión: Los netos, poes ía , por Antonio 
Arnao.—Higiene de los niños: L a mejor le-
che en el impresciodible caso de no haber 
lugar á la lactancia materna, por el D r . A . 
Caro.—Agricultura: Cultivo de la papa, por 
Sergii» Izaguirre.—Conocimientos út i les: R e -
medio contra el reumatismo. — Contra l a r a -
bia. - P a r a quitar las manchas de las telas. 
Conservación del aroma del c a f é . — L a fas-
china en el vino.—Mejoramiento del barniz. 
Para asegurar el secreto en la correspon-
denci.!.—Remedio contra las v irue las .—Em-
pleo del cafó para curor las her idas .—Va-
riedades: L a conversac ión do los grandes 
hombres.—Las joyns—Litera tura : Pensa-
mientos m ó r a í f t a — E l arroyo, poes ía , por 
Juan P. de G u z m a n . — L a cocina y sus acce-
sorios: Asados: Venado—Venado mariní . -
EUK—Asalo exquisito de gallinas tiernas (á 
la bordelesa.)—Pollos turistas —Beefs^eak: 
imitación á Chaíeaulu iaud.—Anuncios ." 
L a Redacc ión y A d m i n i s t r a c i ó n de L a 
L o t c r i i se hallan establecidas en la calle de 
Villegos, número 84. 
P E R I Ó D I C O S E X T R A N J E R O S . — S e ha reci-
bidoi un vati í;d > surtido d»* importantes pu-
blicaciones en la agencia de D . Clemente 
Snla, O-Reilly 23: KO cuentan entre ellos el 
Courr ic r des E t a t s U n í s , L a s Novedades, 
L? l ü u s t r a c i c n , L a E s t a c i ó n , Puck , H a r -
2}er,s Weekly y muchas otra*, á cual m á s 
interesante. 
F O R M A S D K L A N A R I Z . — M r . Schack, ma-
yor de la armada dinamarquesa y pintor do 
historia que ha viajado mucho y observado 
mucho los hombres y los animales bajo el 
punto de vista de las a n a l o g í a s que los 
acercan, ha hecho constar que á las seme-
janzas fisiognomónieas entre unos y otros, 
corresponden aproximaciones de carác ter , y 
ha resumido el resultado de sus observacio-
nes en una o b r a titulado: I^a fisonomía del 
ménos á Valentina. So reirían á mi cos-
ta Y ahora caigo en quo t e n é i s que 
hablar con vuestro amigo debo estor-
baros . me voy Sin rencor, ¿no 
es cierto, señor v i z c o n d e ? — c o n c l u y ó Marti-
na.—Mis escusas á vuestra amiga: si la he 
incomodado, ha sido sin quererlo. D e c í d -
selo así cuaudo la veá i s , mi comandante— 
añadió tendiendo la mano á G entran, el 
cual ee apresuró á cogerla para conducir ú 
la jóven hasta el extremo del corredor. 
Cuando Gontran vo lv ió á entrar pudo 
leer en el rostro de A n d r é s los sentimientos 
quo agitaban ol corazón de este enamora-
do, abatido por tantos golpes. 
—Mi querido amigo—le dijo;—sé que 
vais á pedirme explicaciones lo mismo que 
e t a muchacha, y sin embargo, d e b é i s saber 
tanto como yo, puesto que el miserable que 
persigue á Juana de Lorr i s os h a enviado 
junto á ella con su hija. Y o l l e g u é poco 
después , cuando el mal era irreparable, y 
y Juana me ha referido c ú m o se h a b í a com-
puesto eeo miserable para atraeros al hotel 
de la v i l l a de E y l a n . Por ese lado no 
tengo nada nuevo que deciros. Só tam-
bién que después de la escena ocurrida 
en casa de su madre se e s c a p ó Teresa para 
venir á veros. E l l a misma me lo h a cUcho 
ántes do montar en mi cupé , que va á con-
ducirla al bulevar do Ital ia . No p o d í a h a -
cer cosa mejor que enviarla bajo la custodia 
de mi fiel cochero Pedro Fournes, puesto 
que yo tenía aún que desembara; a'os de l a 
mujer quo el mismo tunante os t a manda-
do aquí, sin otro objeto quo indisponeros 
con mademoiselle Valdieu. 
—¡Lo ha c o n s e g u i d o ! . . . . — e x c l a m ó é\ 
vizconde. 
—¡Oh! Completamente. 
—¡Cómo! ¿Crée Mlle. Valdieu q u « 
esa mujer es mi querida? 
(Se rorUinuitrá^ 
Ttornbre y üc los animales en su relación con 
la expresión de emociones y senHm^entos. 
En la primera parf-f> do «.sw curioso tra-
Tiajo, el autor ostudia el carácter de loa 
IxombrüH, soprni los rasgoa del rostro y cier-
tas particularld.id-^ '!« los principales ór-
ganos. Como todoj loa fisonomistas, fija 
principalmente su íitenoion en la frente, la 
boca y los ojos, estos óriíanos comunmente 
apellidados espejos del alma; pero atribuye 
también nna pran importancia il la forma 
de la nariz. 
Según él, las dimensiones de este órgano 
estíín en proporción con el desenvolvimiento 
de los pulmones y el pecho: así los artistas 
de la antigüedad adornaban con grandes 
narices el rostro de las ostátuas de hombres 
fuertes y de carácter enérgico, porque el 
ejercicio fortiñcabdo la respiración, debía 
distender las narices. 
Además, la amplitud de laa cavidades na-
sales contribuyo á dar cuerpo íi la voz: os 
raro que tengan pequeña la nariz, los indi-
viduos que omiten eso acento hermoso de 
bajo profundo. 
La nariz, considerada en su expresión 
flsiognomónica, dice Mr. Schack, puede dar-
nos cuenta del valor y utilidad práctica de 
aquellas de nuestras facultades que le han 
comunicado su aspecto. Puede hacernos co-
nocer la intensidad do nuestras actividades 
intelectuales y la delicadeza do nuestros 
aontimientoa morales. La nariz, que á un 
mismo tiempo pertenece á las partes movi-
bles ó inmovibles de nuestro rostro, refleja 
fielmente la fugacidad de nuestras inclina-
ciones ó indica siempre la cualidad do nues-
tras fuerzas intelectuales. 
Las personas que acostumbran á ocultar 
sus sentimientos ó inclinaciones, tienen en 
la nariz un confidente indiscreto. 
En el niño, la nariz os la parto menos de-
sarrollada y más insignificante del cuerpo; 
al llegar á la pubertad es cuando comienza 
BU verdadero desenvolvimiento. Cuando, á 
pesar do los progresos de la edad, conserva 
su primitiva forma, debo esperarse del su-
jeto que la posée, un carácter, por decirlo 
así, incoloro, no completo, como el de los 
niños. Una nariz bien desenvuelta indica, 
por el contrario, la firmeza de carácter, la 
reflexión. La forma de la nariz también es, 
en cierto modo, dependiente del grado de 
civilización. 
Las formas elegantes de este órgano son 
patrimonio de las razas llegadas á un alto 
grado de cultura moral ó intelectual.1 Los 
pueblos salvajes, más bien que nariz, tienen 
una masa grosera y deformo que so asemeia 
al hocico de los animales. 
Los griegos y los romanos no tienen la 
nariz do Igual forma. En los primeros, repre-
seatantóa del genio artístico y del buen gus-
to, la nariz era recta y delicada; en tanto 
quo ora encorvada en los romanos, que re-
presóntában más bien la fuerza y la razón. 
Virgiljio, sin embargo, teníu la nariz grie-
ga, y lo' mismo los artistas do todos los 
tiempos, Petrarca, Milton, Murillo, Ticiano, 
Mad. dp Staol, Richelieu y Napoleón, han 
tenido la, nariz semi-romana, semi-griega. 
Mr. Sbhack, después de pasar revista á un 
gran número do variedades y do formas y 
de ¿flt'abloccr sus relaciones con el carácter, 
ostdblütíü laa reglas siguientes: la nariz os 
peqtiena y encorvada en los astutos y do 
buena educación: recta y fina en loa indivi-
duos de buen gusto y delicadeza: encorvada 
en los razonadores y egoístas, y deforme y 
groaefaíen los imbéciles. 
Con estas reglas, como se ve, no es nece-
sario pedir á laa agencias informes sobre el 
carácter do laa personas: basta mirarla for-
ma de la nariz, que es mucho más fácil y 
quizá más seguro. 
POLICÍA.—El celador del barrio del An-gel, con Instrucciones do los inspectores aprilea y Moren, logró capturar el sábado 
último á un pardo conocido por Socorro el 
Cacarrañado, en virtud de la causa quo 
contra el mismo se instruyo en el Juzgado 
de primera instancia del distrito de Be-
lén, por aparecer como presunto autor de 
la herida inferida con arma blanca á don 
Jacinto Vila, en los momentos de tran-
sitar por la calle de la Habana esquina 
á Samaritana, el dia 22 del moa de febrero 
último. 
— L a pareja de Orden Público números 
620 y 77(5 detuvo á la voz de ¡ataja! en la 
madrugada do hoy, en la calzada de Galia-
no, á un individuo blanco que era persegui-
do por el alcalde de la cárcel, en virtud de 
haberse fugado de dicho establecimiento el 
expresado sujeto. Según nuestras noticias, 
este Individuo, que es conocido por los nom-
bres do Enrique Moneda ó Juan Parodi, lia 
logrado fugarse de la cárcel tres veces, o-
cupándoselo anoche, en loa momentos deaer 
reducido á prisión, un revólver de seis t i -
ros. 
—A las doce y cuarto del sábado último, 
fué detenido por una pareja de Orden Pú-
blico, un Individuo blanco, quo con un vale 
falso, trató de estafar en una locería del 
barrio del Santo Cristo, varios objetos de 
cristal, los cuales fueron ocupados en el ve-
hionlo, en que pretendía fugarse. 
—Participa el Inspector del cuarto dis-
trito, que en la tarde de ayer, domingo, fué 
curado de primera intención por el Dr, Zú-
ñiga, D. Antonio Castillo Guerra, por lui-
b 3 r sufrido" una cogida de un toro, en los 
momentos de verificarse la corrida do ayer, 
fin la Plaza do la calzada de la Infanta, 
presentando el paciento una herida contu-
sa como do sois centímetros, en el tercio 
superior, cara posterior del muslo derecho, 
calificada do pronóstico ménoa grave. Di-
cho individuo fué trasladado á su domici-
lio poco después y s*) dió conocimiento de lo 
ocurrido al Juzgado del Pilar, para queso 
proceda á lo quo hubiere lugar, 
—Anoche fué herido un pardo en los mo-
mentos de transitar por la calzada del Mon-
te, siendo ocupado por la pareja de Orden 
Público mí moros 117 y 12.') un cuchillo, con 
el cual so supone se perpetró el crimen, y 
además detuvo á un pardo para esclareci-
miento de este hecho. 
lia sido curado en la casa socorro do la 
quinta demarcación, un Individuo blanco, 
que fué herido levemente con un cuchillo 
por una vecina del barrio de Atarés. 
-Una pardlta do 12 añoa de edad fué 
dotenuiá en el barrio do Tacón, por haber 
lo iirrebatado una cadenita do oro á una 
soñora, on loa momirntoa de transitar por la 
cille de San Rafael esquina á Aguila. 
-Los celadores dd Angel, San Leopol 
do. Ceiba y Colon, han remitido á los al 
cables de barrios respectivos á varios mu 
chachos quo fueron detenidoa por estar ju-
^.mdo al Base-Ball en la vía pública. 
Sscci S í í i t t prsoi l 
S O M B R E R O S F A R A SEÑORAS. 
Va llegó el más caprichoso surtido de 
sombreros de última novedad para señoras 
y niños, comprados por el propietario de LA 
FASHIONABLE en las principales fábricas 
de Europa. 
Todoa los meses so reciben modelos do 
París, Lóndros y New Y o r k . 
L \ FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
u i i A i i v r u r v n , i ; s T R H A M V W I V O V I I M U A 
m'.f. SANTÍSI.VIO S A C R A M E N T O EHI<1II»A 
E N 1,A l'AKKOtH'ÍA ÜE NUESTRA SEÑORA 
D E G U A D A ! . l ' l ' E . 
JHNTA OUNKKAl, DE HI.KOCIONKS. 
Se convoca por eete mcilio ú todos los Sres. Heruia-
noK do esta U. y M. I . Archicofradía del Santísimo Sa-
cramento erigida en la Parroquia de Ntra. Sra. de 
Guadalupe, para que ee sirvan asistir (i la Junta Ge-
neral quo lia de celebrarse el domingo 13 del corriente, 
á las 12 del dia, en la casa n. 77 de la calle del Bayo 
para elegir los Srea. Cofrades que han de desempeñar 
ea su Junta Directiva durante el bienio do 1887 y 1888 
los cargos quo determinan sus Estatutos. Dicho acto 
será presidido por el Sr. D. Eduardo E . Gusseme, 
Oflcial primero del Gobierno Civil de esta Provincia 
como delegado del Excmo, Sr. Gobernador General 
Vice Koal Patrono. 
Lo quo se anuncia para conocimiento de loa-referi-
dos HermanoH, IÍ los quo se suplica la puntual asis-
tencia.—Habnha 5 de marzo de 1887.—El Hermano 
Bonomírito Secretario Fernando Fernándta del 
Toro. 2859 6-6 
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I G L E S I A D É B E L E N . 
S o l s m n e N o v e n a a l G . P . S . J o s é . 
E l juéves 10 de marzo, á la^ fii de la tai'de, so reza-
rá el Santo líosario y so leerá la novena del Santo. 
E l R. P. Royo durante los ocho primeros dtas pre-
dicará sobre asuntos morales, y ántes y después del 
sermón se cintarán himnos propios de tales cultos. 
E l víérnes 18, á las 7i de la mañana, será la misa 
de comunión general. Por la tarde 6. la hora de todos 
los dias y después del Santo Rosario se dará la bendi-
ción Papal: acto continuo se expondrá S. D , M. y se 
cantarán á orquesta solemnes vísperas en honor del 
Glorioso Santo, terminando non la bendición y reser-
va del S, Sacramenta, - - x — • — — - — - • — •, -
E l dia 13, íí las 8 de la mañana, se canlará á toda 
orquesta la misa de bajos del Maestro Mariano Gar-
cía, oliciando el Sr. D. Domingo Piérola y Luzurria-
ga: el sermón está á cargo del Sr. P. Salinero, termi-
nando la tíesta con la bendición y reserva del S. Sa-
cramento. 
NOTA.—Los (|uo asistan á los sermones ganan I n -
dulgencia Plenaria Confesando y comulgando. 
OTRA—líl dia del Santo ganan así mismo Indul-
gencia Plenaria los asociados y los nue de nuevo se 
inscriban guardadas las condiciones de la nota ante-
rior. A . M. D. G. 
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C U L T O S R E L I G I O S O S E N L A I G L E S I A 
D E SANTO DOMINGO D E L A HABANA, 
E n la misa solemne de las ocho de lodos loe domin-
gos de esta Santa Cuaresma, predicará en eista iglesia 
el R. P. Elias, Misionero Franciscano, Pláticas sobre 
la Papión del Salvador. Exceptuando el domingo 49. 
veinte del corriente, en que tendrá lugar la tiesta del 
Patriarca San José, y en la que panegirizará el referi-
do P. Misionero.—llábana 5 de Marzo de Í8é7.—El 
Presidente. 2879 18-6Mz 
Cn 315 1 M 
Rough on iiats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wcll.s' Rough on Rats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y demás insectos. De venta cn todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, tínico depósito para 
la Isla de Cuba. 1 
Y 
Se compran en todas cantidades residuos 
de anualidades y amortizable, Billetea y 
Bonoa del Tesoro, títulos de anualidades y 
amortizable. 
Casa de cambio LA BOLSA, 
O B I S P O 21 . 
2092 P 8-17a 8-26(1 
C R O N I C A K E L T O I O S A . 
D I A 8 D E M A R Z O . 
San Juan de Dios, confesor y fundador. 
San Juan do Dios, en (¡ranada, cn España, funda-
dor del <5rden de los nermanos Hospitalarios, llamado 
oálebro por su gran misericordia para con los pobres, 
y por el desprecio de sí mismo. 
E l ejemplo do los santos nos confunde, y hace frívo • 
las nuestras escusas No hay quo alegar nuestra fla-
queza para dl^culpítr, nuestra cobardía; la verdadera 
flaqueza está cn nuestra mala voluntad. 
Habiondo Cristo derramado su sangre para que to-
dos se salvasen, quiso que ninguno pudieiíe alegar es-
cusa racional para no hacer lo quo es necesario para 
salvarse. 
Tenemos poco amor de Dios, poca confianza en 
Dios, poca virtud y poco valor, porque tenemos poca 
f<». Sa obra con desidia, cuando so crée con tibieza. 
No digamos ya que el camino del cielo es escabroso; 
quo el yugo del Seüor es pesado; quo los frutos de la 
cruz son desabridos, pues tenemos á la vista al Santo 
héroe de la caridad, al amoroso con los pobres y en-
formos; este es nuestro Juan de Dios, cuya vida nos 
confunde al considerar su valor en las batallas de esta 
vida. 
¡Qué confusión causará á los cristianos cobardes la 
inmensa caridad de San Juan de Dios, viendo que 
ellos no hicieron caso do las obras de misericordia! 
E n algunas partos se llama el hospital la casa de Dios; 
porque quiere Jesucristo se entienda que vive allí on 
la persona de los pobres. 
Esta sola consideración debiera animar la caridad 
de los fieles para con.los pobres enfermos. 
Y para conseguir esta virtud tan grande á los ojos 
da Dios como es la Caridad, debemos pedir á san Juan 
de Dios la gracia de ser Imitadores de sús heróica» 
virtudes. 
F I E S T A S E t . M I É R C O L E S . 
jfVon, Vn?<.nii'c«.—Ef la Cátedra], la de Torda, í 
IM 8}, y en l»f d»i(44 igle«ia», Urdo oottumbrt. 
I G L E S I A D E TERMINO 
D E L 
S A N T O A N G E L C U S T O D I O . 
Al anochecí r del dia 7 del corrieute, víspera de la 
fiesta de San Juan de Dios, se cantará en esta igküia 
la Salve snlenmc que anualmonto so acostumbra. A 
las ocho de la mnriana del dia siguiente principiará la 
misa que so ha do celebrar en honor del Santo, cuyo 
panegírico estará á cargo del Sr. Canónigo Magistral. 
Habar.a 3 de Marzo de 1887.—El Párroco, I . S. 
'2741 6-4 
K. P . I>. 
Hl miércoles 9 del coniente, á las 
ocbo de la mañana, tendrán electo laa 
bonras fiinebrcs en la iglesia de Relen 
por el eterno descanso do 
D . I g n a c i o M " U n a n u e y E c h e v a r r í a . 
Su viuda, bijos, hermano, hijo po-
lítico y derníis parientes, suplican á 
sus amigos rueguen á Dios por 6 1 1 
se sirvan asistir á tan piadoso acto^ 
favor que agradecerán. 





O H D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 7 D E M A R Z O D E 1887. 
«KRVICIO I-ARA EL 8. 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er Batallón Vo-
luntarios Artillería, D . Isaac Morilla. 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón Volun-
tarios Artillería. 
Hospital Militar.—Bon. cazadores do Isabel I I . 
Batería do la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante do guardia on el Gobierno MUitar y 
servicio en los Polvorines.—E/2? de la Plaza, D. Juan 
Duart. 
Imaginaria on id .—El 2? de la misma, D. Manuel 
Durillo. 
Es copla,—Kl Coronel Sargento Mayor. Becario 
Ojo 
ttT 
Éfg: B S : g'g: If 
"S.13 
Habana, 5 de marzo de 1887. 
Qiiiilf.i~mn de. JCrro. 
- E l Administrador, 
E S C O F I N A - L O S A D A . 
has BnmLÉotó EXCLUSIVO EJÍ ESPASA Y FRANGÍA. 
La Escofina-Losada os de chapa muy 
delgada, do metal blanco y tiene un con-
junto de agujeritos muy pequeños y unidos, 
los cuales forman una rebarba muy finísima 
y uniforme, con la que se frotan suavemente 
los callos, ojoa de gallo, uñas gordas y gran-
des callos de las plantas de los píos, conyir-
tióndolo todo en una especie de harina im-
palpable, cuyos piós quedan libres de toda 
molestia en el acto, como por encanto, sin 
dolor ni riesgo alguno, Ea falsificada si no 
tiene estampado: Escofina-Losada. 
Las Escofinas so venden á 25 y á '5 cen-
tavos oro, y su duración es de uno á dos 
años, usándola una sola persona. 
N O T A . — E l falsificador 6 cómplice (fabricante, ayu-
dante ó expendedor), será perseguido criminalmente, 
con arreglo á lo que dispone la ley do privilegios. 
O T R A . — A l por mayor se hacen descuentos, según 
cantidad que se compre. Unicos agentes autorizados 
pava toda la IBU.—Pereda y C1.'—MURALLA 86 y 87. 
Cn 338 10-5 
Hace ya tiempo que habiéndose observa-
do los resultados insuficientes del jarabe 
antici-corbrttico, los módicos han concedido 
la preferencia al J A K A B E DK KÁBANO I O -
DADO de Grlmault y C", que preparado en 
frío, conserva todas las partes volátiles de 
las plantas quo lo componen y el iodo, com-
binado con oüas por una lenta absorción; 
su reciente admisión en la Farmacopea 
francesa consagra su valor, como sus rápi-
dos efectos en la salud de los niños débiles, 
sujetos á las iDl'artacioues de las glándulas 
del cuello y las erupciones de la piel, han 
vulgarizado su empleo en todos loa países 
del mundo. 
I M P O R T A N T I S I M O 
Con Real Privilegio exclusivo, según Patente de 18 
de Julio de 1882 y con el uso de las Reales Armas y 
Proveedor de la Real Casa por Real órden de Junio 4 
de 1886. 
Cigarros dé "Pícadara sin Papel'' 
B. P A R E R A . 
Dirijanso los pedidos: Apartado de Correos n. 121. 
San Nicolás número 165. 
De venta cn todos los principales depósitos de ta-
baco. 2941 3-8 
E N L A C E 
A 'as uclio.dd la r oche del dia 5 del corriente, unie-
ron sus destinos para siempre en las aras divinas de la 
iglesia de San Nicolás de Barí, la virtuosa y bellísima 
señorita Josefa Colina y el apreciable jóven D . José 
Vila y Acosta. 
Fueron padrinos en ese acto, la señora madre del 
novio D:.1 Rosario Acostay D. Ceferino Colina, her-
mano df la desposada. 
Dios les conceda lodo gtínero de felicidades, á que 
son acreedores por sus virtudes.—A. D. 
2898 1-8 
A nuestra inolvidable madre la Señora 
Doña Tomasa Alfonso de Castillo. 
E . P . B , 
No te olvidamos ¡oh madre! 
Por más que el triste recuerdo 
A nuestro pecho taladre. 
E s hoy el dia de tu santo amantísima madre nuestra 
y nosotros al verlo lucir rogamos á Dios por el descan-
so de tu bendita alma, son las pobres flores'ton que 
pueden probarte su filial amor tus amantísimos hijos 
a los 82 afios que nos distes tu postrer adion. 
Marzo 7 de 1887.—JMÍW y Pablo. 
Se publica hoy por no haber periódico el lúnes 7. 
2890 " ^ | 1-8 
EL MEJOiTÉOCOlATB 
E n l a H a b a n e r a . 
90, O B I S P O 90. 
Antigua de Mr. Cognasse. 
2538 10-1 
Lista de números premiados de verdad, 
on el sorteo celebrad" el día 4 de marzo, 
quo paga en el acto Salud n. 2. 
NÚMEROS. P R E M I O S . 
Habana, Marzo 4 do 1887. 
Sr. Director del DIARIO DE I.A MARINA. 
Muy Sr. nuestro: 
Por escritura de eata fecha, anto ol notario público 
D. Antonio Armengol, ha quedado disuelta la sociedad 
que giraba en esta plaza bajo la razón do 
V í c t o r C a m p a y C " 
y la liquidación de todos los créditos activos y pasivos 
á cargo del que fué gerente do dicha sociedad, D . V í c -
tor Campa. 
Dándole las gracias por la protección que se ha ser-
vido dispensarnos, quedamos de Vd. affmos. s. s. q. s. 
m. b., Víctor Campa y O? 
Habana, Marzo 6 de 1887, 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Muy seíior nuestro: 
Por escritura de esta fecha, ante el notario público 
D . Antonio Armengol, hemos formado sociedad, bajo 
la razón de 
C a m p a , G u t i é r r e K y C p . 
para dedicarnos al giro do ropas al por menor, en esta 
plaza, en la casa n, 55 do la calzada del Monte, 
Son gerentes de la expresada sociedad D . Víctor 
Campa j Blanco y D . Justo Gutiérrez y Rodríguez y 
comanditario D . Juan Menéndez y Pérez. 
Suplicándole se sirva tomar nota de nuestras firmas 
al pié y honrarnos con su protección y confianza, que-
damos de Vd. affmos. 8. 8. Q, 8̂  M. B . , 
Oompa, Gutiérrez y O* 
D. Víctor Campa, firmará: Campa, Gutiérrez y C* 


















































L O T E R I A 
m m m m , 
C A L D E R O N " 
Obispo 106 y Mercaderes 13. 
Lista de los números premiados en el sorteo 
celebrado en Madrid el dia 4 de marzo 
de 1887. 
Entre los billetes vendidos por Calderón, 
Puerta del Sol námoro 13, Madrid, han 
sido agraciados los siguientes: 
Nadie cobre sin ver á Calderou. 
ÚNICA S E R I E . 
A>. Premios. 
1 7 5 $ 
1 2 0 4 
1 9 0 4 
1 9 0 8 
4 0 0 7 
5 2 7 3 
5 2 7 7 
5 7 8 7 
6 0 0 8 
7 5 2 1 
7 5 2 2 
7 5 2 3 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
2 0 0 
ZOO 
I S O 
2 0 0 
2 0 0 
1 6 0 
7 0 0 
2 5 0 0 0 
7 0 0 
Ú i a C A SÉRIE. 
Ns. Premios. 
8 7 7 1 
1 3 6 5 1 
1 4 9 0 4 
1 5 0 5 4 
1 5 0 5 5 
1 5 0 5 6 
1 5 2 4 3 
1 6 2 2 7 
1 7 4 9 2 
1 7 4 9 4 
1 7 9 0 1 
1 7 9 0 7 
5 1 6 0 
2 0 0 
1 6 0 
1 2 0 0 
5 0 0 0 0 
1 2 0 0 
2 0 0 
1 6 0 
2 0 0 
2 0 0 
1 6 0 
2 0 0 
El siguiente sorteo se celebrará el dia 14 
del corriente mes, de $10 en España, y 
el otro el dia 24, de $6 en España. 
Para estos sorteos, vende y remite con to-
da puntuabdad 
C A L D E R O N 
P u e r t a d e l S o l 1 3 , M a d r i d . 
Pono los telegramas y paga los premios 
en la Habana, á su presentación 
C A L D E R O N 
M E B G A D E R E S 13 Y OBISPO 108 
345 5 V 6 
S U C E S O R D E 
P E L L O N Y C O M P . 
T e n i e n t o R e y n . 16 , 
P l a z a V i e j a . 
Vende billetes de la Lotería do la Haba-
na á su justo precio. 
Entre los billetes vendidos por el admi-
nistrador do Loterías n. 32, Puerta del Sol 
núm, R, Madrid, han sido agraciados los 
números siguientes, en el sorteo celebrado 
hoy dia 4 de marzo de 1887. 
SÉRIE ÚNICA. 
Premio» Ifs. Premiot 
1 2 1 4 
1 2 1 7 
1 2 1 8 
1 4 9 3 
1 4 9 8 
2 4 9 9 
4 3 2 1 
5 2 0 4 
6 7 7 7 6 0 0 0 0 
7 5 2 1 3 5 0 0 
8 0 0 
S O O 
l O O O 
; l O O O 
l O O O 
2 5 0 0 0 
l O O O 
l O O O 
1 1 1 0 8 S O O 
1 1 6 0 7 l O O O 
1 2 0 1 1 8 0 0 
1 3 4 2 0 8 0 0 
1 3 6 0 7 8 0 0 
1 5 0 5 4 6 0 0 0 
1 5 0 5 5 2 5 0 0 0 0 
1 6 0 5 6 6 0 0 0 
1 5 1 0 5 
1 5 3 0 7 
1 5 7 0 6 
1 6 8 1 8 
1 6 8 1 9 
l O O O 
l O O O 
S O O 
S O O 
S O O 
7 5 2 2 1 2 5 0 0 0 
7 5 2 3 3 5 0 0 
7 6 0 4 l O O O 
Se pagan los premiados por 
R A . M 0 3 S r V I V J & S 
SDCÉSÓR D E P E L L O N Y C9 
T e n i e n t e í í ^ y 1(1, P l a z a V i e j a . 
<h)S44 »« 5 
J U i IÜ 
DE ESPAÑA, 
LEDO.—Galiano 59, 
Números premiados en el sorteo cele 
brado en Madrid hoy 4 de Marzo de 1887.— 






























MEDICO-QUIRURGICO de la HABANA, 
1—VIRTUDES—entre Prado y Consulado. 
Apartado del Correo n. 489. 
PHOFE8OEE8 MEDICOS DEL COIÍ8ULTOEIO: 
Dr. LORENZO FRAU, Dr. MATEO ALONSO. Dr. M. HÜGÜET. 
HOBA8 FIJA8 DB CONSULTA: 
De 14 8. D e l l á l . D e 3 á 5 . 
Los domingos de 11 á 2 grátis para los pobres. 
Para más pormenores se facilitan prospectos en el 
Consultorio 1 — C A L L E V I R T U D E S — 1 . 
2599 7-2 
S S S H S B B S Z H H S S ; 
I MÉDICO E S P E C I A L I S T A 
HI de las enfermedades del estómago, w 
L Znlueta 26 esquina á Animas, de 11 á 1. m Procedimiento especial. ra 2657 12-2 S 
5Z5Z525Z5ES2SE53952S25¡W¡ESS25ZHS5ZS¡!SZS9< 
M A N U E L R A F A E L ANGULO, 
A B O G A D O 
¿578 Amargura 77 y 79. 8 -1 
VACUNA 
d i r e c t a d e l a v a c a . 
L o s m á r t e s , m i é r c o l e s , j u é v e s 
y v i é r n e s , p o r l o s D r e s . A n t o -
n i o D . A l b e r t i n i y E n r i q u e M . 
P o r t o , d e 1 á 2 . O b r a p í a 51 . 
Cn 309 13-1M: 
D R . N Ü N E Z 
CIRUJÁIÍO-DEIÍTISTA 
O O N 1 5 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepülos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
G R A N DEPOSITO D E N T A L . 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos do la . casa de los se-
ñores S. S. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110, 
Cn 317 
H A B A N A 110 . 
1 M 
D R . R O B E I J I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. Prado 
número 67. 1827 53-12P 
R . F L E I T A S Y L E M O S 
Médico-Cirujano. 
Director del hospital de Higiene, dedicado hace 20 
años al estudio de las enfermedades secretas, con una 
práctica de nueve años en el referido establecimiento 
y más de doce en los hospitales Militares, participa á 
su clientela y al público cn general, haber establecido 
en su morada calzada del Monto n, 306, una hora de 
consulta diaria de 7 á 8 de la noche, ménos los domin-
gos, además de la de 11 á 12i del dia, que viene dedi-
cando á enfermedades generales, especialmente qui-
rúrgicas. 1444 32-5P 
N i c o l á s » M . S e r r a n o y D i e z 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de Empedrado 14, 
esquina á Cuba. Horas de despacho de doce á tres. 
Cn. 279 26-23F 
D R . E R A S T U S W O . S O K . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y a la« fortunas de loa 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estabaántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de esto apellido que ha habido en la 
Habana. C 224 • 27-11P 
D r . F e l i p e G a l v e z y G U i i l I e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s 
pedales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 1284 31-1P 
Ha trasladado su domicilio íí Reina 37, frente á Ga-
liano. Consultas de 2 á 4. 
Cn 313 1-M 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
Cn 312 1-M 
El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 14 de Marzo consta de 35,000 billetes 
y 1834 preniio?, Biendo su premio mayor de 
28,000 pasos oro. 
L E D O - G A U A N O 5 9 . 
0—342 lb-5—2d-6 
P H O F l S B I O ^ r E S . 
CÁRLOS AMORES Y SANZ. 
NOTARIO PUBLICO. 
H a trasladado su demicilio y estudio á la calle de 
Aguiar número 21. 
bre. 2920 26-8 M 
M a r i a P i l o d e L a j o u a n e , 
C O M A D R O N A . 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
2843 4-6 
D R . L O P E Z 
O C U L I S T A . 
8ol74 .—12á 2. 2771 na mes-5M 
M i é 
PARTERA FACULTATIVA. 
Egido 1, esquina & Muralla, altos. 
2668 26-8Mz 
DR. CARLOS F I N U Y . 
C O M P O S T E L A N. 103. 
De 8 á 9 de la maüana y de 1 á 3 do la tarde. 
2708 26-3M 
A l b e r t o O r t i z y C o f í l g n y 
A B O G A D O . 
Domicilio y estudio: Qaliwjo 90, 
Í606 0-5} 
DR. ESPADA. 
N a r c i s o A g u a b e l l a , 
A B O G A D O 
8uu Miguel número 84. Consultas de 12 á 2. 
1926 27-15P 
MANUEL VALDES PITA, 
A B O G A D O . 
Escobar 115. Amargura 53. 
Domicilio. De 12 á 3. 
1880 27-13P 
Ü E l A i 
UNA S E Ñ O R A Q U E P O S E E L O S I D I O M A S francés, inglés é italiano, y que tiene muy buenas 
racomendaciones, desea una plaza de institutriz en 
casa particular ó colegio de señoritas: también enseña 
música v labores de utilidad y adorno. Villegas 115. 
2951 4-8 
DE S D E M E D I A O N Z A O R O — U N A P R O P E -sora inglesa, de Lóndres, con título, da clases á 
domicilio de idiomas (que enseña á hablar en poco 
tiempo) música, solfeo, instrucción y bordados. Dir i -
girse á Obispo 84. 2796 4 6 
Profesor especial de canto y director de la 
A C A D E M I A D E S A N T A C E C I L I A . 
Cristiano Marziali.—Empedrado 12. 
2782 10-5 
CR I S T O 22, SAN R A F A E L , C O L E G I O D E párvulos y señoritas, este plantel, además de su 
directora, cuenta con un idóneo y práctico profesor 
para las clases elementales: para más informes pídase 
el reglamento. 2787 4-5 
UNA SEÑORA F R A N C E S A , T E N I E N D O A L -gunas horas, se ofrece á los padrea de familia pa-
ra dar clases de su idioma y español, enseña florea, 
bordado y crochet: impondrán calle de la Habana 84. 
2786 4-5 
LIBEOS E I P l i 
F R A N C I A Y PRÜSIA. 
Historia de la última guerra entre cst,;» dos nacio-
nes y de fus consecuencias, 2 grandes tomos, con mu-
chas láminas, $17 L a ciencia y RUS hombres, por F i -
gnier, 3 grandes tomos con ntagnfiiqas láminas, cromas, 
pasta fina, costó $136 y se da en '0 L a educación de la 
mujer, 3 t. mayor, láminas y ''.romos, costó $97 y se da 
en $25; precios en billetes. De venta Sulud n. 23, li 
brería. 2861 4 6 
O b r a s de d e r e c h o 
Se vende ¡untas ó en detalle, nna buena biblioteca de 
derecho. Obispo 54, librería. 
2858 4 6 
ENCICLOPEDIA 
de Mellado, de ciencias, artes, literatura, industria, 
comercio, agricultura, etc , 37 ts. láminas, costó $150 
se da en $60. Geografía universal, por Malte-Bruu, 7 
ta. láminas y planos $20. E l Mundo en la mano, viajes 
alrededor del mundo por afamados viajeros, 4 ta. folio 
oon profusión de grabados $25. San Pedro. Legislación 
Ultramarina, 16 ts. buena pasta. Los códigos españo-
les concordados y anotados, 12 ts. f?, nueva pasta $50. 
Las mil y una noche, cuentos árabes, 2 ts. folio $8 
Obras varias de Castelar. Diccionario histórico, geo-
gráfico y estadístico de Cuba, por Pezuela, 4 tomos, 
Sappey. Anatomía. Fort, patología y clínica quirúrgi' 
ca, 3 ts. Precios en billete». Librería L a Universidad, 
O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
2869 4- 6 
tío i« ) Xi v P A T E N T E 
Estaa máquinas están trabajando en los ingenios siguientes; 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"TJnion" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorénzo Ferran—Sierra-Morepa, 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C1—Remedios. 
Las perdonas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados. 
M A M A S 111 MOLER COMBINADAS ( M LAS DiMMÜZADORAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant—Aguiar 92—Apartado 390-
2636 
- H a b i i n a . 
2G-4Mz 
ÍS1S ! QFÍÍM 
O B I S P O N U M E R O 7 ^ , A L T O S . 
FRENTE A LA PLAZA DE ARMAS. 
Se cambian sombreros de señoras y niños por otros 
nuevos, según se pidan, costando esto poquísimo. Los 
viejos se reforman con arreglo á los últimos figurines, 
dejándolos como de fábrica sin faltarle nada, por 2 
pesos billetes. E n florería se hace de cuanto se quiera. 
2949 4-8 
D; E L A C A L L E D E O - R E I L L Y N U M E R O 65 me he trasladado á Luz 82, donde sigo haciendo los vestidos de señoras y niñas, los de oían á 6 pesos y 
de seda á 12: se hacen vestidos de boda, baile y viaje, 
con mucha elegancia y buen corte, so pasa á domicilio 
á buscar la costura. Luz 82. 2831 4-6 
MANUEL F E R N A N D E Z 7 COMP. 
T e n i e n t e R e y 3 9 . 
Fabrican toda clase de tintas, tifien de colores toda 
clase de géneros. Las prendas de uso se reforman por 
completo. Nuestros trabajos los garantizamos. 
Tintorería L A F B A N C I A Teniente Bey 39 
2870 8-6 
MODISTA Preciosos y elegantes son los trajes que se confec-
cionan en ol gran taller de modas de J . Mosquera, 
Sol 64 y con especialidad los que se hacen frecuente-
mente para desposada, teatro, soirée ó visita, reunien-
do todos á la perfección del trabajo, el buen corte que 
esta casa tiene acreditado: todo á precios sumamente 
módicos. S O L N U M E R O 64. E n la misma hay lu-
josísimos modelos de disfraz. 2794 15-5 
¡OJO! E X , S O L ¡OJO! 
D e B r a n d e y C a 
San Rafael al lado deJ. Vallé». 
Se componen y arreglan relojes bien y barato, de-
jándolos tan útiles como nuevos, garantizándolos por 
un año, dando para ello comprobantes de garantía. 
Reformamos el verdadero sistema de Remontoir á 
los de llave, con tal perfección y seguridad, cual si 
fueran de fabricación primitiva y todo lo concerniente 
al arte que se nos confie, se hace con precisión y es-
mero. Se arreglan instrumentos de física, científica y 
recreativa. 2529 8-1 
H e l a d o s 
P M D 0 n. frente al Parque Central, 
Este popularísirao establecimiento, cuteramente reformado y puesto á 
la altura do los mejores de su clase, ofrece desdo boy: 
Exquisitos bolados de todas clases; riquísimo cbocolate; leclio pur a y 
cuanto el gusto más delicado puede apetecer en el ramo do dulcería y 
pastel eiía. 
Dn gabinete-tocador está á la exclusiva disposición do las Señoras. 
Cn335 4-4 
F E L I X C A S T E L L 0 T E , 
F O T O G R A F O 
s u c e s o r d e F r e d r i c k s y D a r í o s , 
106, entre Obrapía y Lampari l la . 
Se hace cargo de todos los trabajos de fotografía y al óleo, acuarelas, tinta do china, 
creyones, miniaturas y porcelanas, tanto de copias como directos, (especialidad) en Ca-
binetos, por ser esta casa la única que poseo las colosales planchas socas. 
T o d o i n s t a n t á n e o , a l r e l á m p a g o . H a b a n a 1 0 6 . 
2237 27-22F 
6 6 
P a r a l a s J o s e f i t a s 
i B O S Q U E 99 
O B I S P O 7 4 
TOLDISTA 
Manuel Moran, toldista cn general. Real 3, en R e -
gla, y recibe órdenes Cuna 7 para todos los trabajos 
concernientes al ramo de velamen. 
230:< 2fi-23P 
LOS M E J O R E S CURTIDOS, 
Llevan grabado un cuño que dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas, 
que Tos garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : R o d r i g u e s y B i a r t . 
On. 1099 C A R D E N A S . l«M5ag 
E n c o n t r á n d o s e en los centros fabriles de 
Europa uno de los socios de esta casa, nos 
ha remitido por los ú l t i m o s vapores un creci-
do número de novedades de verdadera utili-
dad y arte, cuyos objetos se exhiben en los 
espaciosos anaqueles de este establecimiento. 
Entre las novedades recibidas se encuen-
ran art ículos del m á s caprichoso gusto en 
Bronces, Biscuit , Cristalería Sajonia, Porce-
lanas í i n a s , P la ta Méridan, Pieles, objetos de 
carey, nácar y marfil, .Abanicos de pluma, Jo-
yería de oro y plata, etc., etc. y cuanto sea 
necesario y propio para hacer un presente en 
este dia. 
C351 12a-7 12d-8 
E L , OL-IMPO 
A l m a c é n d e m ú s i c a , p i a n o s 
é i n s t r u m e n t o s . 
T O D O B A R A T O . 
Cornetines Besson. á $34 oro. 
Clarinetes de Lefeore, á $25 oro. 
Eslava, método de solfeo, á $4 btes. 
Panseron, $2 btas., Rodolfo, á $3 btes. 
Stamalty, método de piano, $3 btes. 
Lecarpantier y Vignerie, á $4 btes. 
Aranguren, á $10 btas. Lemoinne, á $4 btes. Guia-
manos, $7 btes Piezas sueltas de todos los autores á 
50 centavos y á $1 btes. 
Se afinan y componen pianos á precios módicos. 
1508 47 C U B A 47 16-«F 
L A P A L E T A DORADA 
O ' R E I L L Y 1 0 8 , 
E N T R E V I L L E G A S 7 B E R N A Z A 
Almacén de espejos, cuadros con grabados y cromos, 
molduras para cuadros y medallones oara retratos. 
Artículos y modelos para pintores y dibujantes. 
Buen surtido de pnpeles de tapicería de todas clases 
y precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidrios y se azogan lu-
nas da espejos. 
Se hacen trabajos de pintura, tapicería, decorado, 
muestras trausparenl es, colgaduras y todo lo concer-
niente á dichos ramos; lo mismo en casa de particula-
res quo en establecimientos, á precios médicos, contan-
do para ello con operarios prácticos y materiales de 




S e s o l i c i t a 
un criado de mano de buenas referencias, 
14, entresuelos. 2903 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS E N la calle de Zuluetan. 75, altos, entre Monte y Co-
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G B N E -ral cocinero á la francesa, inglesa, española y crio-
lla, muy aseado y <io buena conducta, en casa particu-
lar ó establecimiento, teniendo personas que lo garan-
ticen. Aguila n. 104 esquina á Barcelona, bodega nue-
va darán razón. 2881 4-8 
SE SOLICITA 
una cocinera y una criada de mano, ámbas de color. 
Alcantarilla n, 15, entre Snarez v Factoría, 
2884 4-8 
" "TNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , H I J A 
J del país, desea encontrar á otra sefiora para acom-
pañarla, coser y el cuitado de su casa: dará buenas 
recomendaciones. Amargura 76 darán razón. 
2929 4-8 
CRIADA 
Se solicita una bhinca, que sepa leer, para el servi-
cio de una señora. C"ba 4ii. 2953 4-8 
CODIGO D E COMERCIO 
vigente en Cuba y Puerto-Rico: contiene luminosos 
y eruditos comentarios á cada artículo en su aspecto 
gramatical, económico, filosófico, histórico, doctrinal, 
discusión en Cortes; sentencias de los Tribunales, de-
recho internacional mercantil: además está adornada 
la obra de un apéndice de varias leyes y decretos de 
relación íntima con el Código de Comercio; como el 
Reglamento del Registro Mercantil, arancelen, Regla-
mento de Bolsas de comercio y Agentes colegiados 
R. D . sobre cámara» de comercio, etc. Obra útilísima 
á los señores dedicados al estudio del derecho y á los 
señores comerciantes por la claridad y erudición en 
que se encuentran explicadas las leyes que rigen al 
comercio, 1 tomo en 4V grueso que costó $S se da en $3 
billetes: de venta O'Reilly 61, L a Universidad, y Sa-
lud 23, librerías. 2818 4-5 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, desea cnooutrar una casa decente para ma-
nejadora do niños ó criada de mano. San Miguel 214 
informarán. 2895 4 • 8 
E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 25 A -
años para criada de mano de una señora ó matri-
monio solo, entiende algo de cocina: tiene personas 
que respondan de su conducta. Arsenal 80. 
2R83 4-8 
E l N u e v o S i s t e m a . 
Preu paira limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
aaoe los ti ubajos uiás baratos que ninguno de su clase 
aon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
ÍIA Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
lo, Luz y Ryido, Genios * ConsníaAu, virtudes y G a -
llano. bodi'.fr,'! ep-quina de Tejájs y n- 'buiípít AranAum 
San .F..«.!. ' ?9rf6 5-8 
SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E D Domingo Rniz Cubillo para asuntos de familia. I n -
formarán Aguiar n. 100, peluquería. Se suplica Ja re-
producción en los demás periódicos de la Isla. 
28P9 4-8 
DE S KA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O C O C I -ero bien en cafa particular ó establecimiento. In-
formarín Zanja n. 122. 2902 4-8 
SO L I O I T familia UL A C O L O C A R S E E N UNA C A S A D E ua generalísima lavandera do ropa de se-
ñora; sabe rizar y cumplir con su obligación. Obrapía 
r-9 iufoimaií'm í'892 4-8 
SE S O L I C I T A N A P R E N D I Z A S D E M O D I S T A y una negrit a de doce á catorce años, se viste y se 
le calza: Ag;iarate n. 100. 2894 4-8 
SE D E S E A C O L O C A R UNA G E N E R A L LA-vaud-ra, para d^a particular. 
2912 
Bcrnaza n. 51. 
4-8 
U n a señora inglesa 
de esmerada educación, que posée varios idiomas y 
música con perfección, desea ocuparse, bien como 
compañera de viaje ó para enseñanza de alguna seño-
ra ó familia. Se reciben y dan las mejores referencias 
Dirigirse: X . y Z. 
Consulado Inglés, 
(Mioios i). 13. 
•m0 4-8 
E s c o b a r 6 5 
Se solicita un sirviente jóven y que tenga quier 
bone su comportamiento 
2908 4-8 
SE SOLICITA 
una criandera blanca, de tres á cuatro meses de pari 
da. sana y robnsta. Se acepta, prévio reconocimien 
to facultativo Informarán Mercaderes n. 19. 
2925 4-8 
SE SOLICITA 
una cocinera que sepa su obligación. Calle de la Ha 
baua n. 102. esquina á Obrapía, mueblería. 
2907 4-8 
Q U E M A Z O N D E L I B R O S . 
Se realizan 4,000 obras de todas clases, pídase el 
catálogo que se dará grátis, hay muchos de 20 y 50 
centavos tomo. O'Reiily 61 cercado Aguacate librería 
la Universidad. 2fel7 4-5 
O J O . 
Impreota, Librería y Encuaderiiacion 
D E LOS NIÑOS HUERFANOS 
C u b a n ú m e r o 1 2 9 . 
Gran surtido de estampas de última novedad. 
Especialidad en las de bautismo de las que hay para 
todos los gustos por exigentes que sean. 
Precios sumamemente módicos, de cinco pesos bi-
lletes el ciento en adelante. 
Libros de devoción y todo lo concerniente al ramo. 
2402 15-25? 
L I B R O S B A R A T O S . 
Se venden más de 25,000 tomos de obras de varias 
clases á precios muy módicos por ser adquiridas de 
lance, entre ellas hay de historia, geografía, medici-
na, derecho, matemáticas, ciencias, físicas y naturales, 
literatura, novelas, poesías, diccionario de varias cla-
ses é idiomas, periódicos ilustrados, &. Se. A los Sres. 
que se dediquen á la venta para especular, se les ha-
ce descuento y se les proporciona buenas ventajas.— 
Calle do la Salud n. 23, liorería. Habana. 
2625 6-2 
ÜN B R E V E E S T U D I O 
sobre el S A N E A M I E N T O D E L P U E R T O Y C I U -
D A D D E L A H A B A N A y sobre la reforma de sus 
L I N E A S D E F E R R O C A R R I L E S conforme á las 
exigencias d é l a s nuevas C O N D I C I O N E S I N D U S -
T R I A L E S D E L P A I S . Folleto y Plano por el Dr. 
Krastus WÜson. De venta á favor del hospital Belna 
Mercedes, en las priiicipales libsgrlag. 
<; as» ÍMW 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O aseado y de buena conducta, desea colocarse en casa par-
tteular ó establecimiento: calle de Neptuno núm. 53 
esquina á Aquila, daráu razón. 
2921 4-8 
SE SOLICITA 
á J acoba de Cárdenas, para que se presente en Picota 
n. 33. donde tiene un negocio pendiente que arreglar. 
5923 4-8 
PA R A U N M A T R I M O N I O S E S O L I C I T A UNA cocinera, que ayude á la limpieza y duerma en el 
acomodo. Informarán Merced número 22. 
2921 4-8 
SE SOLICITA 
una cocinera para un matrimonio; que duerma en el 
acomodo y que tenga quien la garantice. Lealtad 92 
2913 4-8 
ÜNA M O R R N A J O V E N D E S E A C O L O C A R -se de criada de mano ó nianejadora, deseando sea 
una casa decente y de corta familia, teniendo perso-
nas que respondan de su conducta. Darán razón E s 
cobar n. 100. 2919 4 8 
DESEA COLOCARSE 
nna morena para manejadora de niños ó criada de 
mano de poca familia: darán razón Cuba n. 150. 
2944 4-8 
SE SOLICITA 
una manejadora de color de mediana edad y una ne-
grita de 12 á 14 afios: Industria núm. 72 A, esquina á 
Bernal. 2'51 4-8 
SE N E C E S I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A O de color que sea ágil y aseada para una corta coci-
na, que no sea muy jóven. Suarez 92. Y una chiquita 
de 10 á 11 años para ayudar á la limpieza, enseñándola 
á coser y leer, calzándola y vistiéndola. 
29^0 4-8 
CRIADO 
Se solicita uno para los quehaceres de la casa. Santo 
Tomás n. 1, Ceno 2952 4-8 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O caree para criada de mano ó para cuidar niños, 
tiene personas que garanticen su conducta y vive San 
L d m o calle de Jovellur n, f». 
c ü o A c e i t o P u r o tí© 
QOTSf 
Hipoíosütos de Cal y de Sosa. 
Es tan agradable al paladar como la leche. 
Tiene combinadas en BU mna completa 
forma las virtudes da estos dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y asimila cou mas 
facilidad quo el aceito crudo y es especial-
mente do gran valor p á r a l o s n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas do estómagos delicados. 
Cura la T i s i s . 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad General. 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura'el Raquitismo en ios l irios, 
y on efecto, para todas las enfermedades en 
quo hay inf lamación do l a Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada on el mundo puedo compar-
arso con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
Veanso íi c o n t i n u a c i ó n loa nombres do 
unos pocos, do e n t r ó l o s muchos prominentes 
facultativos quo recomiendan y prescribou 
constantemente esta preparación, 
Sn. Dn, D. Ammosio Gnir,i.o, Santiago do Cuba. 
Sn. Uu. D. MANOEL 8. CASTÍIXAKOB, llábana. 
8n. DR. DON EBNEKTO IlEOKwiscn, Director dol ílos-
pital Civil, •'Han HobaHtiau," Vera On», Moxlco. 
BB. Dn. DON DIODOIIO CONTMBAS, Tlaootalpam, Mé-
xico. 
Sn. Dn. D. JACINTO KUSEZ, I,oon, Nicaragua. 
Sn. Dn. D. VICENTE VAM-/. lUmio, Dogota. 
Bu. DR. D. JUAN S. GASTEUIONDO, Curlagona. 
SR, DR. D. JEBÜS O ANDARÁ, Slagdalcna. 
Sn. DR. D. 8. COLOM, Valencia, Venezuela, 
BR. Dn. D. FEANCIHOO DII A. MEJIA, L a Guaira. 
Do venta on las principales droguerías y boücaa. 
SCOTT & BOWNE, Wuova York. 
A •' • -
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
Vcrtijlcamoa: los abajo firmante», qu* frejo nites.'ra 
supervisión y dirección, se hacen todot los prepara-
tivospara los Sorteos mensuales y scmi-anualcs de la 
Lotería del Estado de Lonisiana/ que en perdona 
presenciamos la edehradon dedichos sorteos y que lo-
dos se efectúan con honraden, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este ccr-




rales. 2901 4-8 
JO S E V I L L A R R O C A , S A R G E N T O 2'.' Q U E fué de O. P. hoy residente en Cionfucgos y dutfío 
de la tienda de la Marina, desea la proi-ontaclon on 
esta, para asuntos de familia, á su primo hermano re-
sidente cu la Habana llamado Juan Roca Santa María, 
y por lo tanto lo llama por medio de este periódico á 
la mayor brevedad. Cn. 339 8-5 
Ü: dar clases en una finca do campo, ó hacerse cargo 
de la administración do la misma; pudiendo presentar 
laa referencias que deseen por haber descmpeSíado ám-
bos cargos. Escobar 56. Cn 311 4-5 
SE SOLICITA 
una general lavandera y planchadora; se profiere blan-
ca. Oficios 29. 2820 4-B 
SE SOLICITA 
una lavandera y criada de mano. Monto 2 informarán. 
2804 4-5 
DKSEÁ C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E cocinera peninsular, de mediana edad, aseada y 
de toda confianza, pudiendo presentar informes bue-
nos do su comportamiento: calle del Sol 24 dan razón. 
2791 4-5 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para criada do mano ó manejadora de niños 
Florida número 62 darán razón. 
2940 4-8 
SE SOLICITA un portero con buenas referencias, 
de la maBana. 2938 
Zanja 62, do 7 á 8 
4-8 
E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -
ral cocinero en casa particular ó eptablecimiento: 
es aseado y sabe cumplir con sn obligación: callo do 
San Juan 66 dan razón. 2817 4 8 
D! 
UNA S E Ñ O R I T A E D U C A D A E N F R A N C I A y los Estados-Unidos, general modista por figu-
rin, tanto en señoras como míios y ropa blanca, soli-
cita colocación en casa particular, y también para edu-
car nifios en primera enseñanza: tiene buenas referen-
cias. Compostela 43. 2822 4-5 
UNA P E R S O N A D E C E N T E , D E H l D I A Ñ A edad, con buena letra y contabilidad, solicita un 
destino en el comercio ó casa particular ya sea de ma-
yordomo, cobrador ó administración do" alguna finca, 
etc. habiendo desempeñado largo tiempo este destino. 
Tieno personas respetables de la Habana quo lo ga-
ranticen. Campanario 107. 
2824 4 5 
ÜNA J O V E N D E C O L O R S O L I C I T A UNA casa para criar á leche entera: tiene persona que 
la garantice. San Ignacio 42. 
2813 4-5 
SE SOLICITA 
nna criadita para los quehacoros do casa. Informarán 
O'Reilly 33, botica. 2812 (! 5 
SE O K R E C E P A R A UNA C A S A P A R T I C U L A R un exelente criado de mano peninsular 




J O V E N P E N I N S U L A R B U E N C O C I N E -
desea acomodarse, decente y acreditado. Cha-m 
con 7 impondrán 2901 
II ARDERIA 
Se solicita nn aprendiz ó criado do mano que tenga 
quien responda. Teniente-Rey entre Cuba y San Ig -
nacio, barbería. 2889 4-8 
COSTÜJIERAS D E MODISTA 
se necesitan y una cocinera. Sol número 61. 
2882 ' , 4 K 
Ü5 NA C O C I N E R A Y UNA C R I A D A D E MANO desean colocarse para un matrimonio ó para una corta familia, tienen personas que respondan por su 
conducta, no duermen en el acomodo ha de ser en la 
Habana. Egido 95. 2887 4-8 
APRENDICES 
que tengan de 12 á 16 años de edad, se solicitan en el 
taller de calzado La Fe. Dirijanse al citado taller, 
plazadel Tulipán, ó á la callo do la Habana n. 113. 
9722 4-3a 4-4d 
E S O L I C I T A P A R A CNA TANA U E R 1 A Ü N 
mozo de cuadra que entienda de horno. Inquisidor 
n. 15 informarán. 
•¿•<8H 2-7a 2-8d 
MO N T E 481, nluona PON DA.—UNA SEÑORA. CON ráctica en la eupeñanza, se coloca para 
educar unas niñas en la iiiRtrncciou primara y borda-
dos, acompañar una señora anciana ó señorita: sólo 
para ir al campo. Se cambian referencias. 
28*8 4-6 
8 8 SOLICITA 
un aprendí/ divcncuadeinad >r que tenga algunas no-
ciones en el arte. Inforrbafári O'Reilly 21, librería L a 
Academia. 2Sa5 4-6 
C a l l e d e M o u s e r r a t e V i l 
se solicita nn dependiente que tenga quien responda 
de su conducta. 2810 4-5 
SE SOLICITA 
nn buen cocinero y un criado de comedor quo tengan 
buenas referencias. Virtudes esquina á Zulueta, Hotel 
Central. 2809 4-5 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca que sepa coser y 




una criada de mano y manejadora de niños quedé 
buenas referencias: de las doce en adelanto. San Ni -
colás número 122 esquina á Dragones. 
2773 4-5 
ÜNEXCIÍLKNTIOCOCINKKO V (IN C R I A D O de mano desean colocari.e, teniendo personas que 
abonen por su conducta y moralidad: informanín San 
Jo^é número 8, esquina á Aguila, L a Matancera bo 
dega. 2785 4-6 
S E S O L Í C I T A 
immuchae.hu ano sepa algo del oficio de zapatero. E g i -
do, el portero acl número 1 dará razón. 
2772 .1-^ 
SE i S O L I C I T A UNA M O R E N A D E M E D I A N A edad para cocinar y planchar á t res person as; tam-
bién se da grátis una habitación á una jornalera por 
acompañar por las noebos á una señora. Virtudes 125 
2779 4-5 
SE D E S E A A L Q U I L A R COMO C R I A D A D E mano para una corla familia una morena que sea 
formal y tenga quien abono por su conducta. Perse-
verancia 27. 2H(» 4 5 
D O S C R I A B A S 
se solicitan, una para la limpieza de la î asa y otra de. 
corta edad para atendei; á una niña. San I.á/.aio 344. 
2808 4- 6 
SK S O L I C I T A UNA C R I A D I T A D E 2 A 13 . _ años para el servicio domóstico, bien sea blanea ó 
de color, se le vestirá y calzará y BC le dará un módico 
tueldo. in femarán San Lázaro 10. 
2792 4-5 
BARBEROS 
Se AVUetta un aprendiz. Agninr mim !V7. 
277fi t-4a 3 M 
•r 
ComUarios» 
Lut que suscriben. Banqueros de Nueva Orlnans, 
pigaremos en nuenlro despacho los billetes premiados 
d' w Loleria del lisiado de Louisiana que nos tmn 
¡Hbtcnltxdot. 
J . H . OGLESÜY, P R E S . L O U I S I A N A NAT-
B A N K . 
P. L A N A U X , P R E S . S T A T E N A T . B A N K 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W O R L E A N S NAT. 
B A N K . 
P R E C E D E N T E , 
DISTRIBÜCION DE MAÍ> DE MEDIO MILLON. 
Lotería del Estado de LonMana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 
para los objetos do Educación y Caridad—con uu capital 
do $1.000,000, al (luo desde entóuces se lo ha agregado 
una resorva du más de $550,000. 
Por un inmenso vot o popular, su frauquicia forma hoy 
parto do la préñente Constitución dol listado, adoptada 
en diciembre 2 do 1879. 
LOS BORTKOS TIKN1CN LÜOAU TODOS LOS MKSKS, 
BIKNDO EXTRAORDINARIOS LOB DE JUNIO Y DICIEM-
BRE. 
Ifunca se posponen, y los premios jamás sercditeen, 
M A G N I F I C A O P O R T Ü N H M » 1>K UANAK UNA 
KOHTUNA. 
T e r c e r g r a n s o r t e o , c l a s e C . q u a 
s e h a d e c e l e b r a r c n l a A c a d e m i a 
d e M ú s i c a d e N u e v a O r l o a n n , e l 
m á r t e s 1 5 d e m a r z o d e 1 8 8 7 . 
Sorteo Meuunal nlímoro SOS, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
tS^Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio ?B 
Quinto $2.—Décimo '.fl. 
LISTA DE LOS PREMIOS. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000BOU $160.000 
1 P R K M I O MAVOR D B . . 50.000 » 50.000 
1 P R E M I O M A Y O K DE.. 20.000 . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E LOOO . . 20.000 
50 , 500 . . 25.000 
100 „ „ 300 . . 80.000 
200 „ , 200 . . 40.000 
500 „ , 100 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ ., 20.000 . . 10.000 
1000 „ „ 50terminales al do 150.000 . . 50.000 
2179 Premios, ascendentes á $535.(K0 
Los podidos do sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los nuo deseen más informes se 
servirán dar sus Befiaa ó airecciou con claridad. L O S 
G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso ó laa letras 
de cambio se enviarán cn «obres ordinarios. E l dl-
neru contante por ol Expreso, siendo los gastos por 
ononta du la Kmpresa, Dlrigirso á 
M. A. D A Ü P H I N . 
New Orleans, La . , 
ó bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, I>, C. 
Los giroa postales se harííii pagaderos al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La . 
y las cartas certificadas han de dirigirse al mismo 
oanco. 
Dli,r,íTl?THll?Ql? 1U6 á presencia de los Sres. 
t X L i y j V I j l l U S Í J O E j (Werales Beaurcgard y E a r -
ly se hacen los preparativos y Se celebran todos lo» 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fó; que las probabilidades do ganar son todas 
iguales, y uadio puedo saber quó números van á salir 
premiados. E l que aaí lo pretenda y ofrezca alicien-
tes semejantes, lo hará para engañar y defraudar al 
al quo uo esté prevenido. 
C o n S O p e s o s a l m e s 
se solicita un vendedor, se ie da también habitación y 
matrícula. Inipondráu Salud 23. librería. 
2861 4-0 
SE SOLICITA 
á los herederos de D. Paubricio Carbasco, natural de 
Lanzarote, para un anunto que les conviene. Factoría 
15 darán razón. 2833 4 G 
T" RABA.Í A L O R E S P A R A É L C S I Í P O , Aguiar 75. Expedición 12? So admiten blancos, moreno» 
licenciados del ejército y rebujados, sueldo seguro y 
buena comida, salida el 0. Se compran abonartís de ca-
ballería disueltos y permanentes. Aguiar 75. 
2*33 4-6 
D e s e a c o l o c a r s e . 
un regular cocinero y repostero; tiene personas que 
acrediten su conducta. Chacón 19 darán razón; 
2841 4-t! 
AV I S O , dé la población de (üiines, P A R A UN I N G E N I O M U Y C E R C A se desea encontrar 
quien se comprometa á cortar y alzar diariaincntc 
cinco mil arrobas de caña, la cual ettá en muy buenas 
condiciones. Informarán cn Obispo esquina á Aguiar, 
tabaquería, en esta ciudad, 6 ene! almacén de Llove-
rás y ( ? en Güines. 2842 4-6 
SE SOLICITA 
una manejadora. Aguiar 94. 2838 4 6 
¿ I E tK"»LICITA UNA M A N K . l A D O R A D E MO 
Oi'a'idad pava manejar una niña y imnlar al servi 
bio interior de una casa. También se necesita un niu-
c h a c h o d e l 2 á 14 años, que tengan (imbos personas 
que garantieon PII conducta, darán razonen Mimrique 
«5; 2'U i-i 
ANUNCIOS DB LO» k-BTADOis atiim». 
- . . I . . * tabri 
l'Tims ( h 
O natomado l a dolante, „ 
en las ventun do OBUI clubú 
de remedios, dandu re-
sultados unlvorualmcuiu 
•atiuractoiios. 
MUKl'UY BROS., i 'am, Tez 
(i ha obtenido el fav) . 
" " . del p ú b l i c o y hoy ocuy.R 
ifuno. U11 iUgar promlnent-i 
"""•entro la medicinas de s'i 
claso. 
A. t. SMITH, arad/ord /'a 
On vnnift BM In» Uroijiiiirii'-
SE SOLICITA 
una señora de mediana edad que sepa cocinar á la es-
pañola v uu criado de mano. Habana 64. 
28¡4 4-6 
UNA B U E N A L A V A N D E R O C O N B U E N A S r e -feroucias desea colocarse én casa de nna coila fa-
milia, y además tiene personas que respondan por su 
conducta, informarán Damas n. 7. 
28t6 4-6 
SE SOLICITA 
una criadita de 12 á 14 años. Sueldo 12 pesos B . L . 
Reina 91. 2857 •l-O 
C U A T R O M I L P E S O S B I L L E T E S . 
Se paga el uno y medio y se hipoteca una casa en 
Marianao que costá $12,000. Se vende en $5,000 una ca-
sa O'Reilly, en $1,000 una id. en Lamparilla, informan 
Lealtad 31. 2860 4-6 
SE SOLICITA 
una muebacbita de trece á catorce años para calzarla 
y vestirla: se le dará un mrtdieo sueldo, Tiocadcro 101 
entre, San Nicolás v Galiano. 28'i3 4 6 
C I E S O L I C I T A UNA G E N E R A L , C O C I N E h A 
rancesa ó española lia de sabor cocinar muy bien 
á ía francesa y á la española, ha de dormir en el aco-
modo y tener buenas referencias, es para una corta 
familia y se lo da' á buen sueldo: informarán Neptuno 
77, sedería L a Kilosofía Moderna. 
2835 4-6 
DI N E R O . — S E T O M A N D E 3,000 A 5,000 P E -SOS oro con Imcua garantía en primera hipoteca 
per 3, 4 d 5 años y con módico i»uer<U. Nota; se pagan 
los intereses por atio-» adt'-l»uMdos Sftfi BwiÜlíWJ ?3 
B E T U N D E B i X B Y . 
K n c a j a s tío l a t a , 
Sa r a «1 c a l z a d o o c a b a l l e r o s . £ ! • 
notab le por e l 
l í K f J . I . O J> K I . 
P U L. 1 M E N T O 
N E G R O q u o 
produce . B r i l l a 
}>ronto, r e t i e n e e l nstre y es e l f í n i c o 
que c o m b i n a e l 
p n l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p i e l . L o n s a n los l i m p i a bo tas I n t e l i » 
gentes . 
" L U S T R E R E A L " 
B E B I X B Y . 
E s u n b e t ú n l í q u i d o d e l g a -
do y e l á s t i c o p a r a re s tab lecer 
e l co lor y e l b r i l l o á, todos los 
efectos de p i e l n e g r a » s i n 
neces idad de c e p i l l o . 
Todo C A L Z A D O JDB S E -
Ñ O R A , q u e se b a y a v u e l t o 
rojo ó á s p e r o con e l uso, v u e l -
v e 6, r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro . No 
m a n c b a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a durabilidad del 
lustro y s u a v i d a d que d a a l 
m a t e r i a l , no lo I g u a l a n i n -
g ú n otro e n s n c l a s e . 
" E l j L U S T R E R E A L " e n 
bote l las de p a t e n t e de B i x b y , i 
con corebo t a m b i é n de p a - j 
tente, es t a n & p r o p ó s i t o , quet 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
l i a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . D i -
recc iones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u e 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
s e ñ o r a debe e s t a r s i n e l » L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
Unicos Pabrioantes: 
H B I E T & C O J m T o r U l U 
( F O S F A T O I C I C O D E H O R S F O R i U i 
(iMtMI'AP A(!W)N H.ÍQlMiiA.Í 
fes uiift üfr paraolón do Pobfatosde C!>.i.„ Maguosit 
ifotasu y Hierrocün Acklp ^ s f ó r t o c e n •fl.tfornií 
QÚe BC liniiui lili pi'OUUktUCDTiÓ il i Bistéguu, 
Según'lailórnin la «luí ProfedsórBi N " i - . - , r: • 
(tamhrblgi Uam 
*fi jtenifiUn n ¿ | pHfísa oiira •• ,!.„..,,,, . 
««mal, tfisfcq f K« CVUIM, ViirAlá* >!«!»> 
l' jiersS». fitaill&iriU Wí 
Rocomlriif'luiilo nnivorsii'Uv.n'i .:• ÍRÍ i&ÉtfóMi 
toct&d las escuelas, 
Sus efectos ni nipnlmn cup i..» «stinnuiantav Qtt» 
.•isa mrfcesuî lu tóruiu1 
Ksel mejor tonk-f ccmoOMol p.uoa tottalf'»!» e. 
snjsbco > di cuerpo 
Es iiiin bebidú agTOdabié con aélo « s u * i un 
soflc do ansúfloi 
.nONPOJM'A» tíA F U F / A rifiOK 3 
Idind íi Ú KTCHlí'J'íP. BeÍTiMWh 
i A/ONAttíilÜB 
tkir el eoiTCp un íóueWrtjOtó K>ács 
Prapoeado SOT1& 
Rutócrd Chemical l o m 
Pí-oviíkviice, 11. i . * E. si,. 
yj» t'fmra úb ía Rabana pot̂  D O K J O S ! 
A A F R A y poj búloí •<••.. '̂ .-Mtnĥ M, v ooiimwm 
{amo 
ABXÜÍXC.ÍH. grfti ií 
;«» poaaaúuveá 
ÍCJ siete «ños d t ocup*!: ua íug&r preimi. 
•xunts Ante «1 público, habiendo principiad» na 
[oircpaiacion y venta cu iiSs?. E l somutao 
¿£ este popul&risixna medicamento nancm hi. 
• ;<:-(•• tKS grande cemo e n la actualidad, y esta 
•3«vp si Dttisnao 5i¡t.blA »i.k<WMi!iS« d« ua mararil-
eficacia. 
l ia vacilunos Aécár que ea nín£ti& «ole 
JiAfQ ht. dejndo d e retnoves' 1»* lombrice» da 
f̂ mboa niños 6 adultos <eus te hallaban átióM 
& s por csio% enemigos de la fida humana. 
Constantemente recibimos recomendacion^t 
áe facultativos es* cuanta í *n niaravillou 
«Scaci*. Su graw éxito ha producido uamerct^ 
tsus ísileiiíctedone» j al comprar»* deber icneM0 
>attc3t« cntdMta da zsmimx ú mnabr* IStKfB 
• 
B a r b e r o 
se solicita un medio oficial. Cuba entre Teniente 
R e y y Mural la . 2783 1-4a S-5d 
E n la zapater ía L A M A S C O T A , 
calle de Muralla n. 82, 
Se üeoesita un cortador de prima que se-
B A R B E R O 
Se solicita un olicial Bernaza n ú m e r o 72. 
'2717 5-3 
SÉ S O L I C I T A C N A P R E N D I Z D E S A S T R E j s jque e s t é adelantado, se le dará lo que gane, en l a 
misma se solicita una costurera para ropa blanca d© 
señoras : que entienda de trabajar á m á q u i n a . C o m » 
postela 86. contiguo á Bar i l las . 2687 5-3 
pa BU obligación. 
2780 l -4a 3-5d 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para poca familia y una manejadora para 
una n i ñ a de nueve meses, á m b a s que tengan buenas 
recomendaciones. San Ignacio 108, bajos, dan razón . 
2774 -t-f 
S' N ' E X C E L E N T E C O C I N E R O Y KÍÍPOSTE-ro. peninsular, desea colocarse en una casa par t i -r o establecimipnto, lo mismo en l a capital que en 
•1 campo: C a l l e de P a u l a «equina& Picota, n . <9, i n -
formarán . 2751 4-4 
S E S O L . I C I T A 
un encargado para ttna cindadela, que tenga persona 
que abone por él , v no siendo así que no se presente. 
Industria 28. 2748 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen i ocinero de color, aseado y de moralidad, en 
casa particular ó establecimiento: tiene personas que 
respondan por él: calle de l a L e a l t a d 147^ dan r a z ó n . 
2740 4-4 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
desea colocarse de cocinera. D a r á n r a z ó n San Miguel 
214. 2755 4-4^ 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O desea colocarse en casa particular 6 establecimiento, 
tiene quien responda por é l . Mar ina n ú m e r o 9 en J e -
BUB del Monte. 2753 4 - i 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criandera A media leche por el dia, 
sana y robusta. Oficios 17 darán razón. 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora, blanca, que tenga 
referencias. Sol 110,'altos informarán, 
2678 5-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular, de criada de mano ó manejadora: tii-ue per 
sonas que respondan de su condnrta 
altos, 2fi94 
Inquisidor n, 7, 
5-3 
S E S O L I C I T A 
una criada para los qnebaceres de una casa y que sepa 
coser, h a de tener buenas referencias. Neptuno 134, 
2649 S-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C 1 -nera peninsular aseada y de intachable conducta, 
y a sea en casa particular 6 establecimiento: tiene per -
sonas que garanticen su comportamiento. Oficios 80 
dan razón , 2664 5-3 
Se dan en arrendamiento doa ingenios, uno grande de triple efecto en la j urisdiccion de Matanzas, una 
legua del paradero, y otro chico en l a de Colon, en el 
mismo paradero: ambos moliendo, y se entregan des-
p u é s de la zafra. Concordia n. 9, esquina á Agui la , de 
7 á 11 del dia y de 6 á 8 de la noche. 
2827 4-6 
brap ía 68, altos: tres cuartos en el entresuelo j u n -
toa 6 separados con muebles 6 sin ellos, tienen 
gas y son m u y frescos, pues tienen cinco balcones y 
son de esquina, el z a g u á n t a m b i é n se alquila para p i a -
nos, m á q u i n a s <5 carruaje, entrada á todas horas, no es 
casa de h u é s p e d e s . 2823 5-5 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Monserrate 7, compuesta de sala, sa-
leta, cuatro cuartos, pluma de agua y j a r d í n , en el 5 
e s tá la l lave y de los d e m á s pormenores informarán 
Perseverancia 27. 2801 4-5 
Se alquilan las hermosas casas de alto y bajo, I n q u i -sidor n. 35, con 25 habitaciones y en el mejor punto 
de dicha calle y t a m b i é n l a casa Cádiz n. 8. D e ámbas 
i m p o n d r á n Obispo n. 37, depós i to de tabacos. 
2754 4-4 
H A C E N D A D O S . 
R E A C T I V O S I S T E M A S A L A 
C O N R E A L P R I V I L E a i O . 
P r e p a r a c i ó n defecante y descolorante, 
p a r a e l a b o r a r y b l a n q u e a r a z ú c a r e n t r e n e s j a m a i q u i n o s y a p a r a t o s . 
Condiciones muy m ó d i c a s y de positivas venteas para los hacendados. 
A l que use este reactivo sin l a debida autor izac ión se lo p e r s e g u i r á ante l a ley. 
P a r a m á s pormenores dirigirse ú n i c a m e n t e á 
J O S E A N T O N I O P E S A N T — 0 B M P I A 5 1 — H A B A N A . 
C n 325 8-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E E -dad para manejar un n i ñ o 6 para a c o m p a ñ a r una 
s e ñ o r a ó para la limpieza de una casa, tiene personas 
que respondan por ella: calle del Castillo n ú m e r o 47. 
2G34 5-3 
O B I S P O 1 0 2 , 
l ampararer ía , se solicita una cocinera. 2623 
5,000 P E S O S . 
Se dan cinco mil pesos billetes por un año con h i -
poteca de una casa: i m p o n d r á n calle de San Rafael , 
e&ouina á Amistad, sombrerer ía . 
" 2535 9-1 
Se alquilan tres hermosas habitaciones altas juntas ó separadas, para matrimonio sin hijos, ó señoras 
solas, en l a calle de Crespo n ú m e r o 38, en l a misma 
se vende un precioso fae tón jardinero con arreos y l i -
monera en buen estado, de uso, 
2747 4-4 
2:50 4-4 
B A R B E R O S Sf 




UN J O V K N I N S T R U I D O Y C O N B U E N A S referencias solicita c o l o c a c i ó n en comercio, escr i -
torio, adminis trac ión ó destino aná logo , Crespo 39, 
£727 ^ 4 
S E S O L I C I T A 
un matrimonio sin h^jos, para cuidar l a casa y hacer 
la l impieza de la misma, en Neptuno 19. P o d r á pre -
«entarse en l a misma de 12 á 1 del dia. 
2719 4-4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criada de mano ó manejadora: tiene 
quien informe de su conducta. Aguacate 100. 
2721 4-4 
SE N E C E S I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N matrimonio sin hijos y que sea de color. Habana 
n ú m e r o 133. 2723 4-4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de n iños , blanca ó de color, de me-
diana edad, y que tenga recomendaciones. Galiano66. 
2761 4-4 
" T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , R O B U S -
V J ta y sana, con abundante y magníf ica leche, de-
sea acomodarse: informarán Zaragoza 9, Cerro. 
2729 4-4 
k E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
'dera de color á leche entera, sana y 
lile 
_ C O M P R A U N B U E N J U E G O D E S A L A , 
. J o t r o idem de comedor y algunos muebles para h a -
bitaciones, pref ir iéndolos buenos y de familia part icu-
lar. T a m b i é n se toma en alquiler una buena casa baja, 
bien situada, con todas las comodidades para una f a -
milia: impondrán O'Rei l ly 73. 
2933 4-8 
M U E B L E S 
Se compran, p a g á n d o l o s m á s que nadie. Neptuno 
n ú m e r o s 39 y 41, esquina á Amistad, A n d r é s B a r a l l o -
2922 * 4-8 
C O M P R A S D E M U E B L E S 
U n a familia que acaba de llegar del campo desea 
comprar de otra que se ausento todo el mobiliario de 
una casa y demás út i les solos por piezas sueltas, p a -
gándo los á buen precio. Aguila 86, altos. 
B 2948 4-8 
Se a lqu í la la casa calle de Revillagigedo n. Vd, á una cuadra de Marte y Belona, propia para una dilata-
da familia, para tren de lavado ó cualquier otra cosa 
á que quieran aplicarla, en la misma darán razón de 
8 á 11 de la mañana . 
2744 4-4 
S E A L Q U I L A 
un local de 40 varas de fondo por 9 de ancho propio 
para un depós i to , no siendo objetos inflamables. I n -
dustria 129. 2735 8-4 
Alvarez y Hinse-
D 0 S N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
H I N Q E R . 
. E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son á onal más ligeras. 
S o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
Son á cnal más perfectas y cada nna es un modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
l i a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
-Unicos A g e n t e s — O b i s p o 1 2 3 * 
3 1 2 - « i n 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan dos cuartos altos y uno bajo, muy ven-
tilados ó independientes, a d e m á s uno alto á l a brisa 
con su gabinete y con b a l c ó n á la calle. Bernaza BO. 
2739 
X ) d e r   robusta, te-
niendo personas que la garanticen: cal de la E s p e -
ranza n. 3 dan razón. 2736 4-4 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N D E M O R A L I D A D nara los quehaceres de una casa de corta familia 5' 
cuidar una niña, un sueldo puntual y buen trato. A g u i -
la 12. E n la misma so compra un mobiliario de familia. 
2759 4-4 
T T Ñ E X C E L E N T E C H O C O L A T E R O Y B I E N 
yj entendido en establecimiento mixto con personas 
que lo acrediten desea co locac ión para lo que primero 
ce presente. Tejadillo 59, primer cuarto izquierda. 
2758 4-4 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también esnejos 
aunque es tén manchados y prendas de oro y br i l lan-
tes v se pagan mejor que nadie. R e i n a 2, frente á la 
Audiencia. 2872 4-6 
S E C O M P R A N 
pianiuos y muebles pagando particularmente por su 
justo valor. Estre l la 110 entre Campanario y Leal tad. 
2864 4-8 
SE C O M P R A N T O D A Q L A S E D E L I B R O S Y en todos idiomas, también se compran estuches de 
. cirujía v matemát i cas , calzada del Monte 61, entro 
^ Sisare?."v F a c t o r í a , l ibrería de Santiago L ó p e z . 
2783 10-5 
DI N E R O : D I N E R O : A L 9 P O R 100 2,000 oro, 4,000, 6,000, 8,000 y 10.000 sobre Aucas urbanas 
«n buenos puntos; también se vende un censo de $3,000 
oro en $900 en la juri«diccion de Jaruco, t í tu los bue-
nos é inscrito en el Registro de la Propiedad, uua 
magníf ica cindadela de 2 pisos, nueva, 30 cuartos en 
$10,000 oro, barrio de Dragones. Gervasio n. 118, de 
7 á l 0 . 2743 4-4 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, uiétodos y papeles de múaioa, pagando 
bien las obrasbuenaa: l i l i rer íaLa Universidad, O ' R e i -
lly 61, entre Aguacate y Villegas. 
2816 * ^ 
T R A P O S . 
Se compran trapos, papel viejo, sacos, cobro, bron-
ce, metal, plomo, zinc, calamina, hierro dulce y fun-
dido, carriles, huesos, pezuñas , tarros, crin, carnaza 
y majagua y se venden carriles y carnaza. Cal le de 
í l a m e l esnuina á Hospital. Traper ía de Hamel 
2514 ' 8-27 
S E COMPRAN 
untebles y prendas en todas cantidades. 
L A M E J O R C A S A D E L C E R R O . 
Se alquila sumamente barata l a esp léndida casa cal -
zada del Cerro 516, (conocida por Michelena): en l a 
misma se vende un molino de viento para sacar agua 
con su bomba y su tanque, barat í s imo. 
2716 4-4 
n l a calle de la Habana 136, se alquilan pisos altos 
y entresuelos de tres á cuatro habitaciones segui-
das, con todas las comodidades. 
2f2S 4-4__ 
S E A L Q U I L A N 
en casa particular, decente, tranquila y MU li iúos, a 
un matrunonio 6 señora sola formal, dos habitaciones 
hermosas. Animas 116. 2718 6-^ 
OJO.—Aguacate 47, entre Amargura y Teniente Rey , se alquilan dos salones, alto y bajo, juntos o 
separados, propios para matrimonio sin hijos ú hom-
bres y señoras solas 6 escritorio: en la misma informa-
rán á cualquier hora hábi l del dia. 
2757 10-4 
e alquilan en la callo de IHS Animas n. 51 una casa 
acabada de reedificar con 5 cuartos; y en Concor-
dia 97 unos hermosos altos; y la casa calle Lea l tad 18 
con sala, tres cuartos, comedor y patio. Alquileres 
equitativos. I m p o n d r á n A . Norte y Campanario, a l -
m a c é n . 2746 8-4 
En once pesos oro ó 25 billetes, con findor 6 dos me -ses en fondo, una accesoria de alto y bajo, peque-
ño patio, cocina y excusado, piso florimbo, muy ?cca y 
l impia, toda pintada al ó leo , muy segura, punt» c é n -
trico, para corta familia. D e 9 á 3 en la bodega falle de 
San N i c o l á s 212 i m p o n d r á n 
2768 4-1 
Se alquila una hermosa casa-quinta con 17 departa-mentos coa todas las comodidades que se requieren 
propia para una 6 dos familias, sitaada en la linca f é -
rrea calle Nueve n. 81, Vedado. Mercaderes 11, pape-
ler ía L a Nacional darán razón. 
2659 8-3 
S A N D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
H O T E L S A M T O G A . 
D E P R I M E R A C L A S E . 
E l dacño de este establoeimi«uto lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al p ú b l i c o en general en la pre-
sente temporada, con el buen servicio que tiene acreditado y la mayor modicidad en los precios. 
Notable rebaja para las fumilias. 
A los Srcs. viajaros que desde la Habana se diryan á los baños , este hotel so hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso Real , carruaje desde este punto hasta San Diego, 
ida y vuelta, Ins correspondieutes consultas y papeletas del módico y 25 dias de estancia en el referido Hote l , 
todo por la uisiguificante saiua de $35 oro en primera y $60 en segunda. D e este modo se evitan los abusos que 
se cometen con (inienes por necesidad concurren á los baños . 
Dirigirse á í l . Pedro Murías , calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago, se facilitan las co-
rresi't i üi' iii .;: ¡i'i'oías y cuantos informes se deseen. C n 238 13-12a 13-13d 
T A L L E G O L A H O R A . 
T I E N D A D E R O P A S 
l i a A m e r i c a n a 
SAN RAFAEL n. 29, antiguo Bazar Par i s i én . 
E A L I Z A C I O N C O N S T A N T E E N E S T E S U N T U O S O E S T A B L E C I M I E N T O . 
PTay géneros á medio real, 4 10 centavos y ii i roal, la mar. Son 200.000 posos de 
{énéroa los que encierra este colosal establecimiento. Groa de pura seda negra, á 20 rs. 
Acudid á S 4 & j U V l E M I C J U y * ! y veréis si salís satisfechos. Nadie puede hacer com-
petencia, llecibiinos por el último vapor musolinas bordadas en soda. L a s vendemos á 5 
reales y valen el doblo. 
Brochados sisay color entero, propios para vestidos, á l real, aquí solo yo. Acudid. 
Recibimos el oro á. tipo de cotización. 
LA AMERICANA, SAN RAFAEL N, « 9 . 
A V I S O 
E n la calle del Prado n ú m e r o 89 so alcpritai habita-
clones con ba lcón á la calle. 
2652 5 3 
n la calle de l a Habana n. 128, se alquilan tres ha-
bitaciones, dos juntas y una separada, propias yara 
familia; muy baratas: en la misma darán razón o en 
Obispo 67. 2711 5-3 
S E A L Q U I L A N 
unos altos muy frescos en la calzada de Gallauo u. 91, 
amueblados 6 sin amueblar: en la misma darán razón. 
2701 9-3 
L o s l i m o s g r a n v e n t a d e r e t a z o s . 
Cn 350 1-7 3-8d 
S E S O L I C I T A 
nna mujer blanca ó de color que sea inteligente en el 
manejo de n i ñ o s y servicio de mano. Lampar i l la n, 4, 
azucarer ía , de 12 á 4 impondrán. 
2737 4-t 
SE S O L I C I T A U N A C K I A D A D E M A N O Q ü £ tenga persona conocida que responda y que no sea 
muy i ó v e n : se vende una yegua americana, muy man-
sa y de mucha c o n d i c i ó n , y se alquila una casa. C a m -
panario i l á todas horas impondrán . 
2271 l e ^ F 
S e s o l i c i t a n 
aprendices zapateros de vaqueta que sepan algo en el 
oficio y s e g ú n lo que sepan se les dará algo; poro a im-
quo no sepan nada t a m b i é n se toman. M u r a l l a esquina 
Aguacate, peletería^ 2195 16-20F 
P R O F E S O R A . 
Una señora con 15 años do práctica en la 
enseñanza de los idiomas de Ingles, Fran-
cés y el bordado, desea colocarse en una 
familia para la educación y enseñanza do 
señoritas. Dirigirse al Sagrado Corazón de 
Jesús, adonde darán informes de su morali-
dad y capacidad. 1775 16-11 
© e q u i n a 
2518 
á C o m p o s t e l a . 
8 27 
M U E B L E S 
Se compran do todas clases y en todas cantidades 
pagándolos bien. Neptuno 1!, esquina á Consulado, 
1? Amér ica . 2313 un me8-24P 
CasasaesÉUotBlesyfmflas 
TERMALES D Í SANTA F E , 
ISLA D E PINOS. 
H O T E L S A N C A R L O S . 
K l nuevo dueüo de este establecimiento deseando 
une los señores huéspedes encuentren en Santa P é to-
das las comodidades necesarias, 6 indispensables c ier-
tamente si acuden allí á restablecer sus dolencias, no 
ha omitido gastos para reformar por entero el "Hotol 
San Cárlos", montándo lo al nivel do los mejores de su 
clase. 
Vent i l ac ión , asco, habitaciones espaciosas y coevo-
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A D E A L G Ü - I nientemente amuebladas, comida ? x c e l ^ « L ^ n o nos moses de panda quo quiera ir a la P e n í n s u l a ( vale m á s para los enfermos: alimentos especiales y una asistencia esmerada bajo la direcc ión del D r . D . P r ó s -
pero G a r m e n d í a 
T o m á s 3, esquina á Tu l ipán , en el Cerro. 
2699 
Ganga.—-En 3 doblones oro se alquila una preciosa casita de maniposter ía , acubada de fabricar y sin 
estrenar, con sala y comedor de mármol , aposento y 2 
cuartos de madera, abundante agua: calle de Espada 
n. 36, entre San J o s é y Val le : su d u e ñ o Villegas 58. 
2fi97 S-S 
e alquilan unos altos con cinco habitaciones, azo-
teas, agua y demás servicio decente, se cambian 
referencias, Hayo 60. E n la misma casa se alquila un 
zaguán con un alto que da á la calle de la Estre l la 
n ú m e r o 40. 26* i 5-3 
C A R M E L O 
Re vendo un solar calle 13 esquina 13 con su casita 
y pozo de agua dulce y algibe: i m p o n d r á n Obispo cn 
la vidriera Ambos Mundos, cafti. 
2S2 i . 4-5 
^Ñ'^ooírb RO 
la casa callo de la Lampar i l la 102, entro Bernaza y 
Egido, vale el doble y gana un buen alquiler. A g u a -
cate 69 tratarán. 2790 4-5 
" S E V E N D É 
«5 se alquila el solar Amistad 124. I m p o n d r á n Gal iana 
n ú m e r o 19. 2775 15-5M 
¡ G a n g a l 
Muy barata se alquila la bonita y fresca casa Cárlos 
11 l n. 209, el dueño Mercaderes 23, chocolater ía , de 
12 á 2. 2705 5 3 
LA C A S A A N G E L E S P O S L A M I T A D D E S U valor produce 240 pesos y demás con su d u e ñ o en 
Manrique 2. Casa una 3,000 y otra de 2,500 barrio 
del Arsenal; dos una de 3,000 y otra de 2,000, estas 
todas en oro y otros barrios por diversos puntos de 
1,000 hasta 4."000 btes Angeles 54 á todas horas. 
2762 4-4 
Se alquila en módico precio la casa calle de la E s -trella 161, de dos ventanas, hermosa sala, comedor, 
cuatro cuartos seguidos y uno alto, buen patio y demás 
comodidades, la llave al frente, en l a tabaquería: i m -
pondrán Campanario 113 ó calzada de Josusdel Mon-
te 4*2. 2fi58 5-3 
6-3 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada do mano, es inteligente cn to-
do Oficios n ú m e r o 21, altos, i m p o n d r á n . 
2662 5-3 
U N A C R I A N D E R A 
de color desea encontrar c o l o c a c i ó n . Suspiro 18 darán 
ra«on. 2713 5-3 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera blancos ó de color, quo sean 
aseados, y un muchacho para criado de mano. I n q u i -
sidor37. 2682 5-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I N G L E -sa de mediana edad, excelente criada de mano y 
especialmente para el cuidado de n i ñ o s , tiene las me-
jores referencias do las casas donde ha servido: pueden 
dejar aviso en el despacho de esta imprenta. 
2700 5-3 
P a r a m á s informes dirigirse cu Cárdenas , Farmac ia 
San J u a n de Dios, R e a l 93; Matanzas, Tarafa , h e i m a -
nos. Matanzas 12; Habana, Sol n. 12, F a r m a c i a L a 
Marina. E n esta farmacia existe constantemente el 
affua de los manantiales de Santa F é . 
2068 27-17F 
S E S O L I C I T A 
una j ó v e n de color para servicio de mano, que eulien 
da algo de costura y tenga quien r i sponda por su con-
ducta. Compostela 55. 2695 5-3 
S E S O L I C I T A 
ana buena criada de mano de mediana edad que tenga 
personas que la recomienden. Dragonea 60. 
a6H3 5-3 
E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A P A R A 
criada de mano, entiende algo do costura y tiene 
quien responda por ella. Galiano 109. 
2696 5-3 
D 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N O que acredite haber servido en casa de buenaa fami-
lias y que tenga buenas referencias, sin estos requisitos 
que no se presente. Cerro, calle del Tul ipán 21. 
2654 5-3 
Stí N Ü C E S I T A U N A I N M E J O R A B L E P L A N -cbadora y lavandera de ropa do señora para una 
corta familia; t a m b i é n nna general criada do mano sin 
pretensiones á grande sueldo. Neptuno S3 informen 
2616 5-3 
S E N E C E S I T A 
una manejadora do mediana edad y moralidad qno en-
tienda bien su ob l igac ión y una muchachita blanca ó 
de color de 10 á I I años . Muralla esquina á Nueva del 
Cristo, altos de la sedería E l Carretel . 
2660 5-3 
EN L A C A L L E D E L M O R R O N . 64 E S Q U I Ñ A á Trocadero se recesita una criada, peninsular, 
para lo^qnohaceres de la casa. 
5-3 
UN C R I 4 D O D E M A N O S O L I C I T A C O L O -caoion en casa particular: es útil para todo el ser-
vicio da una casa, y con buenas referencias. Neptuno 
n. 109 impondrán. 2714 5-3 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca ó de color, aseada y quo sepa bien 
e>\ oficio: ha de dar buenas referencias. Empedrado 11. 
2690 5-3 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N O , de color ó blanco, que sea de moralidad y esté 
acostumbrado á trabajar en casa particnlar, trayendo 
informes de las casas en que ha servido: impondrán 
Aguiar P9. 2688 5-3 
S E S O Í S C I T A " 
mxa buena criada de mano que sepa coser. Cuba 120 
2684 5-3 
C R I A N D E R A S . 
Se solicitan á leche entera en la Real Casa do B e -
neficencia y Maternidad, pagándo las un buen sueldo 
2689 5-3 
P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , , 
trabajador y formal, desea colocarse de portero 6 
para la limpieza de una casa, cuidar de un enfermo ó 
sereno de una propiedad: es exacto en sus obligacio-
nes: dará razón el portero. Industria 115i, de las doce 
en adelante. 2656 5.3 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A Q U E N O S E A muy j ó v e n , que no tenga hijos ni familia para que 
no tenga necesidad do salir á la calle, que sepa coser 
bordar y hacer croché , que es en lo que se ha de ocu-
par: no hay n i ñ o s y se le tratará como en familia. 
Obrapía 57, altos, entre Compostela y Aíruacate. 
2677 5_3 
7 S E S O L I C I T A 
una criada que traiga buenos infcimes y de mediana 
©dad. P a s e e s 3, entresuelos. 2650 5-3 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno de primera enseñanza , práct ico en 
el Magisterio. Dragones 44 impondrán . 
2704 5-3 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad para hacerse cargo del cuidado de una casa y 
a c o m p a ñ a r á unas señori tas: si no tiene buenas refe-
rencias que no se presente: informarán Habana n ú m e -
ro 9 ^ 2702 5_3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano, i s l eña , acostumbrada á este servicio, 
manejadora de niño» 6 para a c o m p a ñ a r á nna señora: 
tiene garant ías de su comportamiento: calzada de San 
Lázaro 400, esquina á P r í n c i p e dan razón 
2670 5.3 
UN J O V E N R E C I E N L L E G A D Ó D E L A P E ^ n ínsula que entiende de herrar, desea colocarse de 
ayudante en una albeitería . bien sea en la Habana ó 
para el campo. Neptuno 111, seder ía E l Clave l , á todas 
horas. 2665 5.3 
R E S T A U R A N T 
U E L B U E N G U S T O " . 
Obispo frente á l a P l a z a de A r m a s . — E l d u e ñ o de 
este hermoso establecimiento que acaba de abrir sus 
puertas al p ú b l i c o ofrece á los que se dignen visitarlo 
mucho aseo, esmerada c o n f e c c i ó n en los platos y pre -
cios muv m ó d i c o s . — J o a q u í n D í a z . 
2643 9-2 
H O T E L S A B A T O G A . 
M O N T E 4 5 . 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L 1 A K T . 
Situado frente al Campo de Marte, 
próximo á los Parques 
Se avisa A las personas que tienen solicitadas habi -
taciones pueden pasar á ver las que se acaban de de-
socupar, para matrimonios y hombres solos. 
Son muv conocidas sus buenas condiciones de vistas 
f ven t i l ac ión , asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 
Se alquila una accesoria con sala, cuarto y cocina y dos cuartos de mamposteria y dos m á s de madera, 
en la calle del P r í n c i p e n. 15, á una cuadra de la lí 
nea del Vedado; informarán en la misma y Monte 5. 
2^28 6^_ 
S e a l q u i l a n 
un sa lón propio para guardar muebles y dos cuartos 
altos: Monte 5 impondrán. 2627 9-2 
G u a i i a l > a c o a . 
Se alquila la casa calle de la D i v i s i ó n n. 90, con 
gran patio y puerta al fondo que cae al costado de lí 
es tac ión del ferrocarril de la B a h í a : Cadenas n. 13 in-
formarán. 2636 9 ^ 
S e a l q u i l a 
en precio m ó d i c o la casa n ? 15 calle de P e ñ a p o b r e con 
sala, comedor, 3 cuartos cocina, pozo fértil y buen pr.-
tio: l a l lave en l a bodega esquina á Habana: i n t i m a -
rán en Campanario 63 ó Bernaza 36. 
2601 6-2 
En J e s ú s del Monte y en l a calle de Santos Suárez n. 51 A , se alquila muy barata l a bonita y c ó m o d a 
casa de mamposteria y azotea, compuesta de sala con 
persianas y mamparas, saleta, 4 espaciosos cuartos co-
rridos, gran cocina, patio, traspatio y todo lo de m á s 
necesario, a l lado en el n. 51 está la llave é impondrán. 
2494 9-27 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones entapizadas. Cuba n. 66. 
2517 0-27 
S E V E N D E N 
tres casas. Cerro, calle de Falgueras, do mamposteria 
con 4 cuartos cada una de ellas y agua, las 3 en $5,500 
oro, 2 más diez pasos de l a esquina Tejas , 3 cuartos y 
su sala, comedor, sgna y azotea; 2 casas de 2 ventanas 
4 cuartos cada una de ellas, da azotea, barrio Pi lar , 8 
pasos de Monte en $7,000 oro, otra Monte, 14 varas 
de frente 40 fondo, do azotea, zaguán y columnas pe-
sos 6.000 oro. Aguila 205, sombrerería, entre Re ina y 
E s ! relia. 2764 . 4-1 
O E V E N D E N T R E S B O D E G A S B U E N A S , B A -
^ r a i í s i m a s . T a m b i é n hay cafetines con billar y sin 
billar de todos precios y 31 cafas de 2 individuos solos 
cn buenas calles á realizar por completo, lo que se 
quiere es dinero. Aguila 205, entre EEtroíla y Reina, 
sombrerería. 2765 4-4 
S E V E N D E N 
cn $^,200 una casa barrio de Colon; en 900 otra barrio 
de Peña lver ; en $2,000 otra cn el Vedado; tres calle 
del P o c ü o , una en $1,000, otra $1,200 v otra $2,000 
Blanco 37, de 4 á 5 de la tarde. 2769 4-4 
E V E N D E N C A S A S D E T J N A Y D O S V l í N T A -
nas en las calles y barrios siguientes: calzada del 
Cerro, J e s ú s del Monte, Guanabacoa, Regla, Vedado, 
Pil;ii-. Marianao. barrio del Angel y M e r c d , JCMIS 
María y Sitios, Obispo, O'Rei l ly , L u z y en las calles 
trasversales á estas, hay esquinas con establecimiento, 
hay casas de gusto de familias, buenas, pidan y serán 
servidos sin sobre precio para mí ni del comprador ni 
del vendedor coa toda la legalidad. Aguila 205, som-
brerería, entre Es tre l la y Reina. 
2763 4 l 
G a n g a 
P o r no poderlo atender su d u e ñ o se venden tres c a -
rrusjea y 9 caballos, todo junto ó separado, en l a mi 
tad de su valor. P r í n c i p e Alfonso 363, barbería . 
2798 4-5 
B A R A T I S I M O S 
Se venden juntos ó separados una duquesa y un 
milord, con sus caballos; un milord en blanco, ú l t i m a 
moda y otro usado. Morro 46, de seis á ocho. 
"2778 8-5 
S E V E N D E 
un c o u p é egoísta , casi nuevo en Amistad 45, puede 
verse á lodas horas. 2784 4-5 
J P p o r la tercera parte de su valor un nuevo y ele-
gante faetón con sus arreos, uu piano armonio propio 
para un casino, se toca por medio de llave, piezas que 
se desean. Agui la 12. 2760 4-4 
S E V E N D E 
una duquesa nueva con su caballo y limonera, propia 
para un médico . Oquendo u? 13. 272"• 5-4 
S e v e n d e 
un elegante vis a-vis de la fábrica de Binder F r é r e s 
de P a r í s y unos arreos para pareja. In formarán San 
N i c o l á s 21 y 23, de 9 á 4 de la tarde. 
2767 10-4 
S e v e n d e 
la casa Apodaca 34: costó $2,500 oro y se da en $1,400 
oro libres para el vendedor, terrenos y arrimos pro-
pios, libre de g r a v á m e n y propia para una familia cor-
ta. 2770 6- 4 
SE V E N D E N C A S A S M U Y B U E N A S Y D E gusto, de una y dos ventanas, en A n c h a del Norte. 
Prado, Consulado y Galiano, Dragones, Reina, S a -
lad y en todas las calles transversales á e s t a s ^ a q u í 
Aguila 205, entre Estre l la y 
2501 7 2 
ÜLOUILEBES. 
Se alquila en m ó d i c o precio la casa calle de la E s -trella n. 161, con sala, comedor, dos ventanas cua-
tro cuartos seguidos y uno alto, buen patio v demás 
comodidades: en la tabaquería del frente está la llave: 
impondrán Campanario 113 6 calzada de J e s ú s del 
Monte 482. 2928 4-8 
S E A L Q U I L A N 
las casas de nueva construcc ión San Miguel n ú m e r o s 
256, 258 y 260, y Espada números 33 y 35: son muy 
baratas y cómodas 
2911 
Impondrán San Ignacio n. 10. 
4-8 
¡ ¡VERDADERA OANGAÜ 
Se alquila en $31 billetes San L á z a r o n. 324, al lado 
de los b a ñ o s de mar " L a s Delicias," acabada de p i n -
tar y blanquear. Informarán Salud n. 16. 
2909 4-8 
S E T R A N S F I E R E 
el arrendamiento de una finca en los alrededores de 
la Habana, r e ú n e condiciones magníf icas. Informes 
Merced 61. 2950 4-8 
A N U N C I O 
So alquila convenientemente, la muy espaciosa y 
bien situada casa, Mercaderesn. 45, P laza Vie ja , ó s e a 
de Crist ina, conocida de antiguo con el h is tór ico nom-
bre de-krftoZ de Guernica: contiene diferentes pose-
siones altas y espaciosos bajos: es muy apropós i to p a -
ra un establecimiento fabril. Hotel, etc, para su ajuste 
San Ignacio 21. 2932 8-8 
Se alquila la casa Concordia 48, acabada de recorrer, con sala v cinco cuartos, da azotea, con agua, á dos 
cuadras de Galiano: 
14, bodega. 
impondrán calzada de Galiano 
2939 4-8 
OBISPO NUMERO 16 
Baratas y renovadas dos habitaciones altas con bal-
cón y entrada independiente. 2935 4-8 
Cj 
lOeuarto de legua de Guanabacoa. compuesta de tres 
caballerías de tierra, con gran casa do vivienda, fabri-
cada por el obispo Espada, con agua corriente y cerca 
de 1,500 árboles frutales. D e m á s pormenores impon-
drán en Habana n. 115. 2445 16-26F 
P E B Í l i S . 
S ú p l i c a 
ss haco al que se haya hallado una libreta con apuntes 
que ú n i c a m e n t e tienen valor para el interesado, la en 
tregüe en el ca l l e jón de Just iz accesoria C . café de l a 
Marina, donde se le gratificará: el ex trav ío ocurrió la 
noche del sábado ú l t imo , en un coche manejado por 
un cochero de color y en el trayecto de la calzada del 
Monte á la calle do Fernandlna 84. 
2886 4-8 
í j á la calle, de la casa Aguacate n. 80, un perro r a -
za Mal lorquín, color berdugo claro, con un collar al 
pescuezo, y entiende por Turco: la persona quo lo en-
tregue en dicha casa, Ferá gratificada generosamente. 
2829 l a - 5 3d-6 
SE S U P L I C A A L Q U E H A Y A E N C O N T R A D O un pulso de plata dorado en forma de cuello, per-
dido en el baile del sábado ú l t imo en el teatro I r y o a , 
lo entregue calle de S a n N i c o l á s 78 que se le gratifica -
rá por ser recuerdo de familia. 
2788 4-5 ' 
S E G E X T R A V I A R O N A L S R . D . F R A N C I S C O o n z á l e z P é r e z , el dia 19 un documento ( P a g a r í ) y 
cuatro cartas: so le gratif icará al que las presente sin 
aver iguac ión ni perjuicio del que los ha l ló : los entre-
gará en la ferretería de los portales de L u z . 
2821 4-5 
S E A L Q U I L A 
Cuba 66, una hermosa habi tac ión tapizada con vistas 
á la calle, á u n matrimonio, con toda asistencia. 
2947 4-8 
Lamparilla n ú m e r o 63, se alquilan habitaciones a -rauebladas, frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos 
billetes: otras suelos de m á r m o l con vista á la plaza 
del Cristo á 18 y 20 pesos oro con entrada á todas h o -
2897 4-8 
gl£ S O L I C I T A U N A G E M E R A L C Ó C I N E R A 
que sea aseada y traiga buenas referencias, si no 
r e ú n e estas condiciones que no se presente. Monte 2 
al lado de Marte y Belona, peletería. 
2685 5_3 
T T V E S E A C O L O C A R S E U N B Ü E N C O C I N E R O 
J L y p e n í n s u l a r en una Ctisa de comercio ú otro esta-
hleoimiento, no siendo fonda: es aseado y sabe c u m -
pl i r con «a o b l i g a c i ó n teniendo personas que lo garan-
. L í , l!is tíasus donde ha estado: calle de la O b r a -
p í a 22 dan razón . 2686 5-3 
DI N E R O T 7 D I Ñ É R O ! — S e desean imponer con hf-potecas de fincas urbanas en esta capital variss 
partidas. E n oro y en billetes á m ó d i c o Interés de m á s 
pormpnores informarán en L a Idea, fábrica de citra-
rroa D r ^ o n e s 29 de 7 á 11 de la m a ñ a n a , 
2618 ^ 
Se alquila una casa en la calzada do Puentes G r a n -des n ú m e r o 86: en Bernaza 36 darán razón; otra en 
la calle de la Sierra n ú m e r o 8, en Puentes Grandes. 
Bernaza n ú m e r o 36 darán razón. 
2849 4-6 
Se alquila la casa de l a Calzada de San L á z a r o n ú -mero 122, con todas las comodidades para una 
extensa familia, y se da en cinco onzas oro, dando un 
buen fiador principal pagador. I m p o n d r á n en el n ú -
mero 15 de l a misma calle, en donde es tá l a llave. 
2850 6 6 
E N M A R I A N A O . 
Se alquila l a casa calle de Santo Domingo esquina 
á Angeles, frente alparadero, con muchas comodida-
des, pozo y cochera, la llave y su ajuste, casa de las 
viudas frente á Cárlos I I I . 2855 4-6 
En oasa de familia respetable, se alquilan habitacio-nes altas con vista & l a calle y toda asistencia, á 
personas decentes y con referencias, propias para m a -
trimonio. Zulueta 8, al lado del gran Aplcch, frente al 
Parque Central . 286G 4-6 
Q j e alquila una espaciosa sala de mármol , baja, sola 
{ ^ ó con dos cuartos que dan á l a misma; además dos 
habitaciones entresuelo, propias para escritorio, en el 
punto m á s céntr ico . Obrapía 15. 
2867 4-6 
Se alquila l a pintoresca oasa, Picota 67, y se vende todo el mobiliario, siendo propio para nna familia 
que desee establecerse: informarán en la misma de 10 
á 13 y de 4 á 6 de l a tarde. 2805 4-5 
O J O — C A L L E D E C H A C O N 30 
Se alquila una habi tac ión buena, amueblada ó sin 
amueblar y se da clase de plano: en la mi«raa infor-
marán. 2815 4-5 
L A C A S A D E L S I G L O 
1 0 1 A . a - X J I ^ , R 1 0 1 
Se fllquUan e s p l é n d i d a s habitaciones apartamentos 
para familias y mejor b a ñ o de la Habana: entrada á 
todas horas. Grandes bajos para depós i tos de morcan-
cías. 2825 4-5 
En la casa cade de T a c ó n n ú m e r o '¿ se iilquilan accesorias, habitacionas bajas y entresuelos á p r e -
cio< m ó d i c o s para escritorios 6 familias: en la misma 
tofomarto. ¡3797 4-5 
P E R R O P E R D I G U E R O 
Poco después de las cinco de la tarde del diu ile 
ayer, j u é v e s , h a desaparecido de la casa de su d u e ñ o , 
Salud 47, un cachorro perdiguero con manchas b lan -
cas y negras, doble nariz , entiende por " T u l . " Se gra-
tificará generosamente á la persona que lo haya en-
contrado ó dé r a z ó n cierta de su paradero. 
D e s p u é s de publicado lo que antecede, se tienen 
noticias de quien ó quienes lo tienen retenido, y ol 
d u e ñ o agradecerá á dichas personas no le den el d i s -
gusto de proceder con arreglo á lo que haya lugar. 
2811 4-5 
PE R D I D A — D E L G A B I N E T E D E S E Ñ O R A S del C írcu lo del Vedado d e s a p a r e c i ó anoche una 
manta de burato, azul claro, bordada de seda de colo-
res; se sabe la persona que l a c o j i ó , quizá inadvertida-
mente, y se le suplica l a mande á l a calle de C o m -
postela n. 169. 2807 4-5 
d e Fmcas y Estableciimentos. 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O se vende un baratillo de quincalla, tabacos, c iga-
rros y billetes de Loter ía , se d á muy en proporc ión . 
Informarán seder ía L o s Japones, Aguiar 47*, H a -
bana. 2914 8-8 
U N S I T I O E N G U A N A J A T 
Se vende á. una legaa del pueblo; se compone de dos 
caballerías , cercada de piedra una de e!las y l a otra 
de piña; le pasa un rio, fábricas de guano; tiene como 
1,500 palmas: se da en $1,700 oro. Centro de Negocios 
Obispo 30 de 11 á 4. 2937 4-8 
E N 2,000 P E S O S O R O 
se vendo una casa calle de Paula , con sala, comedor, 
cuatro cuartob, agua, Ubre de g r a v á m e n , reconoce el 
comprador $1,655 oro al 8 por 100 anual de un menor 
que le faltan 17 meses. G a n a $30 oro. Centro do N e -
gocios Obispo 30. 2936 4-8 
SE V E N D E U N A C A S A A D O S C U A D R A S D E la calzada de la Reina , con sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos y un sa lón alto, toda de azotea. Ubre de 
gravámen en $3,000 oro, y otra en la calzada de J e s ú s 
d.'l Monte en $3,000 oro, entre Tol lo y Santos Suarez. 
¡n 'orman Sitios 111 A todas horas. 
2948 4-8 
S E V E N D E 
la « asa Arsenal 42, en la misma informarán de 7 á 10 
da la mañana . 2878 6-8 
Q 1 5 V E N D E N D O S C A S A S S I T U A D A S P A U L A 
K j n ú m e r o s 55 y 57; esta ú l t ima sin g r a v á m e n alguno 
y la otra reoonooiendo setecientos pesos al 5 por cien-
to á favor de un partioular: el 67 en $3,200 libres y el 
65 en $8,300 libres: t a m b i é n se vende en el mejor p im-
ío de l a ciudad una casa de zaguán y dos ventanas. 
San Ignacio 130 impondrán . 
2808 4-5 
B A R A T I L L O 
Se vende uno muy acreditado, con existencias: en 
el situado calle de Zulueta esquina á Dragones, Infor-
marán de las condiciones, -
2819 ^ 
110 se e n g a ñ a á nadie 
Reina, sombrerería . 2766 4-4 
SE V E N D E U N P O T R E R O S I N G R A V A M E N de 24 cabal lerías , cerca de Artemisa, cercado de 
piedra, gran palmar, aguada inagotable, fábricas, b a -
tey, corrales, etc. Se da cn fracciones ó en totalidad y 
se puede reconocer parte del pago en una hipoteca: 
también se vende el ganado: razón Empedrado 11. 
2645 12-2 
Q E V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C O 
lOrredor cinco accesorias de alto y bajo pertenecien-
tes al n ú m e r o 108 de la calle de Fac tor ía , en cinco mil 
pesos biUetes libres para el vendedor. Agui la n ú m e r o 
215, entre Monte y Es tre l la informarán. 
2499 8-27 
O J O . 
Se vende en Camajuaní el más acreditado salón de 
barbería por tener que pasar el d u e ñ o á la P e n í n s u l a 
por asuntos de familia. Camajuaní . calle Rtial 31. 
C 300 15-27F 
Por po poderla asistir se vende muy barata una tien-
da mixta, en la cual han hecho capital todos los d u e ñ o s 
que la han tenido: se vende también un billar habi l i -
tado, de marca caoba, macizo, que cos tó ochocientos 
Sesos oro y so da en cuatrocientos billetes. Monte 47 arán razón. 2507 15-27F 
SE V E N D E E N $3,000 O R O L I B R E S P A R A E L vendedor la casa calle de los Sitios n. 127, de m a m -
posteria, tejas y azotea, compuesta de una sala, co-
medor y siete espaciosos cuartos. E s t á bien y segura-
mente alquilada. I m p o n d r á n Empedrado 31. 
2198 10-27 
m l o m e s . 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U d u e ñ o , s e realizan hasta por la mitad de costo todos los mue-
bles que existen en la casa Compostela 139: hay de to 
das clases y puede venir el que necesite en l a seguri-
dad do que enterado de precios no se retirará sin com-
p-ar. Compostela 139 entre L u z y Acosta. 
2912 4-8 
G r a n B a z a r d e B e l é n . 
Muebles de caoba y negro?, otros de Viena , canas-
tilleros, aparadores y mesas: todo á precios b a r a t í s i -
mos. Acosta 79, entre Compostela y Picota. 
2891 4-8 
R E A L I Z A C I O N : G A N G A . 
U n piano E r a r d de Paris , media cola, el mej ar pao 
dé lo que construye esto fabricante; un pianlno Pleyel , 
medio uso; otro Gareau nuevo, es precioso; otro de 
L a r r u , de Madrid, sistema Pleyel en $175 B . ; un p ia -
no de cola en $50 B . ; una preciosa urna-altar de palo 
sinto, costó 24 onzas, guiamanos, aisladores, 
Todo por m é n o s de la mitad de su valor. Cristo 25. 
2900 4-8 
S E V E N D E N 
tres jaulas grandes y una oblea toda de hierro, propias 
para guardar aves. Informarán Corrales 116. 
2926 4-8 
Concordia 33, 
C A T O N 
íi San N i c o l á s . 
L L E G A R O N 
2502 
los comodines e x c u s a -
dos inodoros para c u a r -
tos de enfermos. 
Amistad 75 y 77. 
10-27 
l O J O ! 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, ote., etc., á peso l a docena ó 
como quieran, existiendo en esta casa 1,500, y estas 
mismas se dan respondiendo á nuevas, a l preoio de $21 
btes. docena. 
T a m b i é n se compran, venden y cambian toda clase 
de muebles del p a í s y extranjeros. H a y juegos de V i e -
na que se venden, así como los d e m á s efectos á p r e -
cios sumamente baratos, como lo tiene acreditado esta 
casa hace muchos a ñ o s . V i s t a hace fe, en la mueble -
ría E L C R I S T O , Vi l legas 89, frente á l a ic les iadel 
mismo nombro. 272R 15-4 M 
S E V E N O E 
un magníf ico pianino de G a v e a u , se da barato por no 
necesitarse. Amistad 49, altos. 
2663 8-3 
Excusados . Tengo 16 c l a -
ses diferentes, los yendo 
m á s barato que n i n g ú n 
otro. V i s t a hace fe. 
Amis tad 75 y 77. 
I N O D O R O S 
2503 10-27 
A l m a c é n d e p i a n o s de T. J . Cúrtis. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se h a recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p l a -
nos de Pleye l , con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y t a m b i é n planos hermosos de Gaveau , etc.. que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglado á los t iem-
pos. H a y un gran surtido de pianos usados, garant i -
zados, a l alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan, y componen pianos de todas clases, 
2110 26 181> 
, esq 
Contando esta casa con un completo y variado s u r -
tido de muebles, tanto del país como del extranjero, y 
siendo indispensable el tener que hacer cabida para 
nuevas remesas que se esperan, con este motivo se h i -
cieron eonsidorables rebajas do precios en toda clase 
de muebles. Con que aprovecharse ántes que se acabe 
la ganga. E l surtitio es colosal, entre los que llaman la 
a tenc ión , grt.ndes juegos de sala palo santo macizo do 
úl t ima novedad. Juegos de cuarto j come 'or, espejos 
para grandes salones, pianos y todo lo necesario para 
amueblar cualquier clase á todo lujo ó modestamente, 
á gusto del consumidor. T a m b i é n se cambia y compra 
toda clase de muebles y pianos, pref ir iéndose los finos. 
2945 ti 8 
PARA de U N A P E R S O N A D E G U S T O S E V E N -baratísirao un precioso juego de cuarto, de 
fresno, con taágttíflca cama imperial con colgaduras 
de raso; un juego de comedor de fre-no, uno idem de 
sala de Viena, un magníf ico piano de media cola, de 
Pleyel , un escaparate do espejos, otro de caoba, dos 
camas y otros muebles. Industria 144. 
2934 4-8 
S E V E N D E 
sin intervención de tercero, lo siguiente: 
78 cabal ler ías y 215 cordeles de tierra de l a hacienda 
'•Ojo de Agua", situada en el barrio de Pueblo Nue-
vo, t érmino municipal de las Mangas, de las cuales 
parto están arrendadas y parte á censo. 
U n a quinta parte en la hacienda "San Carlos de las 
Cabezas", barrio de Guane, término de Mantua. 
L a estancia " L a Bel la" de uua á dos cabal ler ías en 
Arroyo Naraujo, es tac ión de los Pinos. 
Baratil lo 9. 4° cuarto. 
2449 15-26 
S~ E V E N D E C A S I E N L A M I T A D D E S U O O S -to la casa n. F6 de l a calle de Acosta. á propós i to 
para una dilatada familia, libre do todo g r a v á m e n y 
con agua redimida, su cons trucc ión es sól ida y á la 
moderna. E n la misma se tratará de su ajuste. 
2278 u n m e s - 2 3 F 
E N $4,000 O R O 
libres para el vendedor y sin in tervenc ión de tercera 
personase venden dos casas en la e s l í e de la Bomba: 
en el n á m e r o 15 de l a misma calle impondrá su duefio. 
2141 Ifi 19F 
S E V E N D E 
la casa n. 55 de la calle del Trocadero, compuesta de 
sala, siete cuartos y dos saletas, con once ventanas á 
las calles de Crespo, Trocadero y Amistad. 
2160 16 19 
DE M I L E S . 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E N tres caballos criollos, juntos ó separados, un tron-
co, una limonera y tres juegos do m o ñ a s . Bernaza 30 
impondrán . 2893 10-8 
A L O S V I A J E R O S 
Se venden dos baúles y una maleta sin cartón ni ho-
jadelata, todo es cuero. San J o s ó 79 Informarán. 
2916 4_8 
L E A N CON D E T E N C I O N 
U n juego de sala de caoba en $115 B . Camas de to-
dos precios. Aparadores, jarreros, mesas de correde-
ras y mecedores de Viena , un medio juego de nogal 
muy bonito, un pianino del fabricante E r a r d , pero 
cosa buena. T a m b i é n hay dos pianos media cola á $100 
y 200 B . U n a bonita prensa de copiar, 4 mesas de café 
y sillones de barbería, espejos de todas formas, bufe-
tes y escritorios y d e m á s muebles baratos. E n Reina 2, 
frente á la Audiencia. 2873 4 6 
SE V E N D E O S E A L Q U I L A U N P I A N O pierna f",1^?"' PV0Pio P.ara casa particular, colegio etc. 
puede verse y tratar 
4-6 
calle del Consulado n ú m e r o 87 
de su ajuste. 2834 
2852 10-6 
de loza varios tamaños y 
formas, lo mejor que se í a -
brica, muy baratos, en 
A M I S T A D 75 y 77. 
INODOROS 
2853 
Tengo los mejores que se 
conocen, los cuales fun-
cionan á sat i s facc ión del 
comprador, ú n i c o en su 
clase. A M I S T A D 75y 77. 
10-6 
P L E Y E L 
Se vende un pianino de este fabricante, de palisan-
dro, 7 octavas, tros cuerdas oblicuas, planchas y b a -
rras metá l i cas , con su funda, zóca los y banqueta. 
C o n s u l a l o l 7 . 2830 4-6 
C A B A L L O S B A R A T O S 
maestros de tiro, solos y en pareja, dos guagm.s con 
traspaso de recibo de contr ibuc ión , arreos, tilla de 
montar y habi l i tac ión de caballeriza. Reina 17. A m o -
laduría. 2817 2a-5 2d-6 
S E V E N D E N 
de 45 á 50 pájaros canarios buenos cantadores, juntos 
6 por separado. V i s ta hace fe. Dirigirse á Teniente 
Rey n. 85. 2806 8-5 
UN A H E R M O S A M U L A C O L O R G A Y A D A , m á s de 7 cuartas alzada, maestra de tiro: estable-
cimiento de veterinaria. Amistad n. 85 darán razón. 
2515 8-27 
OE CARR1MS. 
O J O , O J O . 
Se. vende en p r o p o r c i ó n un coche casi nuevo con su 
Íiareja de caballos americanos y sus arreos nuevos unto ó por separado. Salud 30 impondrán . 
2885 4-8 
G a n g a . 
E n 15 onzas oro un flamante eoupé; también se ven-
de una duquesita sin estrenar. Belascoain n. 65, entre 
San Rafael y san Miguel á todws horas. 
2874 4-6 
J O . — U N A J A R D I N E R A C O M O N O H A Y 
otra en la Habana con fuelle, pescante, arreos, 
caballo de 6 i cuartas, sano, maestro, Salud 16 de siñto 
á djez de l a macana, 2793 «1-5 
O: 
A L C O M E R C I O . — M A G N I F I C A R E J A P R O -pia para casa de cambio ó cualquier escritorio de 
lujo, una cocina americana con seis hornillas, hay pei -
nadores á $S0 btes., juegos de sala, camas de hierro é 
infinidad de muebles: se compran los de medio uso. 
Monte 4 B a z a r Habanero. 2828 4-6 
M U E B L E R I A " L A C A S T E L L A N A " 
Industria n ú m e r o 129. 
T o d a v í a hay algunas existencias como camas, es-
(;:i!)ariitcs, peinadores, lavabos, mesas corredoras y a -
paradores, jarreros y algunas cosas menudas: también 
dos juegos L u i s X V por piezas sueltas ó el todo á pre-
C'os sumamente baratos: en la misma se alquila un lo-
cal de 40 varas de fondo por 9 de ancho que ts donde 
está la muebler ía el que Jo Heve todo se lleva hasta las 
perchas. 2734 8-4 
S E V E N D E 
un magníf ico piano casi nuevo. Fundieion 8 darán r a -
zón. 2756 4-4 
C O M P O S T E I L i L 4 6 , 
E N T R E OBISPO Y O B B A P I A . 
Se realizan relojes, muebles y prendas. 
Juegos y medios juegos de sala, escaparates, peina-
dores, lavabos nuevos á precios de usados. 
Sillas amarillas y de flor.—Sillones y silloncitos. 
Todo nuevo pero á precios de usado. 
Relojes de, oro nuevos, m á s baratos que en fábrica. 
Pianos diferentes clases, barat í s imos . 
Camas de hierro y de nogal nuevas y de medio uso 
que se d»n muy baratas. 
Cubiertos, cuchillos y demás piezas. Plata Cristof 
m á s barata que nadie, lo misiiio que inflnidad de ob-
jeto» de utilidad. 
Se compran muebles, relojes y demás objetos de oro 
y plata, pianos y toda clase de objetos de nso, buenos, 
271S 5T4 
Ds ansilís; Bita. 
B O T A S P A R A T I N O . 
Se acaban de recibir do la cabida do tres litros h a s -
ta ocho litros. Escopetas v i z c a í n a s l e g í t i m a s . U n 
gran surtido de confituras v caramelos franceses. 
D e p ó s i t o do armas San Ignacio 81, entre Mural la y 
Sol. 2877 * 6 
Ds M m t i i Pertoerla. 
T^w / vTT / ^ V T 3 T ^ C 1 de huesos, manchas, h e r -
l j \ J J L J \ J X V l l i k J pes y toda impureza de l a 
sangre se cura con el mejor de los depurativos la z a r -
zaparril la de H E R N A N D E Z . 
T O S F E R I N A n i ñ o s y adultos, so 
quila con el iarabe D E S S E S A R T S que se vende en 
laboi ica S A N T A A N A , R i e l a 68. 
A T T /^VO 80 quinan con el b á l s a m o A -
V j i j L l j l j V J í O N E S T E S I C O del D r . A g u i -
lera, botica S A N T A A N A . 
T V T A X> T > 1 ? A G Pedid los Pape115108 t<5-
L l X X V 1 A ¡AJ V j X i . O nicos y digestivos que 
se venden en la botica S A N T A A N A , Rie l * 68. 
2800 10-5 
Vots Real privilegio por la Iiicpeccion de Estudios 
de la Habana v Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz . Certificados de 
los principales facultativos d é l a Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de prác t i ca con é x i t o constante y 
creciente, y la» curaciones maravillosas que con é l se 
han cfVciuaiKi son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
1)( V.p emplearse en las S I F I L I S secundaria* y terc ia-
nas v en todas las enfermedades provenientes de malos 
ktitnoreJi adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De v>Miia en íodwtiaa fartuacius de la Isla de C u b a 
Puerto Rico C n 318 1 M 
A C E I T E S L U B R I G A D O R E S . 
CALIDAD SÜPEEIOK. PRECIOS REDUCIDOS 
A C E I T E L I N A Z A JEJX G J L O J B O . 
Preparado para uso inmediato en toda clase de p i n -
turas: es secante y de mucho brillo. 
S P E S O S O R O E L . Q U I N T A L . 
DE VENTA. POR AjtlAT Y I.A GrUARDIA. 
cornerciantos importadores de toda clase de Maquina-
ria. Locomotoras, Carri les , efectos de Agricultura y 
F e r r e t e r í a . — C U B A esquina á L A M P A R I L L A . — 
Apar ado 346 —Habana. 
2595 26-2M 
Explosiones en las calderas. 
Pueden evitarle t en iéndo las constantemente limp;as 
y se obtiene este resultado usando la Grana desi7i-
crustadora que venden A M A T y L A G U A R D I A , 
comerciantes importadores de toda clase de maquina-
ria, efectos, agricultura y ferretería. 




l eg í t imos do Be l l , material de te légrafos , timbres, etc. 
alambre forrado á $0-75 cts. libra. Todo muy barato. 
Véase en Mercaderes n. 2. Henry B . Hamel v C ? 
2513 8-27 
TELEFONO 214, PRADO 113. 
I3s ta c a s a , ú n i c a i m -
portadora p a r a toda l a 
I s l a D E L L E G I T I M O C E M E N T O 
P O R T L A N D , M A R C A W H I T E ' S , 
e l m á s s ó l i d o y acre -
ditado m a t e r i a l p a r a 
sue los , t a n q u e s , d e p ó -
s i t o s y toda c l a s e de 
obras h i d r á u l i c a s , h a -
biendo prorrogado c o n 
a l g u n a v e n t a j a s u con-
trato de i m p o r t a c i ó n 
directo c o n l a f á b r i c a 
do ^Londres: ofrece á 
s u s favorecedores y a l 
p ú b l i c o , u n a notable 
r e b a j a e n l a s v e n t a s a l 
por m a y o r y m e n o r de 
este art iculo; g a r a n t i -
zando s i e m p r e s u c a l i -
dad super ior p a r a aque-
l l o s trabajos , a s i como 
s u peso por b a r r i l de 
diez y s e i s arrobas . 
!E!n l a m i s m a c a s a s e 
h a rec ib ido u n n u e v o 
y v a r i a d o sur t ido de 
m a t e r i a l e s p a r a toda 
c l a s e de p i s o s , desde 
e l m o s á i c o i n g l é s de 
g r a n b e l l e z a y d u r a -
c i ó n , h a s t a lo s d i feren-
tes m o s á i c o s h i d r á u l i -
cos, b l a n c o s y de colo-
res , de prec ios m u y 
moderados y de exce -
lente c a l i d a d p a r a h a -
b i t a c i o n e s in ter iores , 
s a l e t a s , etc. , etc . 
I g u a l m e n t e s e encon-
t r a r á e n d icho a l m a -
c é n , g r a n acopio de 
m a t e r i a l e s f inos y or-
d i n a r i o s p a r a fabr i ca -
c i ó n de edi f ic ios , á pre-
c io s s u m a m e n t e equi -
ta t ivos . 
n 237 <2 i1'*"" 
a n ü n c m m m m i 
VINO D E CHASSAING 
BI- niG ESTIVO 
P r e s c r i t o desde 2 5 a ñ o s 
Contra las AFFECCIONES de las Vías Digestivas 
PA R¡S, 6, A vanuo Victoria, 6, PA RIS 
T E S TODAS LAS PEINOIPALES FAUMACl-áJJ 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los p r i m e r o s Facultativos c o m o 
el r emedio m a 3 e ü c á z c a r a c u r a r c o u oront l tud 
R e u m a t i s m o ; las F l u x i o n o i u c roouo, lOci 
Do lores de G a r g a n t a , de R í ñ o n e s , etc. U n a ó 
dos ap l i cac iones de este papel s u e l e n ser suf l -
c ientes y no producen s ino u n a l igera c o m e z ó n . 
Depósito general en PARIS, 31, rué (callo) de Selne. 
fio la Iíat>am i J O S S S A R R A 
D . F É V R E 
* r 1 3 . ¡ S S X € 5 X " - J e - » ' < 3 " V i . * O 
YERNO y SUCESOR 
S0 398, calle de St-Honoré, P « i s . 
L l a m a l a a t e n c i ó n de los S S . F a r m a -
c é u t i c o s , D r o g u e r o s y C o m e r c i a n t e s de 
l o s g é n e r o s do P a r í s sobre s u aparato 
se lzogeno y los p o l v o s p a r a h a c e r a g u a 
de se lz , soda -water , l i m o n a d a s , v i n o s 
e s p u m o s o s l l a m a d o s 
de C h a m p a g n e , etc . 
Exíjase la Marca de Fábrica 
C a s a de C o n f i a n z a 
FONDADA KN 1835 
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ^ ) 
P E R F U M E R I A N I Ñ O N 
31, rué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
de NIÑON DE LENCLOS 
Frescur* da la tez 
B e l l e z a i n a l t e r a b l e , 
juvantud perpétna, 
C V S 
D U V E X 
D E N I Ñ O N 
Polvo especial do arróz 
recomendado por 
el célebre especialista, 
i Doctor CorufatUin James 
L E C H E M A N I L L A 
Tiene uuiversál 
reputación por que da 
ni pecho amplitud y 
graciosa forma. 
Dfswifiasí de las Fthiricadoift1 
S Á V J A 
DE LAS CEJAS 
Huce qu« crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, 
las abrillanta, las alarga 
y da expresión í las miradas 
Dépósitario en la ftabnna ; JOSÉ SAP.RA. 
J A B O N 
D E 
I X O R A 
D E 
E D . P I N A U D 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e i ^ f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l Jabón I x o r a , suaviza y blanqr 
el cutis, conservándole u n í i i mira y uuj 
aterciopelado inalterablep. 
3 7 , B 0 U L E V A R D DE STRASBOL'KC. 3 7 
S i n e l o lor D i s a b o r de lo s A c e i t e s de Hipeado de B a c a l a o o r d i n a r i o s . 
A C E I T E HIGADOS FRESCOS deBACALAOdel H O G G 
Sa acción es segura conlra las E n f e r m e d a d e s d e l P e c u o . A f e c c i o n e s e s c r o f u l o s a s , 
T i s i s , B r o n q u i t i s , C o s t i p a d o s , T o s c r ó n i c a s . D e l g a d e z de l o s N i ñ o s , F l o r e s b l a n c a s , nc. £ 
, _ _ i E X . I J Ü . S E e n é l r o t u l o í 
V E J E C T - E ^ J C I A j o l B e i i 0 a x u i d e l 3 S » T . A J > O n « . A i \ r c 3 É : » 
T a r m a d a E O G O , rae C a a t l f f l l o n e , 2 , P A R I S . — En el Ettranjero, en todas lis princifMlts Férm&uAt. 
I 
V E R D A O E R O S M N O S D E S A L U D O E L D ' . T R A N C K 
j j cíe Sanie 
du docteur 
A p e r i Ü F O S , Estomacales, Purganies, Depurativos. 
» C o n l r a l a F A X i T A fie A P E T I T O , el E S X R J S Ñ n V S r K U X O , la J A Q U E C A , 
J ios V A H I D O S , las C O W O E S X I O W E S , e t r . 
•M. "0 0 a i s c r d i n r ^ y i n i 3L, 2 é t 3 G - i - a n o s . 
* Exigir los r » l B I C « f l l . l r ^ A á á * f ^ envuellascn r o t u . u . l o • 4 r . O O Z « 0 1 
V e r d a d e r o s cn C A J A S A Z U L E S r I E R E en enc*ra»do. y la firmaA. E 
E n P A R I S , F a r m a c i a X i E R O ' 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
Y I C H 
ADMIMIa I 
PARIS, 22, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S f a b r i c a d a s e n 
V i c h y c o n l a s Sales estmidas de las Fue .u -
S o n de u n s a b o r a g r a d a b l e y de u n ofectuAso-
g u r o c o n t r a l a s A c e d í a s y Digettiones difictlts. 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. U n ro l lo p a r a u n B a ñ o , p a r a l a s persone 
Para, evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Producto* la 
K n l a Habana y Matanzas, l o s p r o d u c i o s a r r i b a m e n c i o n a d o ? se e n c u e n t r a n e n c a ¿ 
M A T H I A S H e r m a n o s ; — J O S E S A R R A . 
E l mas sencillo, el mas Pronto y el mas Ei ic iz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E x a a r a l a s F a m i l i a s y r s a r a l o s " V i a j e r o s 
SXT U S O E 3 G E K E S t A X . E T T X O S O E X . I M t T N D O 
L a C a s a R I G O L L O T s u p l i c a á l o s S r e s . M é d i c o s y á l o s c o m p r a d o r e s q u e e x i j a n e l 
- i T e r d a d e r o P A P E L R I G O L L O T 
que, en cada caja. 
y en cada hoja, 
¡leva escrita 
con Tinta r o j a , 
l a F i r m a 
INYECCIÓNDEGHIMAUL TYC 
ai M á t i c o 
Preparada con las hojas del M á t i c o d e l P e r ú , t a n 
populares para la cu rac ión de la blenorragia, esta i n y e c -
ción ha adquirido en poco t iempo una r e p u t a c i ó n u n i v e r -
sal, siendo la sola inócua por no contener sino huellas do 
las sales astringentes que las otras poseen en abundancia. 
Corta con brevedad los flujos m á s tenaces y dolorosos. 
D e p ó s i t o en P a r i s : G R I M A U L T y C 1 " , 8, R u c TmenDC, % 
PURA D B A L I S A D A 
Él Sr CHAPOTEAUT, es el primero que ofrece al m é d i c o y al púb l i co una 
pepsina que no contiene ni a lmidón , ni azu^.r de ¡ cc l . e . ni ^W . í m . j , y es c i n c o 
v e c e s , más activa que la inscrita en la úl i im;i ed ic ión de la I opea Francesa . 
Esta P e p s i n a se presenta encerrada en p e q u e ñ a s perlas ó c á p s u l a s redon-
das, solubles, transparentes, de una conservac ión indefinida. 
Su eficacia es considerable, p u é s dos perlas teinadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la d igest ión de los alin.-entos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , d o l o r e s de c a b e z a , bos tezo y s o ñ o l e n c i a quo 
son la consecuencia de una mala d i g e s t i ó n . 
C H A P O T E A U T , F a r m a c é u t i c o . S . R u é V i v i e i m e , P A R I S . 
DEPOSITO TODOS LAS onr.f.u M'AÍ V rARMACiA? r i EÍP>R* » AM^RICA. 
Resfriados, $os, •LCLÍGirOSf QlSlS 
J A E A £ E » m F 0 r 0 S n T 0 « C A L 
l a 
d e G R I M A U L T Y C 
Mediante el uso de es te m e d i c a m e n t o , se c a l m a n los accesos 
de t o s , d e s a p a r e c e n los s u d o r e s n o c t u r n o s , sobreviene un 
s u e ñ o r e p a r a d o r , l a a l i m e n t a c i ó n de los e n f e r m o s se mejora con 
r a p i d e z , dando l u g a r á u n a u m e n t o de p e s o a l m i s m o t iempo que les 
procura un aspecto de floreciente s a l u d . 
L o » frascos ovales y Il&uos, do u n b*nuomO color c í e r o s a , l l evan e l e e i i o 
d e a R I M A U L T y C , su m a r c a d e fabrica y su f irma. 
Depósito en Paris, 8, rae Vivienno y en las principales Farmácias y Drogíerias. 
E L I X I R y V I N O ! 
á l a P A L P J L Í N A . ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combat ir las 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓMAGO : G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 4 » 
D I A R R E A S , VOMITOS, P E S A D E Z D E E S T O M A G O , M í L A S D I G E S T I O N E S , S 
UNA GOPITA A L ACABAR D E COMER BASTA P A R A CDUAB U CASOS MAS R E B E L D E S 
D e v e n t a e n las principales D r o g u e r i a s y B o i - i c a s 
A l por mayor en Paris : T R O U E T T E - P E R R E T , bouleonrd Voltaire, 26* 
Exigir el S e l l o de l a X T n l o n d e l o s F a b r i c a n t e s s o b r e e) Prs¿9Ca p^ra evitar las Falsiftcacleut. 
En l a Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C". y ca hs priacipilci r t r m a c m . 
t < > a ^ B O B ^ i O B O a O « » l i O I B O » O B O « O I O « » » 0 » 0 » O B O M O r t O » 0 » 0 » ^ a » » O B < 
6 0 A ñ o s de b u e n É x i t o ! ! ! 
J A R A B E J O H N S O N 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del P r o f e s o r B R O U S S A 1 S 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés , e n v i s t í i de u n i n f o r m e d e l 
D o c t o r M A R T I N - S O L O N , á n o m b r o de l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a , c o n t r a 
los JEnfernietlndcs dtei Covazon, 
contra las Eitfennedna.es de los B r o n q u i o s y de los jPt#7mo*a-c«, 
c o n í r a las JSnferntedades de la s a r f i c u l a c i o u e s 
y contraías Pertuirhaeiottesdcla C i r c u l a c i ó n cnu teaúákneia á la J i i d r o p e s i a . 
I M C r . T O H I T S O i r h a obtenido, de l OoHerno Francés , u n p r i v i l e g i a e x c í a s l v o ¡ i ra la v e n t a y j a 
p r e p a r a c i ó n do este T a r a t o e , c u y a u t i l i d a d h a ^ido tan r e c o n o c i d a , q u e , por u n a a c t a a u t é n t i c a , 
h a s ido colocado e n t r e los m e d i c a m e n t o s que se t r a n s m i t e n de u n a C i o c a á o tra . 
E l Comité, nombrado para el examen del J a r a h a Johnson , $st cuesto de los 
S r e s . MOLLARD (el m a y o r ) , ROARD, B a r ó n THENARD, I'AJOL DES C I I A U V E S , UAT-JLUSSJU] y 
SAVARD, Miembros del I n s t i t u t o d e a r r a n c i a . 
P a r a e v i t a r l a s F a l s i f i c a c i o n e s e x í j a s e l a F i r m a T o b n s o n S O Z S i X R Z > , y s o b r e c a d a F r a s p t í ^ 
e l Se l l o de G a r a n t í a de l a U N I O N de l o s F A B R I C A N T E S . ytff 
R O C H E S , , Farmacéutico (antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, F A J I I a 
E n l a Habana: J O S E S A R R A y e n las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s p i e r i a s . O 
A C E I T E D E H I G A D O ^ ^ f e ^ 
B A C A L A O P A N C R E Á T I C O 
D E F R E S N K 
TODOS LOS ENFERMOS DEL PECHO^ 
H a n d e l e e r l o s i g u i e n t e : 
Esta nueva preparación de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o , posee no 
solamente todas las virtudes y propriedades de tan precioso remedio, pero 
tomase también, sin repugnancia alpuna por parte de los enfermos mas delica-
dos y es de segura as imilación con la afortunada adic ión de P a n c r e a t i n a . 
Este medicamento ha recibido la aprobación de los M é d i c o s de la Facu l -
t a d de Paris, tras un s innúmero de esperimentos efectuados c n los hospi-
tales de la Capital. Hoy dia, todos los m é d i c o s recetan el A c e i t e d e 
H í g a d o P a n c r e á t i c o de D e f r e s n e como ún ico a j e n i e para curar radi -
calmente el RAQUITISMO, L A T I S I S PULMONAR, y las d e m á s afeccionesi 
que impiden los efectos de la nutric ión y assimilacion. 
D E F R E S N E , proveedor de los Hospitales do Pans, Autor de la Peptona, 7 en las Famanai 
E n Va H A B A N A : L O B É & C a ; M . J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 
